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o vous , qur ne cherclie"!; , que ces rimes ímpufe»

Des plaiíirs feduiíants dangereifes peintures

:

Sur nits cltaftes tableaux n^ jettez pas lesyeux:^

Fuyez ; mes vers i)Our vour font des vers ennuyeux :

De fons de la vertu votre oreiile fe laíTe

Racine Põem, fur la Gracc.
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PROLOGO.

N.AO he aíTas crivei quanta falta faz na

hiiloria de huma Monarquia a memoria dè

vários íucceíTos
,

que no principio le deí^

prezarão, ou por íerem entaò notórios^ cii

por fe na6 avaliar , como era juílo ^ a futu-

ra influencia
,

que teriao , tanto no Civil

,

como no Moral do Eílado. Quantas Vanta-*

gens naõ teriamos hoje conducentes ao pro^

greflb da Agricultura , do Commercio , da

Navegação , &c. , fe deíde o principio da

Monarquia Portugueza ficaílem confignados

em eícritos veridicos e exadlos os primeiros

exemplos práticos daquellas matérias ? Ou-
tro tanto fe pôde julgar de qualquer cataí-

trofe , ou revolução notável
,
que no decur-

fo dos tempos tem acontecido;

Ora íendo o fatal terrem.oto
,

que ex-

perimentou a Cidade de Lisboa noanno áè

'^ISS -> Í2Ó notável
,
que faz epcca , aífim a

reípeito das coifas civis , como dos ciifíu-

ines da Kaçaõ ; he para admirar
,

que íen-

do já paííadcs quarenta e íínco anncs , naô

tenha ainda apparecido hiíloria alguma in-

dividual deíle acontecimento: tendo ellefdo

taÔ fcuTiOÍo , como ieníivel na? quatro ^-rtes

do Mundo
j
porque além da Europa , orde

A ii fez



IV" Prologo.
fez o maior eílrago , também chegou a Mar»
roces na Africa, à Circacia e Terra Santa

na Afia, e ás Antilhas na America. Algu-
mas Memorias íè tem publicado , mas taá

iuecintas , taõ confuíàs , e em muita parte

íaÔ falias
,

que mais íervem de offulcar

,

que de aclarar a relação do lucceflo.

Portanto tendo eu fido rcílim^unha ocu-

lar, e piefente a muita parte dos fucceíTos

deíle horrorofo Terremoto , e ouvido no
nielmo tempo de outras teítimunhas illuílres

e fidedignas parte dos íucceílos
, que nao

preíenciei pela diíFercnça dos lugares ; cui-

dei logo depois do terrivel fenómeno em
ordenar efte Poema , a fim de que a minha
recente memoria íem confufaÔ nem dúvida

me forneceíle as circunílancias mais memo-*
raveis. Concluida que foi a empreza

, por
mais de quarenta annos a confervei fechada

,

para que com eíla demora mais longa , do
qtie Horácio recomenda , amadurecefíe e íà-

hilTe á luz , menos imperfeita. Nem até

agora era neceííaria a íua antecipação
i

por-*

que a muitos, que tinhaô vifto os fucceíTos,

ou os tinhaõ ouvido aos que os prelenciá-

rao , ícria inútil a lelaçaò efcrita. Agora

porém
,

que já as teítimunhas oculares vao

faltando , e que até eu mcirno pela minha

longa idade eítou próximo a íahir deíla vir

da , me determinei a pubUcalI^
To«



Prologo. >
Todos Tabem

,
que os primeiros e mais

feguros fundamentos da verdade na hiíloria ,

fao as narrações de pais a filhos ; Icgue-fe

depois a tradição de geração a geração. A
certeza he provável na lua origem , mas em
cada geração vai perdendo hum gráo de

probabilidade, aié que com o tempo íè per-

de a verdade, e principia a fiibula origina-

da das noticias vagas e confufàs da tradição

popular , como fe vê na hiíloria das Òri*

gens naõ fó das antigas Monarquias , mas
ainda das modernas. Neíte abyfmo pois vi-

riaõ a cahir os fucceílos
,

que íerviraò de

objedo defte Poema. Por eíla caufa eílou

certo, que quando elle no juizo dos erudi-

tos naô mereça applaufos como Poema re-

gular, ao menos nao defmerecerá a eílíma-

çaó commum
,
que fazem dos efcritos úteis

,

os que amaô a íincera verdade , e muito
mais fe attenderem fer obra de quem íè con-
sidera membro do Eftado e da Igreja , e

como tal obrigado por carader e profrííao

a utilizar o publico , e defender a Religião

,

como tenho moítrado ha muitos annos, tan-

to na Pátria, como nos Reinos eílrahgeiíos.

Eftes íaõ pois os dois fins , a que fe diri-

ge a obra
, que pertendo publicar.

E em quanto á defeza da Religião,
infelizmente íè oíFereceo a trifte occaíiaÕ de
a ver combattida por hum ímpio famoíò.

For-



VI Prologo.
Porque entre os poucos efcritos, que, co-i

mo diíTe , apparecêraô até agora deíle af-

fuíDpto , hum delles foi a fabulofa e íum-

mamente curta deícnpçaó
,
que Air. Voltai^

re publicou com intento de impugnar a Po-.

pe , obra diiflada , naõ pelas Muías Chriílãs

,

inas certamente pelas Fúrias infernacs , e a

mais execranda de todas as que tem produ-.

zido efte infeliz. E eíta foi a caufa
,

que

me tnoveo a compor a Ode á Religia6

Chriftá
,
que ferve de Dedicatória ao Poema^^

Pareceo-me conveniente á narração dos

fucceíTos , conforme íe offereciaó
,

juntar

n^s lugares competentes as notas hiíto ricas

,

que fmalaô os lugares e peííoas , fervinda

juntamente de lhes dar mais evidencia , e
fazer mais authentica a fua verdade. No firr^

do Poema fe acharão também outras Notasc

e lUuítraçÕes á cerca do artificio Poético,

empenho ,
que fobre íi tomou hum amigo^

meu, a quem communiquei a minha empre-*

za. E também para contentar os amantes-

da Filofofia , me refolvi a concluir o volu-

me com huma DiííèrtaçaÔ a cerca das cir-^

cunílancias fyíicas do Terremoto de Lis-,

boa ,
que ha annos li na Academia Real

das Sciencias. Tenho expofto o meu proje-

dlo e intenções ; naÕ fritarão Juizes eni

grande número , fegundo a máxima de S.

Jerrnymo ( cpiít. contra Vigilantium. ) Qui
fcribit ^ muitos fumit Judkes.^



VII

ODE
Á RELIGIÃO CFÍRISTÃ

DEDICATÓRIA

DO POEMA.

t Eu nas fraldas frondoíàs da Montanha
Que os Poetas povoaô, recreava

Meus fentidos co' as vozes agradáveis

Dos Poetas, que ouvia, (a)
2 De David lá foava a fanta Lyra

Só por Deos afinada : a melodia

Era tal ,
que minha alma alienada

De íi fora ficava,

3 Qual Orfeo fabulofo , fe tocava

Os rochedos , os montes , e os rios

Cs louvores de Deos alvoroçados

Promptamente attrahia.

,

Vi-

• ^/z) Os que tem o paladar do Entendim^-^»
to fino , e por modo nenhum efíragado com mari-

fimentos corruptos e groífciros , achaò nos Poe-
tas Divinos beíiczas taò delicadas e agradáveis ,

que neahum Poeta grego , Latino , ou vulgar po-
de comparar-fe , efpecialraente David , ou Job.



viir Dedicatória.
4 Vinha o Sol , vinha a Lua e as eflrellas (5)

Dez mil giros nos ares repetindo,

O' Poeta divino obedecendo

A Deos íerapre louvando

y Torna a Lyra a tocar : eisque a minha alma

Já tardia íe fente arrebatar

Eu naô fei onde fui; íei que naô polTo

Cá dizer , o que vi

6 Perfeições taó pafmofas conheci

Tal idéa de Deos em mim ficou

Que voltando á Montanha em tudo via

EíTe Deos, que lá vi.

7 Como o Sol, que nos vidros já quebrados

Se retrata de forma
,
que luzindo

Efpalhados na terra, mil foes vemos,
. Quando hum íó no Ceo temos

8 Aífim eu para a terra ,
quando olhava

,

Para as fontes , e prados e boninas

,

Para os fruíílos e pomos , eu lá via

Attributos divinos.

9 Quando as fontes co' as pedras murmuravadi

O' fuííbrro das aguas refpondiaõ

PaíTariniios nos ares co' as cantigas

Dirigidas, a Deos.

Quan-

( í» ) Exurge gloria mea , exurge Pfaltcriura,

& Cythara. Pirjíii. 107. 2. & Pfalm. $6. 11.

Steli.^ vocatne funt , & dixerunt: Adfumus,,^

íç luxerunt ci
^

qui fecit illas, Baruch, 3. 3^9.



Dedicatória. ix

ÍO Quando os ventos os bofques embalavad

E o pomo maduro deípegado

Do feu ramo cahia, o paílageiro

Só de Deos o acceitava.

11 Quando as nuvens a chuva joeiravao

Sobre os capos que os frudlos nos produzê

A Deos via
,
que os filhos cá na terra

Cuidadoío luftenta.

12 Eisque lá dos abyíiros do Cocyro
Sahe iium ronco terrível e medonho
Qiie a minha alma aturdio , e que nas veas

O meu íangue gelou

13 Naó foi voz, mas foi fetta , foi peloiro.

Foi hum raio , naõ íei que coifa foi

;

Foi-me morte , mas nao , que melhor fora

i^orque entaô naõ fentia.

14 Era a voz d'hum Poeta , (c) que enfínava

^tfe ogramDeos nogouerno dejle rtmnàQ.

( NaÒ acabes , naó digas , lingoa minha )
Semp'e faz o peor.

Ai

Cf) Fa!la de Voltaire, que no Poema intitu-

lado V Optimifme , ou Le Canàide ^ injpugnsndo
a Pope , fe valeo do Terremoto de Lisboa

, pa-
ra moílrar

,
que Deos no governo do mundo

fempre faz o peor; fyftema contrario ao de Po-
pe , que mofíra, que Deos faz o melhor^ Mas
he bem claro

, que a invediva do noíTo Poeta
contra Voltaire , naõ he approvaçaó do Poema
de Pope , onde disfaríadamente fe cílafceleçe o
pçiftuQ.



X Dedicatória.,
15 Ai que diííe! €U proreílo nao queria

Tal dizer: mas do meu peiro convuiío,'

Da razaõ perrurbada , e d'alma alilida

Eíla voz eícapou

16 O meu zelo m'inflamma
, (d) quando vejo

Huma iingoa blasfema o lanro nome
Do gram Deos ultrajar , e em quanto vivo

Naó me poíTo callar (*)
17 Que blasfémia taõ fca ! que loucura !

Pôr defeitos
,
por erros

,
pôr maldades

No q he fabio
^ q he íãnto , e por eíTencia

Summamente perfeito!

i8' Defta grande carroça do Univerfo

Leva as rédeas na maô o Omnipotente;

O íèu braço robuílo, quem lho pode
Com violência dobrar, {e)

Ou

Cíi) Tabefcere ine fecit zelus meus
,

quia

obliri funt verba tua ininiici raci. Pfalm. 118,

C^) Racine exprimio com bella energia efte

penfa mento , dizendo :

Si ia tijnidité fait taire les Prophetes

La coiere ouvrira la bouche des Poetes.

Focma de Graça Cant. i. v. 23. 24.

(f) Indica mihi . . . íi habes brachium , li^

cut Deus. Job. 40. 2. j.

Virtuti brachii tui quis refiftet ? Sap. 11.22.



Dedicatória. xi

19 Ou quê pode enfinar-Ihe o bò caminho ?(/)

Quem os rifcos moítrar , ou os precipícios ?

O poder infinito governando

Poderá torpeçar ? (g)
20 O Poeta ' blasfemo lo fe firma

No tremor de Lisboa , onde defcobre

! Muitos males : ah cego ! íc elle viíle

EíTes bens, que eftou vendo! (i>)

21 Huma luz lá do Ceo na minha mente

Raiar vejo ; eu defcubro no futuro

Dez mil bens : ah q eftrellás tao brilhantes

Neííe efcuro ícintilaÕ.

22 Vejo o grande lethargo , que os mortses

Occupava , e que os tinha entorpecido ;

Com efte golpe geral foi diílipado :

E que o mundo acordou. (?)

^3 A virtude
,
que eu via períeguida

,

Efcondida , encuberta , envergonhada ,

Vejo agora
,
que a buícao com cuidado

Como coiía divina, (^k)

O

nefacers , qunm n^ala nulla cífe permittere. Au'
guft. Enchirid. cap. 25. 26. 27.

( i ) Dedit vocem fuam , mota eíl terra,

Pfalra. 4^. 6,

( fe ) Cantabiíes mihi erant juflifícationes tuí©

h loco peregrina ticais uic;^. Pfahii. ii8.



xir Dedicatória,
24 O demónio foberbo triunfava,

Infolente de Deos zombar queria

Mas agora vencido berros dando
Nos infernos s' efconde.

15 Muitos máos o maldito pertendía

Já levar : a Juíliça aíFim mandava
,

E de Deos a grande ira , mas de tudo
O Amor triunfou. (/)

26 Vejo lobos trocados em cordeiros

Carvões negros brilhando como eílrellas

,

Dragões feros eu vejo com' huns Anjos

:

O tremor os voltou (m)
27 Vejo a Deos geralmente refpeitado.

Seus preceitos já vejo obedecidos,

Os bons amao, já temem os perverfos:

Tydo vai muito bem. (»)
Deos:

CO Mifericordine Domini , quia non fumus
confumpti

, quia non dcfuerunt mifcraiioncs ejus.

Jer. Thren. 3. 22.

C^O Ciim occideret eos , quaerebant cum &
revenebantur. Pralni. 77. 38.

(w) Que illuminadí Filofofia a do no (To Poe-

ta nefta claufula , Tudo n)ai muito b^m , deduzi-

da dos eviJentiífiíTios princípios
, que formaó o

corpo defta Ode ? E que céi^a e miferavel Filo-

fofia de Pope no feu Teut ejl hien , ou Tout e/í

au minux , confequencia deduzida de principios

çrroneos , que formaó p corpo do feu Poema ,

ora difperfos , ora artificioíamcnte encubertos , e
niafcarados com ar de verdade e de Religião ?

Mas fpbrç tudo he ioipia d Filoíoíia de Voltaire



Dedic AT ori a. xtii:

28 Deos da Igreja a feara tem mondado.
As más hervas, erpinhos e abrolhos,

As raizes nocivas foi queimando

;

Trigo limpo deixou. (<?)

29 Outros vejo
,
que o premio merecido

Bem cançados pediaõ fufpirando.

Mas a morte tardia os ferrolhavaj

O tremor os íoltou. (/?)

30 (ipal Princeza, que as flores mais mímôíàs
Co' a maõ tenra degola , e poe na coroa

,

A's mais vis deixa a vida , deite modo
O Senhor fe portou. (^)

31 Já lá eílaõ nas cadeiras íoberanas

Os que triíles gemiaÒ cá no mundo
;

(r)

Já Já dizem miLbens do Terremoto,
Que lhes fez tanto bem.

Ou.

no feu Optimifmo o mais abominável de todos os

feus poemas.
( o ) In tcmpore meílis dícam meíTorlbus r

Colligite primum zlzaniam & aiíigate eam ia

fafciculos ad comburendum: triticum auteni con-

greí^ate íq horreum meum. Math. 13. 26.

(p) Clamaverunt jufti & Dominus exaudivit

cos, & ex omnibus tribulationibus eorum libera-^

vit eos. ir ^^ 17.

(^) Univerfse vias Doroini mifericordia & ve-
ritas requireniibus teftamentum cjus & teftimonia

cjus. Pfalm. 24. II.

(r) Lísiati fumus pro diebus , quibus nos

humiliani , aunis ,
quibus vidinaus maia. Píiili»,

89. 17.



XIV Dedicatória,
32 Outros Juílos o fcu grande inimigo

Faraes golpes com força e raiva dando
, (s)

Pertendia matar, mas Deos zombando
Sempre os quiz confervar.

33 Ah que Deos fe moílrou bem poderofo!

Pois do mundo , fortuna , e da íoberba j

Das idéas dos grandes mais famofos

N'iium momento triunfa, (t)

34 Ora a morte chamou, fendo tardia,

Ora a foice fatal da mao Ih' arranca

Deos a eíle dá morte , áquelle a vida : (u)

Como quiz tudo fez.

35' Calle pois , emudeça a lingoa infam.e

,

S'elle os bens nao tem vifto
,
que Deos tira"

Só de hum mal. Como he Deos elle o Beiíí

Só o deve adorar, (j) (Súmo(;^)

De

( -O Inlmici mei dixerunt mala mihi ; qunnda
morietur & peribet nomen eius. Pfaim. 40. 5:.

(í) DsDS confringet capita Inimicorum fuo-

runi. Pfalm. 6j. 2:5.

(^u) Omnia quíecunque vo'uir , Domlnus íecit

jn calo, & in terra , ín niari , & ia omnibus
abyffis. Pfaim. 154. 6. Irem 11^. 11.

(;<•) (Inipii) non intcllexcnint opera Domí-'

nl , & in opera manuum cjus. Pial-m. 27. 7.

(^ ) Dominum Oeum veftrum . . . timete , Sc

íllum adorate. 4. Reg. 17. 36. Dicire in cordi-'

bus veílris : Te oportet adorari , Domine. Ba^

ruch. 6. $,
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|6 De mil bens ,
que o Senhor lhe concedera

Quantos males tirou o disgraçado!

Mas da íua d i (graça agora hum Bem

Para nós Deos tirou, (ss)

AD-

(%) Como Deos de todo o género de males

fabe tirar muitos bens
, por iíTo diííe S. Paulo ,

Oportet h£refes ejfe ; que era conveniente ,
que

houvtlTe hertíias ; e entre vfirios bens
,
que del-

ias refultaô , o mais commum he o que nota

Santo Agoftinho. De njera Rdig. cnp. 8. num. iÇ.

fl que chama beneficio di divina Providencia :

Utamur etiam ijio divin£ Pronjidentice beneficio. E
cftc bem he que Multi ut diem Domini njiàeant

^ gaudeant
,

per higréticos de fomno excitantur.

De mineira , que quando eftes ímpios com os

feus abomináveis fyftemas cuidaõ arruinar a Re-
ligião , entaô miais concorrem para a fua firme-

za, defpertando os feus defenfores.



INTRODtrcqAÕ,

He precifo que hum Canto harmoniofà

Suavije ejles cafos que refiro

Miflurando com o doce o amargofo ,

Pondo halfamo logo quando firo :

Se aqui faço algum golpe laftimofo

EJJe ferro cruel logo retiro ;

Que o meu fim he fomente o dar faude}

Forem da4a Jem fangue nunca pude
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LISBOA destruída

CANTO PRIMEIRO.

ESTANCIA I.

c ANTAREi de Lisboa o cafo horrendo i

Que d'efpanto fera para ós vindoiros,

Deftruida por forma
,
qual vencendo

Naõ podiaô deixalla os bravos Moiros,
Arrazada de todo parecendo

Por canhões
,
por bombardas , e peloiros

;

Mas por Deos deítruida n'hum momento.
Abalando o fcu firme fundamento.

ih



2S^ Lisboa Destruída

IL

' Eu quizera ter vozes competentes

A poder deícrever , como he devido ^
O-s fucceílòs famoíos e frequentes

Que eftes tempos ncs tem acontecido:

Mas duvido , que além dos que prefentes?

Com feus olhos o viraó , íeja crido,

O que pafmo de todos ficou fendo

,

E que vou nos meus verfos defcievendo*

III.

Vinde vós , alto Efpirito celeíle

,

Que efte cafo choraes amargamente,

Qiie Lisboa algum dia defendeíle

Dos Turbantes da brava c Turca gente

Já que agora livralla nao podeílc

Da Juíliça de Deos Omnipotente,

Dirigi de tal modo efta memoria.

Que a Deos fó íeja dada toda a gloria^

IV.

Vinha o Tejo foberbo e caudalofa

Muitos rios diverfos convidando
^ Para as inargeos beijar obfequioíb

Da formoia Lisboa, e naó parando

Efe*



Canto I.

Eisque agora três vezes receofo
, ( l )

Eípantado de horror vai recuando;

Pois que via efqueleto de Cidadã

EíTe centro da pompa e vaidade.

V.

Do íeu cais algum dia mui formofòj

ÍDe Palácios e Torres adornado

D afpedlo, que via era horrorofo:

Tudo eftava em ruínas tranílornado.

As muralhas, que forte e mageílofo

O faziao
5 já tinha derribado (l)

O tremor, e nas pedras Tirfo eílava

Admirando a mudança , qu'Qbfervaváá

Neíle tempo paíTava hum foraíeiro

Que ficava lufpenfo , e tendo eltado

Longo tempo a chorar o derradeiro

Triíle fim de Lisboa, o vio paímadò.

B ii Tir-

( I ) No dia do Terremoto três vezes fugio

o mar meia hora depois dos três tremores.

( 2 ) Parte defte cais foi fummer^ndo com
õs repetidos infultos do mar , que infeílou for-

tí/Kmamenre toda a cofta de Portugal , Algarve
c Andalufia,



4 Lisboa Destrítida
Tirfo eíita6 fe levanta , e lifongeiro

Foi bufcallo, e depois de laudado,

S'informou de quem era , e quiz comfigo

Qu'obfervaífe as ruinas fein perigo.

VIL

Era hum homem d'afpedo venerando,

Qu'algum dia vivera na Cidade

Eltimado na Corte, mas deixando

Seus applauíos fugira á vaidade

]S)'huma Aldeã vivia cultivando

Com trabalho e fuor a íu^herdade

:

Na frequente liçaô fe divertia ,

Qu'outro trato dos homens naõ queria*

VIIL

Quanto menos c'os homens converfava

Tanto mais nos objedos difcorria

:

Dos effèiios as cauí^s indagava,

Naó parando fomente no que via.

Nos fucceíTos com gofto meditava,

Porqu' em tudo verdades delbobria

Qual Mineiro, que- cava em bufca d'oirO

Que nas coifas mais vis acha thefoiro.

IX,



Av. C A N T O L V

IX.

EIsqu* agora o trazia o grande aballo '

Qu' eíte caio flmefto em redondeza

Tinha feito, pois qu'elle acrediiallo

Nap queria lem ter toda a certeza

;

Com feus olhos queria examinallo

Tirfo entaò, a pezar da gram triftcza,

Reíblveo-fe a moítr-afr-lhe rodo o horror,

Qu'em leu peito caufaya a maior dor,

Ah Miííenol (lhe diz) Tu qu' eftás vendo
Eíles grandes eílragos

,
qu' examinas

Corn cuidado os ílicceíTos
,
qu* eftaõ fendo

Para nós os mortaes mudas doutrinas;

Vem comigo obfervar o mais horrendo
Cadáver de Lisboa, e nas ruinas

Tu verás, que de Deos o braço irado

,

Quando chega a ferir , he mui pezado*

XL



"f
Lisboa Destrxjida

XI ^
Efe irjefnía Cidade, qu' algum dia

Coi hecefte formofa e fiorecente
,

Qu ' baftciva aviftalla , e d' alegria

Os eílranhos t^' enchiaõ de repente
, ( 3 )

Tu verás infundir melancolia

No íemblante de todos geralmentç

Pois fó reftao da íua formolura

El^ueleto, cadáver, íepultura,

XII.

Na6 procures ver torres levantadas,

Nem palácios foberlx)s e pompolòs ,

Nem Igrejas aos Santos dedicadas

,

Ntm Conventos de bons Religiofos.

Tudo ardeo : faõ paredes chamufcadas

O.í palácios mais ricos e formo fos

As mais bellas fachadas fe tornarão

Em íèpulcros da gente, qu' enterrarão, f 4)
XllI.

(O He conftante , que quem entrava pela

barra de Lis^ o.i , fe enchia de alegria, vendo,

clerdc Paço d^Arcos até Marvlila , tudo caías de

caniro magnificas , e todo o mappa de Lisboa ,

(qi.e faõ trcs legoas) lindiflimo.

(4) Affiin fuccedeo em cafa do Illuftriífimo,

c fxcellentilTimo Senhor Gonçalo Xavier , onde.

ficá:ôÕ cnterraias triata peíToas
, que ahi morrêra5,.
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XIII.

5Nap ha ruas , nem praças ; impedidas

As verás co' as paredes arrazadas

,

Galarias inteiras eílendidas

Pelo eh ao , mas desfeitas e quebradas
,

As columnas pompofas denegridas
,

Vês 5 qu' em pó íè desfazem calcinadas.

Eítá vifto, que a pompa e m.ageílade

Tudo he cinza, poeira e vaidade,

XIV,

Os cunhaes das paredes defcarnados

Do reftante das pedras » que cahírao,

Obelifcos parecem levantados

A' memoria dos caíòs
,
que fe vírao:

Denegridos, funeílos , inclinados

Inda agora ameaçaô os que fugíraÓ

:

Sem ter letras na bafe , eítaÕ dizendo
De Lisboa infeliz o cafo horrendo.

XV.

Nao reparas qu' agora vás paliando

Por cima de telhados ! os formofos

E foberbos palácios vás pizando,

Os' mármores polidos c luftrofos.
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Igualmente hum fó paíTo vai calcando

Humildes cafas , torreões pompofos

,

Co' a foberba a vileza miíiurada

Nas ruinas nos diz, que tudo lie nada.

XVI.

Por hum lado e por outro vamos vendo
Fuíregar eíTas cinzas , e as madeiras

Já queimadas , as traves inda ardendo

,

Qu' os incêndios coníomem derradeiras.

Os meus pés eu os íinto ir aquecendo,

Poi? por baixo eílaÕ brazas verdadeiras. ( 5

)

Prcfigamos . . . mas acho-me enganado

N'um caminho , a qu' eílava acoítumado.

XVII.

Perco o tino : ond' eílou ? q campo he eíle ? (6).

Tao deferto , e no meio da Cidade !

Dize , amigo
,
pois tu bem co^heceíte

A Lisboa, antes defta noYidade^^^.

M as

(f ) Mais de iÇ dias depois do incêndio ain^

da durava o brazido.

(6) Rara foi a peíToa , que naÔ perdeíTe o,

tino nas niermas ruas , j or onde «luitas vçze%
tinhaô ' andado antes da ruina.
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Mas já fei ond' eílcu : inda nao leíle

Mais funefta mudança na verdade,

Naô he campo : faÓ ruas muito eílreitas

Mas de todo arrazadas e desfeitas^

XVIII.

Neftâs ruas o povo miflurado

Huns c' os outros os vias concorrendo

Cada quíl a tratar do feu cuidado:

Tudo cheio , buns coprando , outros vedêdo;

Mas agora que vês? tudo caJIado,

Solitário eílá tudo: éílamos vfndo

PaíTarinhos cuidando em fazer ninhos

Nos mais francos e públicos caminhos. (7)

XIX,

NeíTes Templos fòrmiOfos e fagrados

Os altares nós vemos, em que ardiaÕ

Os devotos incenfos tributados

Q's íígrados Heroes
,
qu' alli fe via5.

Os altares
, qu' eílaõ fantificados ,

Ond' as viflimas fantas s' cífereciaó

,

Os altares de Deos , que naô peccárao

.Também nolTo caíligo experim.entáraõ.

XX.

C 7 ) Na rua do Chiarío a mais publica e
frequertada da Corte fe viaõ os Pardaes brín-

çaudo entre íi , como no campo folitari9.
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XX.

As imagens dos Santos, que vivendo

Mil favores de Deos fempre gozáraõ,

E prodígios por. ellas Deos fazendo

Bem moílrava, que muito Ih' agradarão

Derrubadas por terra as eftou vendo

,

Em tiísoes denegridos íe tornarão.
,

Quem fez ifto ? foi Deos , foi Deos irado

;

Ora a muito o impeliio noíTo peccado.

XXI. "H
Queira Deos, qu' as imagens de Maria
Similhante ruina nao paíTaflem.

Ai de nós miferaveis ! que feria

Se do incêndio geral naô efcapalTem?

Ai meu Deos ! da Senhora alli fe via

Húa imagem : naõ creio
,

qu' a livrallem»

Certamente entre as outras, que cahíraô

EíFas chammas geraes a confumíraó,^(8)

xxir,

C 8 ) Aífini aconteceo na Igreja do Efpirito

Santo , e em outras muitas , que intei xamente
ardêr^gu
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XXII.

Mas paremos hum pouco , companheiro

Caminhar eu raõ podo ^ eítou luípenfo

Taõ irado eílá Deos que juíliceiío

ísíaô íe ajlica indi vendo o amor im.menfa

DMiuma Mai dj que he filho verdadeiro!

Sua Imrgein fim vé, mas o intenfo

Horror que Elle já rinha da maldade

O faz tef huma tal feveridade.

XXIIL

JEÍle Deos algum dia em levantando

O feu braço por dar' o merecido

Caíligo
,
quando via hum íervo orando

Aplacava o furor já concebido.

Mas agora vai tudo deíprezando

Cora rigor : naô ha íervo , nem valido

:

Tudo lança por terra , tudo arraza

Fere , mata
, queima , deflrpe , abraza,

XXIV.

Mas eu oiço aqui perto eílar foando
Das enchadas os golpes

; pois cheguemos
A ver iíto : alli he , lá eftaó cavando

Çpm fadiga mui grande, perguntemos.

Po.
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Porém nao: naó perguntes, reparando

Nas acções, os intentos conhecemos.

Os veftigios de Igreja me parecem,

Pofto qu' elles apenas fe conhecem.

XXV.
r

Sacerdotes leu vejo culdadoíòs

Apartando humas pedras, outros vejo

Dcfcontentes e triftes e chorofos

Como quem nao confegue algum defejo.

Todos olhaõ com fufto receofos

De difgraça : repara qu' o manejo
Da califa e da terra he com cuidado : ( 9

)

Ah naó íèja o qu* a mim me tem lembradp i

XXVI,

Lá fe dao por perdidos , levantando

Das ruínas os vafos preeiolbs

,

Mas vazios das Formas, qu' adorando
Lá vejo outros com pranto laílimofos.

Também vós , companheiro , eftais chorando J

Com razaô
, que íao cafos horrorofos.

Jefu Chriílo em ruínas enterrado

Entre os mortos , meu Deqs Sacramentado!

XXVIL

(9) Succedeo ifto na Igreja deNoíTa Senho^
ca do Soccorro,
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XXVIL

Ifto diíTe 5 e as mãos ao Ceo levanta ^

Penetrado ,
qu' eílava d' alta dor

:

Só de Deos quer foccorro, e da Lei fanta^

A que moílra ter puro e fanto amor.

Mas Miííeno
,
que via afflicçao tanta

De loucura ou defmaio houve temor

,

E tomando a palavra com brandura ^

Lhe foi dando doutrina bem íegura»

XXVIIL

NaÔ te deixes , amrgo ,
penetrar

DeíTa dor
;
porque temo

,
que te faça

Na Fé fanta, que tens, titubiar,

Que fera para ti maior difgraça.

Deos he juflo , e mui fanto : duvidar

Ninguém pode. Ora dá, or' ameaça.

Mas qu'amor nos naô moílra caftigando?

Que bondade naõ tem ameaçando?

XXIX.

As lagrimas , confeíTo , m' eftaõ vindo

Por eu ver a Lisboa em tal eítado i

Mas agora os mortaes irão fentindo

O íeu jufto caftigo do peccado,

Sc
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Se psccavaô, depois ficavaò rindo

Crendo fer coiíà leve hum Deos irado.

Moftrou Deôs
,
qu' era juíto e juntamente

Qu' era honrado , zeloíb ^ Omnipotente*

XXX.

Vides já como as ondas agitadas

Pelo vento , íoberbas accomettem

Os rocíiedos mnis altos , e quebradas

Na raiz a fubillos arremettem ?

E nas brancas efpumas ji trocadas

Lá por cima os dominaô e íubmettem ?

Mas olhafte 5 e naÒ viíte coifa alguma
j

Em nada fe tornou tod' eíTa efpuma.

XXXI.

Vifte como a posira de huma eftrada

Mui desfeita
,
piíada e abatida

,

Mas em nuvem foberba transformada

Pelo vento, de todos he temida.

Tudo invefte ; hum lhe foge , outro curvada

A cabeça, co'a maõ tendo eícondida

A cara, vai andando para o vento?

E quche delia ? acabou-íe n* hum momento.

xxxn.
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XXXII.

Aílim mefmo o pompofo monumento
Da íoberba e do faiifto

,
que parece

Ser eterno
,
por ter íeu fundamento

Em rochedo
,
que íempre permanece

,

Mandou Deos , e desfez-íè n'iuim momento,

Dize agora onde eílá ? naÔ apparece.

A Lisboa em Lisboa procuramos

Mas íó cinza , e poeira , e fumo achamos.

XXXIIL

Se Deos nunca os malvados caftigaíTe,

Ou ih cego os feus crimes por bondade
Indolente , ou mui froixo disfarfaíTe

;

Com feus filhos teria crueldade.

Que íeria dos bons, s'elle os deixaíTe

Entt' os máos ? pois fua impiedade j

Mil tormentos haviaõ padecer,

E mil mortes ainda antes de morrer.

XXXIV.

Deos hum freio tem pofto á Liberdade

,

Que he a luz da Razaô; porém naõ baila:

O que quer commetter qualquer maldade,
Efta luz de feus olhos logo aífafta.

Sem
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Sem temor da maior íeveridade

,

O furor das paixões muitos arraíía:

Mas , com os golpes
,
que ferem , e co' a dof

Prampio acorda do íòmno o peccador,

XXXV.

Sc. Deos juílo os caftígos verdadeiros

Naõ moftraíle , ós qu' agora íâô viventes 5

Enti' as garras cruéis dos carniceiros

Ejaivofos Leões fendo innocentes

Os veria efpirar como cordeiros,

E fartar no feu fangue os feros dentes»

Dos caftigos
,
que temem íó futuros

,

Os malvados fe daõ por mui feguros*

XXXVI,

Donde vês , caro amigo , fer bondade

Do gram Deos , a que caufa efte temoT

Nos moriaes arrazando eíla Cidade

,

Caítigando peccados com rigor.

Ifto vendo, com gram fidelidade

Guardarão a Lei íanta do Senhor.

Foi hum íem para todos geralmente

O caftigo
,
que teve pouca gente.

xxxvn.
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XXXVII.

Mas paíTemos daqui: vamos fubin^o,

Lhe diz TiiTo, a íentar naqueli' outeiro:

DeíTe monte a Cidade defciibrindo

,

Farás delia o conceito verdadeiro.

Com a viíla geral a tudo unindo
,

De Lisboa terás hum mappa inteiro:

Depois diílo dirás, fe tens ouvido.

Que outro caio taõ grande tenha havida

Fim do Primeiro Canío,

<ã>

^É&^
?

VE..L « GAN-
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CANTO SEGUNDO.

ESTANCIA I.

PARA a parte do Norte s' elevava

Hum dos montes
,
que cercaô a Cidade»

Era o fitio taÔ alto, qu' aviftava

Tudo em roda com grande liberdade.

Par' hum lado Miíleno fe voltava

Magoado de pena c faudade :

Par* o outro voltava , mas olhando

Cada vez mais palmado hia ficando.

tt
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II.

Defejava obfervar com miudeza

As minas ) biiícando com cuidado

Os lugares, onde elk com certeza

N' outro tempo , na Corte tinha eílado

:

Nem véíligios achava ; e a viveza

Deíla 'dor era tanta
,

qu' apoftado

A íeu pranto impedir, já naô podia

3

E c'os olhos choroíos já naó via.

III.

Nefta fórma MiíTeno tinha eílado

Largo tempo a olhar , e Tiríti elbva

Obíèrvando a MiíTeno
,
que calado

C o íilencio íóm.ente s' explicava

Mas em fim pouco e pouco recobrado

Defs' impulíb maior
,

qu' o perturbava

,

Difs' a Tirfo o conceito ,
que fazia

De tao triíle íucceíTo , como via.

IV.

Tenho vifto (lhe diz) as lamentáveis

Ruínas de Lisboa ; e já corrido

Muita parte d' Europa , e lao notáveis

Nunca vi , nem me lembra de ter lido.

c u As
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As ruínas de Tróia memofaveis

Já vencidas íicáraõ
,
por ter fido

Só do fogo abrazada , e já fe via

Arrazada Lisboa, quando ardia»

V.

Dlze pois fe a memoria perturbada

Com Ibcceflos tao triíles ^ te confentc

O forraar hua hiíloria derivada

Da tragedia , a que tu foíle prefente.

Dize os paíTbs
,
que ceo taô apreílada

Diígraça : conta tudo fielmente.

Teftimunhas naÕ quero que naõ víraò ,

Que coíluKia haver erro , no que ouvíno»

VI.

Tu me mandas
,
(diz Tiríb ) qne fallando

Eu renove hua dor, que vivamente

A minli' akna atormenta
,

pois narrando

O que vi 5 torno a ver na minha mente» ^

Mas he bem, qu'efta hiíloria vá contando,

E qu' a poíTás contar a toda gente.

Ouve pois , mas perdoa íe chorares

,

E fe lagrimas terno derramares. ^

VIÍ*
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Vlí.

De Novembro contava micamente
Horas nove e três quiiftos : mui fercno

Todo o Ceo , todo o mar e geralmente

Tud' alegre le achava ; o campo ameno.

O Sol claro , benigno , c mui patente
;

Nem buiia c' o vento o tenro feno

:

Quieto eftava tudo , alegre o dia

,

Toda a terra banhada a' alegria.

VIIL

O Paílor nas campinas convidava

O feu gado a paftar alegremente
j

Entretanto a íi mefmo recreava

Sua frauta tocando docemente:

Ouvia o paíTarinho , e defcantava

Entre íi comperindo mutuamente;
Eftas vozes os outros efcuíando

D'huns raminhos nos outros vem faltando.

IX.

Nas aldeãs eftava ao foalheiro

,

Eftcndido na relva defcançado

O rude camponez , e o companheiro
Convida pai' o Sol juni' a leu lado.

Do
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Do trabalho defcança o jornaleiro

Da femana, fem ter outro cuidado.

Nenhum delles remia , nem cuidava

No qu* a todos de pert' ameaçava.

X.

Nas Igrejas o povo concorria

Crm fervor, diligencia e humildade»

Era grande , folemne e íanto o dia

,

M'ji devota e geral folemnidade»

T( dos vem fervorofos á porfia.

A Iavar*fe da culpa e da maldade.

Deos perdoa aos contritos com brandura.

Mas para outros levanta a efpada dura.

XI.

Eis que Deos defcarrega de repente

Sobre nós hum tal golpe, tao pezado,

Qiie bem vimos fer braço Omnipotente,

E por juftos motivos irritado.

Toda a terra então treme, ejuftamente

Na preíença de Deos
,
qu' eílava irado

;

Eílremecem do monte os fundamentos ,

E perturbaõ»fe os mefmos Elementos,

Xlh
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XIL

Hiim íuíTurro horrorofo e nunca ouvido

Lá por baixo da terra hia íoando : ( i

)

Era como hum trovão, que íeu bramido

Com horror cada vez hia augmentando.

As entranhas da terra com gemido
Pareciao-íè citar deípedaçando.

Eftalava o mais fólido rochedo

,

Tudo em nós era fufto , tudo medo,

XIII.

Como as ondas bravias fluftuava

Efta terra ,
que firme parecia :

Para hum lado , e para outro s' inclinava

Do Poente ó Nafcente fe movia. ( 2 )

Po.

, (O Durou efte fuíTurro alguns minutos , o
que deo occaíiaõ a diíferentes juizos ; cuidando
fiuns que era5 os Coches das PeíToas Keaes , que
chegavaõ por fer Sabbado , em que cuílumavaõ
ir viíitar ,a Igreja das Neceííidades ; attríbuindo

outros a vento mais diftantc.

( 2 ) No Convento do Efplrito Santo corria,

Jiuma parede de Norte a Sul , e no va6 delia

tinha hum Congregado a fua caixa , o qual fo-

bre ella agarrado á fua janeila , e balanceando
|)ara fora e para dentro , ahi fupportou o terre-

inapto , que foi tal qn^ atirou com a caixa fó-
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Porém logo inconílante íè mudava,

E do Norte inclinava ó meio dia (3)
Nos cahimos por terra derrubados

,

Ou por forca do impulfo, ou alluftados.

XIV.

o mefmo pavimento parecia

l>'^os faltava, e deixava liimergidos:

Huas vezes parece
,
que deícia

,

E nos demos de todo por perdidos

;

Poiém outras de íi nos repellia, (4)
Huns trémulos fomente , outros cahidos

:

Oial novilho bravio ,
que íacode

,

Ele jugo, que já foffrer naõ pôde.

ra , mas elle fe falvou ; o que hc prova de fer

o balanço de Nafcente a Poente.

( 3 ) Na torre da Ij^reja das NeceíFidades

hrm dos fogachos ficou inclinado ao Norte pela

cfpiga de ferro , que dobrou ; prova de fer o.

balanço rambem de Nor^e n Sul.

(4) Muitos argumentos ha d.efie tremor de

ba-xo para cima : por quanto varias Eftatuas fal*-

tavaÕ fobre as fnas bafes , e com tal reçiularida-.

de ,
que toias ficáraõ voltadas igualmente par*

oij?ia parte dilTerentc daquella para onde antes

on-iíivaõ. ino vi eu no Jardim, que tem em Ma-
fra o Marquez Mordomo Mór.

Da meíma caufa nafceo também , que fubin-

dp o chaô de Lisboa, em quanto durou a effer-

vcíccncia fubtcrraaca , o mar fu^jio , tomando ^
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As paredes qual bofque accomettic^o

Com gram força do vento
,
que batendo

Húas ramas t' o as outras com bramido

Os ie.is trcncos erxurva , e vaô gemendo.

AíTim mefmo já tenao combatido

Pntre íi todas ^' hkõ desfazendo

Em pedaços ; cr.hiaõ de repente

Teiiiados , traves
,

pedras lobi' a gente.

XVL

Muitos houve
,
que mal aconfelhados

Par' o vaõ das ianellas tontos hiaó j

Onde haviaõ d' eftar refugiados

Deíla efpada de Deos , de que fugiao ?

Mas qu' horror I Oh m^eu Deos ! precipitados

Com as jancllas cahir juntos fe viaÕ :

Sobr' os outros cahiaÔ
,
que paíTavaõ

:

Huns c outros ahi mortos fícavaô.

XVIL

balanço , que efta eleva çn 5 do terreno pedia, e
depois de meia hora tornou a recobrar a fua íi-

tuaça5 antiga , quando o terreno de Lisboa voí-

tou ao feu aíTento. R coiro neíTc dia foraó três

os tremores , a todos meia hori depois fe feguí-

raõ três invasões do mar, fem haver vento, neia

tormenta.
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XVII.

Eu naõ poíTo pintar-te vivamente

As imagens d' horror ,
que neíle dia

Encontrei com meus olhos , ind' a gente

Mais feroz compaíTiva então leria.

Alarido geral, morte frequente

Tudo pranto e clamor , tudo agonia

Tudo fufto e pavor, tudo gemidos,

E Jiuns ais, que feriaó os ouvidos.

XVIII.

Muitos houve
,
que já meio enterrados

Pertendiaõ livrar-fe do perigo;

Mas em vaó forcejavaõ, pois quebrados

Os feus membros s'achavaõ fós comfigo.

Nem feus fervos achavaó , nem creados

,

Nem vizinho, ou parente, nem amigo

j

E na terra jazendo eftavaô vendo

As paredes íobi^elles já pendendo (5')

XIX.

( f ) Aííim aconteceo a hum creado ào Se-

nhor Infante D. Manoel
,

que atirou comíigo de

huma janella a baixo para fugir ; mas ficando

.com huma perna quebrada , via por iníhntes ca-

^liir fobre fi a torre da Igreja das NeceíTidadcs.

Chamava-fe efte creado Jofé Fraucifco,
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XIX.

Os mais delles fugindo fó fabiaó

Difcorrer pela rua, atropelando

Ora os mortos , mas eíTes naô fentiaô

;

Ora os vivos ,
qu' eílavaó já efpirando,

Huns pediaó foccorro, outros gemiaó

:

Cada qual d'eícapar hia cuidando,

Mas fugindo talvez elles ficavaô

Qpprimidos das pedras, que tombavao»

XX.

Três donzellas eu vi
, que mui choroías

ForcejavaÔ a miover hum gram penedo

,

A mãi viva querendo piedoías

D' entre os mortos tirar fem terem medo.
Seus clamores e vozes iaílimoías (6)
Comm.oçaô íim faziaò n' hum rochedo

,

Porém fruclo nos homens nao fizeraó

,

Que querendo valer-lhes na6 puderaõ.

XXI.

(6) Succedeo ifto no Adro de S. JuliaÔ 4
iiuma mullier chamada Joanna Ferreira.



às Lisboa Destruída

XXI.

Muitos houve
,
que tendo já fahido

Do perigo ; lembrados
,
que ficavao

Lá ria'> cafas as fíilias , ou marido,
A li-yrallos da morte lá torna vaõ.

Mas os muros, que tinhaõ refiílido

Cs aballos , a todos fepulravaõ

Morrendo eftes por ter muita clemência

Qu'a afflicjaõ mifturou com imprudência*

XXII.

Hua illuílre Senhora eftando fora

Do perigo
,
pergunta , íe perece

Sua filha , ou fe vive : íem demora
Qu'cíèapou do perigo reconhece.

Prompta em terra ajoelha, a Deos adora,

A mercê recebida Ih' agradece.

Eis qu' hum muro ,
que perto lhe ficava

•S* arruina íobi*elía, quando orava. (7)

XXIIL

(7) Succedco ifto em Valverde á IHuftrilIi-

^la c Fxcellentiífiina Senhora D. Mana da Gra*

ça , Mâi da Marc^ueziuha de CaCcaes.
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XXIII.

Huns tolhidos de Mo naó fiigiaô.

Perecendo tranquillos e pafmados ^

Porém outros parece^ que corriaõ

Em procura da morte afadigados.

Huns bufcavaó a rriorte , e naõ inorria6:

Outros delia fugindo, erao buícados.

Só aquelles
,

qu' a Maõ de Deos buícava y

Pereciaó , nenhum delia efcapava.

XXÍV.

Se nas caías fícavao , lá morriao j

Se fahiaô á rua
,
perigavaó

;

Se confelho efperavaÕ
,

pereciaÔ

;

Se fuglaó, co'a morte s' encontravao-.

Se devotos os Templos^ s' acclhiaó

,

Sepultados cu mortos lá fícavaô j

E fe delics íahiaó apreíTados

;

Pela gente morriao atropelados. (8)] ._>

XXV.

( 8 ) Foraô innumeraveis os que morrerão nas

portas das Igrejas atropelados do povo, que ar-

rcbatadaiT^ente forcejava a fahir. Só no Adro da
lí;rcja dos Martyres fe acháraõ 13 pcííoas mortas.
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XXV.

Se invocavao devotos neíTe dia

Com fervor os léus fantos proteftores

,

Era em vaó ,
porque tudo parecia ,*

Qu'era contra os aííiidos peccadores.

Dia d' ira terrível ! nem Maria
Difpenfava benigna os feus favores.

Par' os Ceos enviavaõ os léus gemidos

,

Mas liuns mortos ficavaÕ , outros feridos.

XXVI.

Efta efpada de Deos naô perdoava

NeíTc dia a ninguém dos que na mente

Deíignara : por tudo ella cortava ,

Peccador obílinado ou penitente.

Aqui morria hum juíto , alli ficava

Envolto no feu fangue hum innocente,

Alli jazem as Virgens dedicadas

C fervijo de Deos, deípedaçadas. (9)

XXVIL-

(9) No Convento do Calvário cm Alcântara

'morrerão 32 peífoas entre Reli^iofas eçreadas da

'Commuaidade.
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XXVII.

As Igrejas
,
que Deos tinha mandado

Erigir
,
para nellas com brandura

Conceder o perdaô, fendo rogado

De qualquer miferavel creatura,

Eíías meímas agora eílando irado

Quiz fazer cadafalío deíla dura

^^. E terrivcl juíliça ; e que ficaííem
'

Alii íiiortos os mefmos
,
que o bufcaííèm. (lo)

XXVIIT.

Qual fe fóbe aos altares , e s* abraça

Co? as Imagens fagradas
,
qual s' eíconde

Por de trás dos Sacrários; da diígraça

Defejando efcapar , fem faber onde.

Ao Miniílro de Deos eíle embaraça

,

Os feus pés abraçando; elle refponde

Como tonto , fugindo reveftido ( 1
1

)

Pela rua fem tino, nem fentido.

XXIX.

( lo) Foraõ innumcraveis os qíie morrèraÔ nas
Igrejas

, por fer o dia e hora de grande con-
curfo.

( ii) Hum Monfenhor da Santa Igreja Patri-
arcal andou muitos dias com Roquete e hábitos
coraes pelas ruas , e era Monfenhor S. Paio. Outro»
£ôgi«Õ paramentados, como eílavaõ no Aítar.
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XXIX.

'A íeu Deos recorrlao muifo affliíloá,

As lagrimas corriaó cento a cento

,

Já batiao no peito, já contritos

D* obítinados íiçavaõ n' iium momento.

Piedade pediaò com raes gatos,

Que parece chegavaõ ó Firmamento;

Porém Deos nos parece nelTe dia
,

Que nem ver, nem ouvir entaò queria,

XXX.

He verdade, que tinha derramada

O íeu Sangue por eftes peccadores.

Que por elles goíloío tinha dado

Sua vida nas mãos de malfeitores.

Mas agora eíle Deos muito irritado

Tira a vida inda áquelles
,
que favores

Recebiaô frequentes , e derrama

Muito íângue daquelles, a quem ama.

XXXL

Elle mefmo prefente a tudo eílnndo

theio d' ira c'o braço Omnipotente
As columnas das baíes arrancando

'Dá c'os Templos em terra de repente.

Tu-
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tudo morre; e alguns inda efpirando

Ai 5 ai , ai pronuneiaó lentamente.

Hum momento depois íe cala tudo

Já naò s' ouve huma voz , mdo eftá mudo*

XXXIL

Entre tanto o tremor continuava: (12)
As paredes mais fortes já cedendo

iys impullbs da terra ,
que faltava

,

Cahiaò , refiftir já nao podendo.

De poeira hua nuvem levantava

Cada caía cahindo , e na6 le vendo

Outra coifa, a poeira efcurecia

A luz clara do Sol naquelk dia.

XXXIII.

Ah que dia terrivel ! Deos irado

De piedade parece s' efquecia.

De furor nunca vifto tinha- armado

O feu bra^o , e perder-nos fo queria*

.a**

(12) O maior tremor na5 durou mais que
dois minutes : o fegundo às onze horas , e o ter-

ceiro ás Étes da tarde foraõ íaenores.
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Razão tinha
,

qu' afsás tinha efpérado

Noíía enienda : eíperar mais naõ podia.

Qúlz coninoíco acabar por híia vez

:

Foi mui ianto, e mui jufto no que fez, ^

XXXIV.

NaS foi ló (diz MiíTeno) a Rcãidao
Da divina jujltça

^
que brilhou

Neíle caíò paíinofo : muitas faò

As Divinas- Bellezas
,
que moílrou*

Daqui pois tiro a trifte occafiaõ

Para milito penfar: Deos oilentou

Mais amor a nós outros , mais bondade

Que furor , e do que íeveridade»

XXXV.

Os fucccfxys 5 que tu me tens contado

Sao bem triftés : mas iãbe
,
que doutrinaô

Mui diverfas, do que tu tens penfado

Clarartiente por elles tu m' enfmas.

Qiie piedade , oh m.eu Deos , tendes moílrado,

Recitzindo Lisboa a taes ruinas !

Pois no fogo da m.ór iêveridade.

Tudo em vós foraô lances de bondade*

XXXVI^
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XXXVL

Muitos tinheis na mente defignado

Para a morte : eíperaftes por hum dia

De perdão taô geral
^
que o mais culpado

Com razaó de léus crimes s' abfolvia.

Vós o vieis, Senhor, que confeíTado

Recebia o perdão
^
que pertendia

;

E quando elle já eílava bem difpofto

O chamaíles a vós com m.uito gcfto* (13)

XXXVIL

Suas almas alegres triunfantes

Deíles Templos
,
que as chammas abrazavaõ

,

E dos corpos
5

qu' ainda palpitantes

A's esferas celeítes s' elevavao.

Talvez tinliaó mui poucos dias antes

Crimes taes
,

qu' ó inferno os condemnavaõ 5

Ora quanta bondade eílá lu2*ndo

Neflbá meímos
,
que Deos hia ferindo*

D 11 XXXVlIt

'"'(13') Foi obferx^açaÕ jufia" / que mtiitíi parfe

dos que niorrêraS erao pefioas
, que devotamente

Te tinhaÓ confeííado naque1!a manha , e depois

dos Sacramentos ahi receberão a niorte' feliz j
que naõ efperavaÕ,
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XXXVIII.

Os qu* 6 lado dos mortos íè livravaô

E talvez linhaõ lempre mal vivido.

Vendo o rifco, de qu' elles eícapavao

Pezar tinhaõ de terem taõ máos fido.

U feu peito com golpes magoava6

C huma dor , como nunca tmhaò tido.

Muitos máos hum íó morto convertia,

E talvez que nem eíTe fe perdia. (14)

XXXIX.

Os fegredos quem ha de penetrar

po Senhor, que fempre obra como Deos*

Suas obras devemos adorar

Pois nos trata deveras tomo feus.

O íèu fm nunca foi fó caftigar

Com rigor merecido os crimes meus.

O íèu fim foi no mal o reprimir-me,

E naõ menos no bem o d' attrahir-mcr

XLé

'. (14) Obfcrvor-re , que grande núrrcro de

pcífoas , que efcapáraõ da morte junto dos mot*

os, mudarão de vida.
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XL.

Efte eílrago horrorofo irá foaTido

Muito longe, e a fama mui ligeira

Os caíligos de Deos vai publicando,

Dando delle húa idéa verdadeira.

Os raortaes iraô vendo, qu'em peccando

Nunca efcapaô da efpada juíticeira,

Ah que bens naò hrá na Chriílandade

Só a voz defta grani calamidade.

XLL

Eu 'ílou vendo na caía do futuro

Grandes bens
,
qu' os mortaes iraô tirando

Deite mal ; mas agora o grande efcuro

Que lá rema , eíles bens vai occultando.

Muitos vejo o caminho mais feguro

Para o Ceo ir nos clauftros procurando;

Outros fazem no mundo tal mudança

,

Que íó penfaõ na Bemaventuranja.

XLIL

Ah que Deos já mais deixa de ter fím

No que faz ; fim que feja mui decente

:

Quer o mal muitas vezes , iHò fim

;

Mas^he íó para hum bem conveniente.

Pa.
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Para fi , nunca o quer

,
porque iíTo aíTim

Era fer Deos dos males dependente:

Para nós he o bem
,
para que poíTa

Premiar com mil bens virtude noíTa.

FiMDo Ganto Segundo».

CAN.



CANTO TERCEIRO.

ESTANCIA I.

N:ESTE ponto av!(l:íra6 de repente

Junto a íi três Matronas mui formofas

,

Que cuidando nao íèr viítas da gente.

Quando os viraó, pararão vergonhofas. (i)

Era,

: .( I ) Era6 a Marqueza .de Tavo-^a D. Lec-

Dor , fua Filha a Goruieça de A.tou^irí'4 , íu:^

Nora a Marquezi de Távora moça , e fua Ne-,
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Era o trage bem novo e naô dccentç^

Miis fuppria o decoro j e mageftoías

Bem moílravaõ no pejo
, que as cubria

A caufa do feu traje qual leria,

II.

Levantárao^fe logo diligentes

Os c^-ois bons companheiros, e bufcanda
As Matronas j moílráraó fer contentes

CXue quizeíTem no monte ir deícançando^

Mas na5 tendo os aíTentos competentes
,l

Alcatifas na relva preparando

,

DeíejavaÓ poder ter almofadas

De veludo, brQyados, ou bondadas.

III.

Defla forma fufpenfo Tirfo eftava

E mais qu' elle MiíTeno
,
qu' entrevia

Naô íei que de grandeza
, qu' occukayat

A pobrQza que fora appareçia.^

ta P. Jormna , irenina de tenra id-adç ; ss quaes

{t retirava.ô jj^ra a fua ^uiiit:i do Campo pe*.

queao. -
"
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A mais alta , e que fer também moílrava

De mais annos , as outras excedia

Jsl' huma gram mageftade e gentileza

,

De qu'a lodâs derara a nat-ureza. (2)

IV. .

Pela ma6 conduzia huma Menina
Mal veftida 5 mui linda, e mui canjada:

Suas forças prudente Ih' examina :

Ella diz
5
que naó pôde dar paíTada.

lsí'huma lombra deícançao, qu' a divina

Providencia lhes tinha preparada,

E Miííeno do alforge repartia,

O que íò para íi nelle trazia.

V.

Muito urbanas Ih'acceita6 o prefenfe

Camponez, porque a fome as apertava (3)
E refeitas

,
queriaô brevemente

Profeguir
,
porque o pejo as obrigava.

En-

( 2 ) A preíTa , com que eftas Senhoras fugia^

dos perigos , e as circunftaacias da calamidade

as obrigou a ir efcapsndo da irortc , como pu*

deraõ , em fumma pobreza , e extreniO defali*

nho.

( 3 ) Efías Senhoras padecerão ncílcs dias fa-

ir.cs p frios indizíveis , incommodos indlípçafa*

veis cm tal pexturbaçaô.



42 Lisboa Destruída
Entaô Tirfo e Miííeno juntamente

,

Cada qual com mais goílo lhes moílrava

Compaixão ; e MiíTeno promcttia

Que da Aldeã liúa leia liies traria.

VL

As mais moças choravao neíle dia:

A mais veiiia moílrava húa igualdade

Admirável, e tal que bem íè via

Ter no peito total íerenidade.

Nem trifteza moílrava ou alegria

padecendo híía tal calamidade

,

Mas molhou qu' era muito agradecida

;

Se o naô fofle , nunca era bem naícida.

VIL

Enta6 Tirfo pedio-Ihe
,
que quizeíTe

Referir-llie os íuccelíos
,
que pafsáraô

Neíles dias
,
porque íe conheceílè

De que modo com vidas eícapárao:

E jurou
5
que fe algum delles podeíTe

Acudir-llies
; ( mas nifto ambos jurarão )

Certamente remédio cncontrariaÕ

,

Quanto o tempo e as forjas permittiao.

VIII,;
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VIII.

Na6 jureis , lhe diz hi1a a mais ferena

,

E dizendo rnoftrava hum ar riíonho.

Vofías obras faõ taes
,

qu' eu tenho pena

Naô poder . . . mas eu diílo me envergonho.

Porém já que o bom Deos aílim o ordena,

Tudo quanto quereis aqui deponho.

Pode fer
,

qu' a liçaõ que Deos m' eníina

Para todos íerá grande doutrina.

IX.

Eu que n'Aíia por força de vaidade

Difputei tratamento ás Soberanas

,

Circunílancias da minha dignidade

Pelas Içis das Politicas humanas, (4)
Vim

( 4 ) Os VIce-Reis dos Eftados da índia , fe-

cundo o coftume , em que eílaÕ de poíTc , da5
aos Soberanos vizinhos o tratamento d;: Senho-
ria ; c delles recebem o de Excellencia. Como
ícfta Senhora era cazada com o Marquez Vice-;

Kei , fuccedeo , que huma Soberana daquellesf

Eftados mandando-a comprimentar como Vice-

Rainha , e enviando-lhe, fegundo o coítume hum
prefente, acompanhado com carta Tua, nella lhe

íiaó declarava o tratamento do coftume. Pelo que
rçfpondeo a Vieç-Rainha ao prefente com outro;,

mas eícrevco ao feu Miniftro netre EíUdo hmu^,
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Vim a dar neíles termos d' humildade,
A que exemplo ferei das Luíitanas

:

Mal cuberta me vi , vi-me indecente
, ( J

)

Obrigada a paíTar por enti'a gente.

X.

Mas na6 cuides
,
qu' occupo o penfamento

No que tenho perdido, qu'era terra

Tudo quanto perdi : no entendimento

,

Sc mo Deos coníèrvar , tudo s' encerra.

Aos

carta , em que lhe dizia , que levaíTe o prefcn*

te á Soberana da fua parte, e lhe diífeíle, que
ella na5 eícrevia

,
porque huma carta , que

acompanhava o prefente , que recebera , na^S !hé

coaftava, qua foiTc para ella. Eutendeo a Sobe-
rana o remoque , c lhe efcrcveo logo , dando-
Jhe tratamento de Exccllcncia , e recebco carta

da Vice-Ra-nha com o di Senhoria.

(S) fíftanii) na cama, quando Tentío o tre-

mor, faltou fora comj eftava ; e apenas lançou
lna5 de hum guariapé , que a poucos paíTos lhe

ícou debaixo do tédj de huma antecamcra,
que lhe cahio aos pés ; de forma que cm ca-

míza fahio para a rua , que hoje he a de S.

Francifco , até qus hum homem lhe deo o fea

capote para fe cubrir : e deíla forma foi até S.

Pedro de Alcântara defcalça.
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Aos mòrtaes em geral dou documento,
Que a foberba do peito lhes dcfterra.

Algum dia teraÓ nefta pobreza

Gram theíouro os que tem maior nobreza»

XI.

Nunca a Decs conheci ta6 claramente

,

Nem taô perto de mim fua figura

Nunca vi : eu o adoro humildemente

,

E goftoía lhe beijo a efpada dura»

Deo-me hu golps , aíTim foi ; mas levemente

,

Para mim mais brilhou íua ternura :

Efcapei por milagie do íeu braço:

Nifto as lagrimas chovem no regaço*

XII.

Eu, apenas me treme o apofento,

De repente do leito me levanto

Chum veílidò na maõ ; mas n^hum momento >

Oh meu Deos
,
quem paíTou perigo ramo ?

Logo o tédo vem ter ao pavimento
Mas no ar lá eíperou, fomente em quanto

Eu a porta cheguei , que parecia

,

Qu^inda o tédto debaixo me colhia.

XIIL
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XIII.

Vou entrar para dentro d' outra falia

A veftir-me; mas antes que tocafle

Na coiceira o meu pé , tudo s' aballa

,

Tudo cabe ; c cuidei me fepuItaHe.

Providencia de Deos ! hei de louvalla

Para fempre
,
pois quiz

,
que íó .ficaílè

Lá debaixo das pedras o veítido.

Mas eu naõ, que lho tinha merecido.

XIV.

Eu fiquei com meu filho e meu conforte

Abraçada , clperando a cada inílante

Qu' acertalle o leu tiro a cruel morte.
Cuja foice pafsára naÔ diílante*

Mas naõ quiz : contentou-íè deíla forte

De aííuftar o meu peito afsás conftantc.

E quiz Deos prolongar a minha vida

;

Qu' he mercê
,

qu' ha de fer correfpondida^

XV.

Neíle ponto os íèus olhos levantava
'

Para o Ceo com tal modo, e tal ternura

y

Que por elles bem claro entaô moílrava

Querer dar a feu Deos fu'alma pura,

So-
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Sobr' o peito inclinada a maó firmava

Como quem as palavras aíTegura;

E do peito hum íuípiro interno dando

Com lagrimas o vai acompanhando.

XVI.

E 4iaõ fó (continua) a minha vida

Foi de Deos mercê nova , e nova graça

;

Eis-aqui ( coifa rara e nunca ouvida)

Qiiem fua vida deveo á gram diígraça.

Então cJiega a feu peito enternecida

Ella linda Menina , e terna a abraça

:

E as duas Matronas
,

qu' ifto ouviao

Mil louvores a Deos entaõ diziaõ.

XVII.

EíTa mefma diígraça embravecida

(Continua a Matrona) de repente

Sepultar intentava eíla íó vida

;

Sem querer perdoar, fendo innocente,

O leu golpe repete enfurecida

,

De lhe ter eícapado impaciente;

Mas _no golpe íegundo ih' abre a porta (6)

Ah que s'elle naò foíTe eílava morta.

XIX. '

(6) A camera , onde a Menina dormia fe

arruinou , tapando ns pedras' das paredes , e as

traves do tédo , que cahíra , o cairiiiiho único

4
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XVIII.

Pelas pedras das caías encerrada,

Mas illefa chorava , e bem gemia

,

t)e ninguém fua i^oz era eícutada

,

E feu pranto ninguém o percebia.

Eis-que torna o tremor, quando rachada

Apparece a parede , que s' abria :

Continua o tremor ^ e creíce a fenda;

E fahiíte ; oh tal vida Deos defenda.

XIX.

Vós agora contai, como efcapaftes

Deita grande diígraça : coníòlai-nos

Com narrar os fucceíTos, que paíTafteis J

Porque modo fois vivos declarai-nos.

He razão, (diz MiíTeno) e pois contaftes"

VoíTa forte , Senhoras , eícutai-nos
;

Porque o ter nos trabalhos companhia ,

D* ordinário a nós todos allivia.

XX

para a Menina fahir: mas o fegun !o tremor íá

onze horas fez rachar huma parele , que até

cntaõ eft.iva íirme ^ c pela fenda delia pôde
fahir.
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XX.

Eu porém tudo ignoro
; pois vivenda

]SI'huma Aldeã pequena retirado

Do tumulto da Corte , deft' horrendo

Trabalho
,
que contais , fui bem livrado^

Eis alii quem prefente a tudo eftando

Os íiicceílos mais raros tem contado:

Elle pôde narrar tudo o que fabe;

Crer podeis
,
que mentir nelle naõ cabe^

XXI.

Entaô Tirfo, com voz interrompida

Do íèu pranto lhe diz : Pois dais licença

Contarei brevemente , como a vida

Confervei: eu o digo fem detença.

Maravilha bem rara e nunca ouvida,

Que difficii teria a voíla crença,

Se de mim naô fizeííeis tal conceito j

Qu' aífaílaíTeis de falío o vil defeito.

È XXII,
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XXIL

N^lium Convento m* achava nefíe dia,

Afsás alto, magnifico, pompofo, (7)
Que n' altura foberbo afsás vencia

Tudo em roda co*a viíla mageftofo.

Sobi' abobadas fortes s' erigia

No mais alto de mármore viftoíb

Huma grande parede com portadas

De columnas mui altas e lavradas. (8)

XXIII.

Nefte Jitio contente paííèava

:

Eis que íinto tremer: tonto corria

Par' hum fitio opportuno , mas voltava

A bufcar o perigo , qu' eu fugia*

Naa

(7) O que aqui Tirfo narra cm fua peíToa ,
fuccedeo em realidade ao P. Bartholonieo de
Almeida no Convento do Efpirito Santo , que
na parte

, que olha para o Caftcllo tinha huma
altura formidável.

( 8 ) Sobre a abobada ultima corria ao lon-

go delia huina parede com quarenta e duas um-
"breiras inteiriças de mármore , e íeis columnas
(le pedra muito altas*
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Na6 fei como , ou porque : fei qu* eu andava
Par^ aqui

,
pai-* alli , nem eu fabia

,

Onde eítâvaó os mármores firmados,

Nem os téítos , e traves , e telhados»

XXIV*

NMium momento cahe tudo de repente f

E me vejo defcer á profundeza

Dos abyíinos , cahindo juntamente

Tudo quanto eu cuidava ter firmeza*

Por hum lado e por outro totalmente

Involvido em columnas de grandeza

Indizivel , em pedras , em paredes
,

Em telhados 3 fiquei como aqui vedes» (9)

XXV.

Eis-aqui toda a caufa do itleU pranto
\

Nao procede de dor, mas de ternura:

S*cu daqui por diante naõ for fanto,

He razaô me condemnem de loucura.

Grade Deos ! Sobre os bos com grand* efpãtd

Sei
, que veio efta vofTa efpada dura

;

Mas a mim , e mais outros inimigos

Defendeíie da morte e dos perigos.

E ii XXVL

(9) Faz horror a queda, que dco ,
porque

a abobada , que fe abâteo , era de huma cafa

mui larga, e de volta de meio circulo iatciro*



"yi Lisboa Destruída

XXVI.

Sobre muitos de vidas depravadas

As paredes e cafas vi cahindo

;

Grandes pedras chovendo amiudadas

Quaíi
,

quafi
,
que os hiao fumergindor

Humas quaíi eíliveraÓ demoradas

Lá no ar, elperando, que fugindo

EfcapaíTcm , íicando ló mettidos

Por debaixo das pedras os veftidos. ( lo )

XXVIL

'Outros tendo, os feus pés embaraçados.

Por naô dar hum íò paíTo , naõ morriaó*

Ante os pés os penedos defpegados

Do mais alto das caías Jhes cahiaô.

Húas pedras nas outras para os lados

Vaõ cahindo, e tocar-lhes naô queriao

Porque Deos lhes mandava s' aíFaítaííem

E que nem levemente lhes tocaíTem. T 1
1

)

XXVIII.

(ro) Iflo fuccedeo a muitas peíToas , efpecí-

almente cm S. Paulo cm cafa de Mr. Lartigue a

huma criada fua, a quem foi prccifo cortar coni

muito geito o coz da faia
,
para a tirar para fo-

ra ;
pois eftava illéfa , e íó os veftidos prezos.

(ii) Muitos querendo fahir das Igrejas com
OS outros, e iia6 podendo embaraçados á portar.
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XXVIIL

Eu dos Juílos e Santos tinha lido

No Profeta David, que íe cabifiem,

O Senhor fua maõ tinha meitido

Por debaixo , a impedir
^
que íe feriííem •, (12)

Que de cima elle os tinha defendido-

Ç o feu braço amoroío
,
porque viíTem

Com inveja e com pafmo os inimigos

O amor com que trata osfeus amigos. (13)

XXIX.

Mas agora conheço
,

qu' nmorofo

AíFun meírao tratou íeus inimigos

Defendendo-os por modo milagrofo

Da morte merecida e dos perigos.

Defcarrega c'o braço temerofo

Mortal golpe n' alguns de feus amigos

;

Mas íbbr' outros piedoio forma e feudo
,

E proteje inda a quem o oíFende em tudo^

XXX.

€fcapava5 de morrer como eiles , opprimidos com
o frontefpicio

,
que caliia.

(12) Juftus , cuni ceciderit , non collidetur;

quia Dominus fupponit manum 1'uam. Pfalm. 36.

24,

( 13 ) Brachio fando fuo defeadet iilos. Sap.

í' 17.
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XXX.

Eu vi muitos
5
que dias' eíliveraõ

Lá debaixo das pedras, e viviaó,

Porqu' as traves e pedras lhes fizcra6

Como huns arcos
,

qu' o pezo íuípendiao.

Enraô Deos foi chamar os que vieraõ

A livrallos da morte , em que íe viaó. (14)
Taõ bom he

,
que' ifto fez eftando irado

Lida áquelles
,
que o tinhaõ provocado.

XXXL

Pára hum pouco: lhe diz enternecida

A Matrona , he razaò
, que vagarofo

O diícurlò pondere a nunca ouvida

Maravilha d' hum Deos tao piedofo.

Ameaça com ira mui crefcida

;

Qnando vai a ferir he amoroíò.

Sempi' he Pai
,
que caíliga para emenda \

E he pena
,

qu' o mundo o naõ entenda.

XXXII,

(14) AfRm fuccedco a hum moço chamada
Francifco

, que eíievc enterrada na Freguezia da
Sacnniento , defde o Sabbado , que foi o di^

do Terremoto , até á Quarta feira de manhã , c
o tiráraõ illéfo d' entre alguns mortos, ç o IçVá*

raÕ para a tnfermaria dç S. gçmQ.t
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XXXII.

líTo mefmo que agora tens narrado

Do rigor , com que Deos os feus amigos

Ohúa morte violenta tem levado

NaÔ querendo livrallos dos perigos

;

Grande prova me dá , que com cuidado

Pertendia moílrar ós inimigos

EíTa efpada
,
que havia calligallos

Com furor , íe nao foííe inda eíperalios.

XXXIII.
•

Oh mi! vezes felices (exclamava)

Os amigos de Deos , que neffe dia

Fallecérao ! pois Chrifto os efperava

Lá no Ceo com femblante d' alegria.

Parecia, que cego os caftigava

Mas co' a maõ para o Ceo os conduzia.

Inda os corpos jaziao palpitando.

Suas almas já 'ftavaó deícançando.

XXXIV.

Como a bella Princeza
,
que paíTando

Pelo ameno jardim , com crueldade

Vai as flores mais lindas degolando,

A's demais deixa a vida com piedade;

Po-
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Porém logo na coroa coUocando

As boninas
,

qu' eftima na verdade

:

Moílra a todos o quanto ella goílava

Deílas flores
,
qu' o golpe degolava,

XXXV.

Affim mefmô tratou a Providencia

Muitos juftos e máos
,
que iiiifturados .

No Jardim da Igreja com prudência

Tem deixado viver entrefacliados.

Eis que agora deixou com gram clemência

Ir vivendo no mundo os viciados,

E colheo para fi os qu' exhalavao

A fragrância de acções
,
que edificavaÔ*

XXXVI.

Nao duvido porém, que Deos irado

Por 'mais tempo foífrer já naó quizeíTè

Muitos Ímpios a quem tinha efperado

Largo tempo , fem ver , qu' emerida houveíI©3(

E que tendo íua ira reprefado

Muitos annos , em fim juílo fizeíTe,

Qiie fobr'e]les cahiíTe, qual torrente

Defde os Ceos defpenhad^ dç repente.

XXXVII,
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XXXVII.

Infelices! porém feja bemdito

NoíTo Deos : tudo he jufto , tudo fanto.

Quiz íalvar o qu'eftava bem contrito
j

Fe^ chorar ó perverfo eterno pranto.

Mas «m nós
,
que reílamos , íempr' efcrito

Na memoria eftará caftigo tanto.

Temeremos a Deos
,
que depois diílo

Naô temer, he naó crer o qu' eftá viíto.

XXXVIII.

Deíle modo a Matrona diícorria

Sobr' os cafos
,
que Tirfo lhe contava

:

Cada vez mais myílcrios defcobria
,

No que Tirfo talvez naÓ reparava.

N' lium e n' outro de Deos muito creícia

O conceito
,
que d' antes le formava j

Pois que viaô brilhar a Providencia

A Juftija , o Amor , a Paciência,

XXXIX.

E pois tinha6 os membros mui cançados

Seu baftante repoifo , levantada

Rende as graças com termos muito honrados

A MiíTeno e a Tiríò y c toma a 'ítrada.
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Eíías duas fenhoras, qu' a íeus lados

A ícguiaõ, com frafc abbreviada

E urbana , o favor agradecerão

,

Qu' outro premio entaó dar-iiies nao puderaó,

XL.

Largo tempo Mifleno e Tirfo olhára6

Após deíTas Matronas
,
que puderaõ

Por cortezes feguir, mas repararão,

Qu' iíTo acceito naõ era , e nao quizera6

:

Pois dos cafos
,
que triftes lhes contarão

Sua illuftre familia conhecerão.

Nao quizera6 vexar, quem s'eícondia,

E nem fer do Sol vifta pertendia.

XLI.

O bom velho MiíTeno tranfportado

De huma nova alegria entra a banhar-fe:

As mãos trémulas juntas no cajado

Então firma , e faz força a levantar-fe.

P6e-s' em pé , abre os braços , e o amado
Tirfo aperta, e fem dellc feparar-fe,

^ Tiríb íente cahir íobr' o feu rodo

Lagrimas
, que brotava alheio goíto.

XLH.
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XLII.

Farabens (entaÔ diz) oh caro amigo,

Parabcxis, pois qu' eítás rcíTuícitado:

Eíle caio
5
que dizes

,
que ccmtigo

Succedeo , foi milagre linalado.

Podes crer
,
que morreftes no perigo

,

Que depois por teu Deos íoftes gerado:

Tua Mãi foi de Deos a gram clemência;

;Se o duvidas ,
grande he tua demência.

XLIIL

Mas he juílo , meu Tirío
,
que façamos

IlefiecçaÕ mais madura no íucceílò

Defta illuftre Senhora, qu' efcutamos

,

Em qu' eu grandes verdades reconheço.

Grande Deos! teus confelhos adoramos:

A teus juílos acenos obedeço:
Tu nos moftras

, qu' a gram Sabedoria

Nos fueceffos mais vis he quem nos guia.

XLIV,

Contra Deos húa falfa divindade,

Tirfo vês, que s' atreve, e lhe difputa

Os obfequios do mundo : a Vaidade
Como Deofa íuprema íè reputa.

To
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Todo o mundo s' eíquece da verdade

;

Os incenfos Ih' oífcrece , e lhe tributa

C os joelhos em terra ; mas agora

Deíenganos dá Deos neíta Senhora.

XLV.

Moílrou Deos claramente
, qu' a Vaidade

Os mortaes enganava , íendo hum nada ,

O que os olhos levava á mocidade

,

Sendo dcila com cuíto mui bulcada.

Oh que bem Deo? nos fez ! que utilidade

Naô tiramos d' eftar deíènganada I

Tudo agora eftá livre deite engano,

Em qu' eftava atégora o género humano.

Fim do Terceiro Canto.

CAN-
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CANTO QUARTO.

ESTANCIA I.

D EPOis qu^elles enti' ambos s'allegrára6

Das mercês
, que Deos nelles tinha obradas

,

E nas máximas fantas aíTentáraÓ,

Qiie dos bons foraÕ fempre praticadas.

Quiz MiíTeno faber como pafsáraõ

Tanto avante as diígraças ; e deixadas

Reflecções , lhe foi Tirío defcrevendo

,

tTudo quanto IJie foi acontecendo.

IL
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II.

Neftas horas já Deos as creaturas (i)
Contra nós tinha armado, defejando

Tal vingança tomar
,
que nas futuras

Idades leu temor foíTe durando.

Defatou d' huma vez as prizões duras ,

Com que os mares cílava fubjugando^

Os mares furiofos
,
que bramiao

,

Quando prezos de Deos aflim fe viad.

IIL

Qual Maílim furíofo da cadea

Vigorofa de ferro inda detido

,

Quando ve feu Senhor, e prefencea,

Qu' he por feus inimigos offendido;

Arde todo em furor, e fe lhe atea

Nos feus olhos hum fogo conhecido

:

Eftá prezo , mas falta , e naÔ podenda

A cadea quebrar, a vai mordendo.

iv:

( i ) Armabit crcaturam ad ultioncm iaimico-

rum, Sap. $, i8r
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IV.

As eípadas tinindo, o fangue efcorre

Efpunia de raivofo impaciente
,

Porque o dono ferido naõ foccorre

;

De cólera fe cega totalmente.

Eis que o foltaõ dos ferros, prompto corre ,

E de hum pullo arremette de repente

Derruba, fila, e mata o atrevido,

Que a feu dono e Senhor tinha oíFendido*

Aílim forao os mares neíle dia

Era forte a prizaõ, que lhes fizera

O Supremo Senlior
,
que bem lábia

QuaÔ feroz natureza ás ondas dera,
'

De raivoío eíjDumando accommettia
Os rochedos

,
qu^ em roda lhe puzera

,

Como freio
, qu' a força reprimifle

,

Mandando, que dalli lhe naõ fahiíTe. (2)

VI.

(2) Ufqne huc pervcnies , & hic confriíiijçs

tumentes íiudus tuos. Job. 38. 11.

/
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VI.

Mas agora querendo
, que o vingaílem

Das injurias, qu'os homens lhe fâziao^

Ordenou, qu'eíTas ondas íe folraíTem

Das prizoes, qu' até li as opprimiaô.

Deo licença
,
que bravas affogaflèm

Os que contra a íua honra s' atreviaõ

Sem demora Lisboa eftá alagada

Muita gente das ondas aíFogada. ( 3

)

VIL

llá das mefmas entranhas do profumla

Parecia íabir o furiofo

Negro raonftro , de limo , e lodo immunda
Qu'os mortaes geralmente he temeroío.

Aíiuftava feroz a todo o mundo
Com bramidos e roncos horrorofo.

Todos tremem, que o Monílro ferrolhado

Seis mil annos, o vem já defatado.

i

VIU.

(?) Efta repentina invafaS do mar , fez gran-
Idc eftrago nas praias , e nos lugares vizinhos,

,que eraÕ efpraiados. As Religiofas do Calvário ^
'fugindo para o Convento das Flamengas defronte,

paffavaÕ ás cortas de Mariolas , aos quaes dava
a agua pelos joelhos , e as que eftavaÕ fepu.ltar

das debaixo das ruiaas > ahi morrerão affoj;adas»
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VIII.

Ora inveíle as muralhas atrevido

,

•

Ora finge temellas , recuando :

Porém logo arremette deítemido

Com mais força os impulíòs reforçando;

Como toiro bravio enfurecido.

Que recua primeiro, e vai rapando

Eíla terra
,
que deixa , e n' hum inftante

Com mais força accommettc mais diftante*

IX.

Eis-aqui como as ondas envolvendo

Em íi meímas , a praia defampara

,

Nova área e rochedos vai moílrando
,

Quaes a olhos mortaes nunca moftrára. (4)
Mas fugindo lá leva arrebatando

Tudo quanto co' as ondas abraçara
,

Rapa a terra, c'os limos envolvendo

EíTes pobres
,
que o mar eítavao vendo*

X.

(4) Sítios houve , em que o mar recuou qua-

fi nicia Ic^oa , onde o lugar era mui efp raiado.
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Torna logo bravio e furioíb

A ílrzer nova preza cm novo aíTalto;

Já ícin freio acconiette impetuoío

A íubir maiS' feroz muito mais alto.

Qual pertende fugir, mas de medrofa

O naõ deixa Gorjer o fobrefalto:

Efmorece, eis-qu*o mar o arrebata

p leu pranto deípreza , aífoga , e mata»

XL

AIras torres inveíle embravecido,

Eílas torres, qu'as ondas íenhoreao,

Que daõ leis
,
que caftiga6, que tem fida

As qu' entrada já vedaõ
, já franqueaõ.

Sempre tinhao íòberbas fobmettido

A íeus pés todo o mar: mas nao receao

Já rebeldes as ondas aíTaltallas ,

SobmettelJas de todo, e fobjugallas. (j) .

XII.

( ç ) Levantou-fe o mar de modo , que pa-

recia fobinetter a Torre do Buj^io na Foz do
Tejo.
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XII.

D* hum fó golpe defmonta a bataria
, ( 6 )

Os Ivlurteiros , Canhões , as Colubrinas

:

Tudo enfeixa n' hum monte ; nem faria

Guíra coifa aos caniíFos nas campinas.

Eípumava de bravo, e ie temia

Que das torres deixaíle fó ruinas:

Mas deixou-as afsás defmantelladas

,

Mais penhaÍGOs
,
que torres bem formadas»

XIIL

Nas planícies, que perto lhe fícavao,

Naó ha voz
,
que declare a ligeireza

,

Com qu' as aguas correndo lhes trocavaá

A^s campinas o nome e a natureza.

Os Jardins eraÔ mar , e navegavaõ

Pelos bofques os barcos: a grandeza

Das Eítatuas fazia
,
que penedos ( 7 )

PareceíTcm , as arvores rochedos.

F ii XIV.

(5) Foi tal a fúria, com que vinha, qus
defmontou a bataria , e ss peças de artilhcrii

íicáraÕ enfeixadas ao alto, encoftadas naparecie.

(7) lílo fe vio por todo o íi^tio àix Junquei-

ra e Alcântara ; e junto da Fabrica da polvorj

ficou hum barco encalhado mui diftante do Tejo
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XIV.

Neítas horas alguns affiigentados

Dos perigos
,

qu' em terra tinhao vido y

Par' o mar lecorriaÕ
,

qu' enganados

Muiro tempo os tivera d' anres diílo. ( 8 )
Dé jepente das ondas afíaltados

C hbma nova tormenta , a Jefu Chriíla

Inv<^ caviíÕ com grande vozeria

Qual o caio e o lufto entaÕ pedia^

XV. .

Dois fei eu
,
que primeiro

,
qu' a mais gente

KMium Efcaller fe mettêraô mui ligeiros (9)
Ouiindo os mais

,
que marciíavao lentamente

,

ReceavaÒ íeguir os dois primeiros.

Eis-

(8) Meia hera depois do Tremor pcrmane-

ceo o n ar iiiur fereno ; tempo , cm que o Illiif-

triífimo e Excel le-tiíiimo D. Frarxifco óc Noro-
nha , Confio c!a Parriarcal fe n eueo E'hum bar-

co para paffar a huma Náo ('e guerra , e cOan-
^o a fubir para a Nrio , o barco fazendo hum.
vai-vem , o elmagou , e cahio na agua.

(9) Aíívm aconteceo no Cães da pedra aos

Padrts João Eaptifta , c JoaÕ Chevrilier , ( ongre-
gaios da Cafa do Efpirito Sanio , os quaes con-

vidados pe-lo Pr*ncípaJ Laziuu LeitaÕ Aranha,
queriao ir com tile ^elo Tejo para a íua caía

da Junqueira.
.
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Els-que s' achao no meio da corrente

j

Sem Piloto, fem vélas, fem remeiros;

Porque p mar de repente arrebatara

Tudo quanto nas praias encontrara*

XVI.

Para hum lado, e para o outro foi jogando
C o baixel , e bem dclle eícarnecia

;

Huas vezes bem longe o vai levando

,

Outras vezes ás praias o trazia.

Ora o íóbe, ora o deíce , e naufragando

Cada inítante de todo parecia

;

E depois de já delle ter zombado

,

O deixou naç muralhas encalhado. (10)

XVÍI.

Muitos dentro da terra perigava^

AíFogados do mar ,
porque jaziao

Lá debaixo das pedras
,
que tombava^

E livrar-íè do pezo naÒ podiaô:

Eis-

(10) Fícau o Efcalier cncaihíido em huaias
ladras , junto a Ribçira das Nácò , e entaõ fa*

híraô ^jara lerra,
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Eis-qu* as ondas entrando os aftbgavao.

Oh qu' horror eíles pobres fenririaõ

!

^eio mortos eftavao fepultados

Terra dentro , e morrerão aííògados. ( il y

XVIII.

Mas o fuílo do mar inda caufava

Maior damno , maiores vozerias.

Vem o mar ^ todo o povo aílim clamava

Com tal medo
,
que vendo-o naõ crerias.

Inda Ibbr' os oiteiros receava

C^da qual : outra coiíâ naõ verias
,

Se.iaÔ povo correndo efpavorido (12)
Seai acordo , íem -tino , fem íèniido.

XIX.

Mui diftantes do mar ind' o temiaô:

Onde quer que fe achavaõ , naõ paravao

,

Suíis ondas dizendo qu' os feguiaÔ

,

E que já poucos paíTos lhes diftavaõ.

Quaes

C í I ) Aílim fuccedeo a muitos em Alcan-
tan.

(12) Ainda no monte da Penha de França
fe ij^ritava n^tm o mar , e para toda a pítfte fe

corria fem acordo , procurando os lugares rctw
rados fem attendcr á fua profundidade.
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Quacs avançaó os montes , e fubiaõ

,

Como Gamos ligeiros ,
quaes ficavaÕ

Efcondidos n' hum valle retirado

Com difcurfo taõ tonto, como errado,

XX.

Entre tanto os ladroes nao receando

Nem o braço de Dcos , nem os caíligos ,

Com qu' entaô nos eftava ameaçando

,

PareciaÕ zombar defíes perigos.

Atrevidos roubavao , deípojando ,

Como fazem na guerra os inimigos

;

Ora os mortos, vencendo a natureza,

Ora os vivos
, qu' inda he maior crueza»

XXL

Como lobos famintos inveília6

Nas ruinas os mefmos
,

qu' enterrados

Com gemidos bem ternos lhes pediao,

Qu' os iivraíTem da morte apiedados.

Mas das bolças e jóias
,
que traziao

,

N' hum momento fe achavaô defpojados

:

E nalguns era tanta a crueldade

,

Que contallo horroriza na verdade.

xxn.



72 Lisboa Destruída

XXII.

Miiiras Damas com jóias preciofas

Nas ruinas íe viaô bem tratadas

,

Gargantilhas mui ricas e cuftofas
,

Nas orelhas brilhantes arrecadas.

Porém mãos violentas furioías

Ddlas puchaÕ com força , e bem rafgadas

As orelhas deixando , vaô fugindo (12)
Das paredes , qu' em cima vem cahindo.

XXIII.

Alguns houve, que a cafa fe tornarão

Depois delia fahirem
,
porque viaô

Ser precifo o dinheiro, que deixavaó,

Hir bufcar, pois futuros naõ fabiao

:

Mas eftranhos nas caías encontravao.

Que léus cofres fem fuílo lhes abriaô,

E feu dono tratavaõ claramente

De ladrão, d' atrevido, d' infolente. (i;^)

XXIV.

(12) Foi caro verdadeiro , que com horror

fc vio
, quando fe foraó enterrar osnortos, que

fe tiráraõ das ruinas,

( lO Aflim fuccedeo a hum eftrangeíro , que
morava nas cafas dos bicos á Ribeira velha. Com
o fuHo do tremor fahio precipitadamente para ^
tua 3 advertindo depois

, que lhe era precifp áU
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XXIV.

Neíte dia parece
,
que o juizo

^tintamente co' a terra fe turbava

;

Porque dando-nos D^os hum tal avifo.

Similhante maldade s' intentava.

Cufta a crer na verdade
,
qu' em íeu fíza

Qualquer deííès ladrões entaõ íe achava:

MciS he tanta nos homens a maldade
j

Qif exercita a maior credulidade.

XXV.

I

nheiro , e nnõ tendo animo de o ir bufcar
, pe-

dio a lium homem , que lho foífe bufcjr , dan-
do-ltie a chL've do feu cofre , e promettendo

,

que lhe paj^aria bem. Tardou o homem , e ca-

iiindo em fi o eilrangciro , fe queixou a dois Tol-

dados , temendo , que o homem , que mandara o
cíliveííe roubando. Foraõ lá os foldados , e o que
f^eraõ foi augmentar o furto ; de forma , que
defenganado o dono da cafa da loucura, que fi-

zera, fubio ultimamente, e lá achou os três la-

droes ás bulhas entre íi , e todos muito bem re-

cheados de cartuchos ; de forte , que na forçít

da luta alguns deixarão cahir , do que o dono
âo dinheiro fc aproveitou.
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XXV.

Entre todos os males
,

qu' a Juíliça

D' hum Deos forte , ofFendido , e deíprerado

Sobre nós fez cahir, o da cubica

Dos ladrões foi de nós mal tolvrado.

Porque Deos nunca aftronta ou injuíliça

Fazer pôde a ninguém : o que tem dado

,

Tudo pôde tirar , pois qu' elle o dera

:

Tire pois, leve tudo, que íeu era. (14)

XXVL

Mas os homens roubando o que deixara

A Juítiça de Deos , de Deos irado

,

E roubando a quem nunca os irritara

,

Coiíà foi , que nos tem muito cuítado

Tanto aíTim ,
que vi muitos, qu' hua rara

Paciência inda tinhaõ coníervado

:

Cafa , filhos , mulher perdido haviaÔ

,

Mas dos homens os roubos naõ íoíFriaõ.

XXVII.

( 14 ) Foi coifa geralmente obfervada , que

na6 fe achou ninguém impaciente com o que per-

dera no Terremoto j antes todos fe confolavaõ de

cfcapar com vida.
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XXVII.

Tens razaó (diz MiíTeno) que o caíllgo.

Que da mao do Senhor nos he mandado.

Todos fabem, qu'he juíto , e nifto digo,

C^ue o caftigo naõ pode Ter pezado.

Cada qual difcorrendo diz comfigo:

Muito mais lhe merece o meu peccado.

Deos tem honra, e de mim foi oíFendido;

De caftigo ,
que todo he merecido.

XXVIII.

Mas dos homens iguaes na natureza

Cufta muito o foíFrer , muito mais quando

Naô he jufto , porque noíía fraqueza

Vai dois males pezndos íijpportando.

Sobr'a injuria, o damno também péza:

Tudo vexa e opprime , feparando

Qualquer delles per 11 nos vexaria;

Hum mais outro, que força naó faria?

Fim do Canto Quart©.

CAN-
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CANTO QUINTO.

ESTANCIA I.

N,ESTE ponto no monte retumbarão
Duas roucas horrifonas trombetas

,

E timbales, que os ares atroavaÕ,
E fizerao as aves inquietas

Quando logo dois homens lhes pafsárao
Pelo pé, que voavaÕ , como íettas

,

E n'hum ponto de todo s' esconderão
Lá n'hum bofque

, por onde le mettêra6.

IL
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II.

Entre tanto os clamores s* efpertavaô

Das trombetas , e os éccos refpondiao

Lá no monte fronteiro: elles cuidavao^

Qu' entre íi muitas tropas competiaó.

Ambos elles de forma s' aíTuíláraõ

,

Que nas cores mudadas o diziaõ.

Num momento s' acháraÔ rodeados

De cavallos
,
juftiças , e foldadbs.

III.

Qual lhes lança as algemas , e á cadeia

Promptamente que íejaò conduzidos

Arrogante lhes manda \ e d' hua feia

E vil culpa os iníama, e de atrevidos.

Qual cadeas lhes lança
,
pois recea

,

Que lhes fiijaÕ das rraos \ e íèus ouvido?

De impropérios lhes enche, CG'as efpndas

De bem perto a ieus peitos apontadas.

IV.

Sendo Tirfo dos homens affrontado,

Todo o fangue lhe ferve no ftu peito

,

Porém logo a cor cobra, qu'afÍuílado

Perdera , depois falia dtfte geuo.

Q|uç
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Que quereis , homens cegos , dest' honradQ
E prudente varaõ? ou que tem feito,

Qiie mereça efte trato , efte caftigo

,

Em que cúmplice poíla íèr comigo ?

V.

Naõ t' alteres , meu Tirfo , diz o velho :

E faliava com paz e mui prudente.

Os íòldados ouvindo o íeu coníelho
,

Efcutáraô MiíTeno attentamcnte.

Naõ i' alteres, lhe diz, fe m' aíTemelho

Aos infames ladroes nefl' iníolente

Tratamento, que vês, minha innocencia

Sabe bem compeníar eít' indecencia.

VI.

Sempre os crimes fugi , nunca o caftigo

:

Nós devemos temer toda a maldade.
As acções fao os filhos

, que com figo

Traz o homem , no campo e na cidade
De vis monftros he Pai, qu' abraça amigo

>

Quem commette qualquer atrocidade :

Nunca he homem , fó tem delle a figura

,

Mas he bruto
, pois obra tal loucura.

VIL
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VIL

Eu a pena do crime mais horrendo

Nunca pude temer, inda que dura;

Se culpado me achei, íica-me iendo

Medicina admirável
,
que me cura.

Mas le a pena eu naõ eftava merecendo

,

Por me achar innocente , m' aíTegura

Do contagio ,
qu' havia alguém pegar-me

,

Se naõ foíle o caíligo preíervar-me.

VIII.

Todo o vicio he de íi muito horroroíb

:

Mas naô íei, quem ih' encobre a fealdade,

Pois o tem por mui lindo e mui formoío

Qiiem o fegue, e o abraça co' a vontade.

O caíligo he que o torna monftruofo,

E faz ver toda a fua enormidade

:

Rompe a miafcara falfa, que trazia;

Com qu' a todos formoío parecia.

IX.

Cora o caftigo do crime íe prelèrva

Do contagio da culpa o innocente

:

NeíTa meíma innocencia elle o conferva

Muito mais nas leis fantas diligente.

Sem
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Sem caíligos mui rara lei s' obferva

:

O mais lànto feria delinquente :

A maldade digo eu , fe elle naó fora

Triunfara de nós bem vencedora.

X.

Como hum monflro voraz e formidável

Vem o vicio correndo , e arraftando

Com fua cauda horroroía e dereftavel

Todos quantos mortaes vai encontrando:

O caftigo faz mais abominável

Inda ao longe o feu roílo ; e que diílando

De nós muito , fujamos de fer preza

Miferavel da fua gram fereza.

XI.

Eia pois , caro Tirfo , importa agora

Teu esforço moílrar : a natureza

Fazer deves
,
qu' eíteja mui lènhora

De íi meima ; deite rra eíla fraqueza.

A razaó tu bem vês, que lança fora

Todo o medo: ella da-te fortaleza:

Como es bom , Deos te tem por innocente

;

Deixa , deixa o que penfa a humana gênte^

XIL
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XII.

Ifto diíTe, e moClrando alegre o roUo

As mãos trémulas ambas eftendia

Para algemas levar, moíbando goílo,

Qu* a Juíliça fizeíTe o que queria.

Quando vio efte lance o que no pofto

Excedia os demais , e conduzia

Os foldados debaixo do feu mando ,

Mandou tudo parar , ailim fallando.

XIII.

Feliz homem
, qu^ aífim tens dominadc)

^

Tuas mcfmas paixões ,
pois da Juílíja

O rigor naô t* aíTiála , e neíFe eftado

Sentes paz e vontade tao fubmiíla.

Tu, qu' eílando innocente es aíFrontadô

Na tua honra, e lá dentro nem remiíTa

Turbação íe te vê, vem a meus braços^

E de amor acharás eftreitos laçosi

XIV*

Eu iadraô te julguei
;
perdoa amigo

Pois dois homens, que muito tem furtado^

Pareceo ós ibldados
,
que comíigo

Neíle íitio, onde eílás, teriaô dado.

é Po-



2i Lisboa Destruída
Porém eu com razaô nunca com tigo

M' enganei; pois minha alma tens roubado
Mas he roubo

,
qu' a ti te deixa folro

,

A mim prezo, e nos Jaços teus envolto.

XV.

EíTes homens , diz Tirfo , aqui pafsáraS

Mais que íettas ligeiros, e paímados

De húa tal ligeireza nos deixarão

,

Parecendo dois galgos ou veados.

Pelo tempo e carreira
, que leváraõ

Aísás longe eftarao bem defcançados:

Porém nós aqui eftamos lamentando ||
As dilgraças, qu' eftamos obfervando.

XVí.

Ifto apenas ouvira o Commandante
Fez íignal de marchar a toda a preflà.

Soa logo a trombeta retumbante.

Cada qual a psrtir lego s' apreíTa

:

Os cavallcs s'affligem neíTe inftante,

Que a demora os deiem : Ingo comeíTa

Huma marcha ligeira , e n' hum momento
A tropa toda foge como o venta

XVIL
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XVIL
.

Ora vês , diz MiíTeno , como agora

Nos livrou d' afflicçao a Providencia

Do Senhor? Tu bem vês, que fe nao fora

Seu favor , naô bailava a innocencia.

Mas adverte , meu filho
,

qu' a demora

Nas refpollas he fillia da Prudência

Tu es moço : ora aprende cá dos velhos

Refleílir nos avilos e confelhos.

XVIIL

Porém conta-me já de que maneira

S' ateou nas ruinas da Cidade

EíTe incêndio geral , fe a verdadeira

Caufa delle tu íabes na verdade.

Ouvi já qu' huma chamma mui ligeira

Do Ceo vinda com toda â brevidade

S' ateara na terra : outros diziaõ

,

Qu'eíras chammas debaixo he que fahiad*

XIX*

Oh naó queiras , diz Tirfo
,

qu' eu reSra

O mais feio fucceíTo
,
qu'as idades '" " "

Já mais vírao : naÕ queiras
,
que te fira

A tua alma com taes enormidades.
.' >

'

G ii H^
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Mas as obras de Deos e da fua ira,

Do feu grande poder
,

pelas Cidades

He razaõ , que publiques , e que as vejao

Todos cSèSy qu'a Deos temer defejao*

XX.

Nao foi vindo das nuvens, nem fobia

Dos abyfmos o fogo
,
qu* abrazava

A Cidade : baftante caula havia

No defcuido ,
que o furto nos caufava. (l)

Deíle lado , e daquelle lá fe via

Fumegar , d* extinguillo naô cuidava

,

Nem oufava ninguém , todos temiaÓ j

Quanto mais fumegava, mais fiigiaõ.

XXL

Era fogo ,
que Deos tinha accendido

Para noíTo caíligo, e dado tinha

Signal grande d' eílar muito oíFendido

,

E que golpe maior entaõ dar vinha*

Ca-

( f ") Como ás déz horas da manhã em todas

as cozinhas havia iurae accezo , derrubadas as

caías, e fugindo todos, as brazas ef^jalhadas pe-

gavaó o fogo , e ninguém acodú a apagalio ,

;ieiQ havid melo de o ía;^er.



C A N T o V. 8j

Cada qual de feus crimes mui corrido

E tremendo dizia , nao convinha

Rfíiílir ao braço Omnipotente

Contra nós muito irado , e juílamente.

XXII.

Dentro em pouco fe via em toda a parte

Ateada bua chamma abrazadora.

S' ella foíTe ateada ÍÒ por arte,

Na6 feria em taÔ pouco tao fenhora.

Tudo ardia ; mas ah que íe a contar-te

Eu começo o que vi . • . ah íè naó fora

Teu preceito
,
por certo o naÕ fizera

;

Que callar taes horrores melhor era.

XXIIL

Nas ruínas s^ach^ivao fepultadoç

Muitos vivos
,
qu* o fogo receando ,

Quando eílavao das eh ammas aííaílados ,

Com clamores s' eílavaõ lamentando.

Era em vaÓ
,
porque já defamparados

,

Só dos mais, que s^silavaó já queimando^
Suas vozes podiaõ fe: ouvidas

;

Mas também d' outros ais correípondidas.

XXIV.
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XXIV.

Forcejavaô tentando, fe podkó
Das ruinas livrar-fe, inda quebrando

Os íeus membros inteiros, e queriaõ

Suas pernas ou braços ir cortando.

Mas em vaÕ
,

pois de todo ermoreciaô

,

Porqu' o fogo fe vinha avizinhando. ( 2 )
Vao fentindo hum calor intolerável

,

Huma anguftia ( oh meu Deos ) inexplicável*

XXV.

Viftes já como os Tigres ferrolhados

Entre grades, que delles nos deffèndemj^

Arrcmettem bramindo e aílanhados

Se de fora com pedras os oífendem

,

Pullos dao com furor defefperados

,

Nao podendo íahir como pertendem,

A cabeça mettendo, bem defejaô

Todo o corpo metter, e bem forcejao.

XXVI.

C^) Ifto acoDteceo íi todos aquelles ,
que

pertcêraõ queimados , eftando vivos , m?.s enter-

rados nas ruinas, fem foccorro algum. No Conn
venro do Kfpirito Santo íe $chára6 entre as

cinzas os oííos de três Padres , que ahi morre-

rão , ie ro oífo da coxa de íium í'c achou cnro*

hdo o cilicio de ferro <^uç ^xs^ii»,
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XXVI.

Eis-aqui como vi dois iniferaveis

N' huma caía das chammas occupada

:

A'jane]Ia eraò gritos formidáveis.

Tendo a poria c'o togo embaraçada.

GroíTos ferros de todo incontraltaveis

A janella vedavaó ; em fim de nada

Lhes valia gritar , íobir gemendo
, ( 3 )

Forcejar a quebrallas naÒ podendo

XXVII.

Inda agora parece, qu'eílou vendo
Certo Pai , qu' encontrei naquclle dia

Taes razoes laítinioíb hia dizendo
,

Qu'a chorar obrigou quem naÓ queria

Das ruinas eítava pertendendo

Sua filha livrar , mas naô podia :

A afflicçaÕ e o amor o ajudava

;

Mas fera frudo
,
por mais que forcejava.

XXVIII.

CO Aflim fuccedeo no Convfnto do Carmo
a dois Reiígiofos , fendo hum deiies o P. Fr.

Luciano
, que fora Provincial. A janella volta-

va para o Rocio , c de lá fe vici5 trepar peias

grades gritando , tendo a porta occupada peias

chammas.
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xxvin.

Entre tanto o calor naó fe podia (4)
Supi^ortar, porque as chairmas b'ateavaõ

Num mais noutro era tal fua agonia

Qual os gntos e pranto bem moílravaõ.

Ja o fumo o íuííòca , e já naó via

Eíía mefma
,

qu' os brn^os apertavaô

Filha mtnha ^ meu Fai íe reípondiaõ

Hum mais outro nas chammas quaíi ardiao.

XXIX.

á Jhe cahem as traves abrazadas;

<o^ veftidos já prende a cruel chamma:
Qiicr largalla ; mas torna as já fruírradas

Diligencias tentar, como quem ama.

Volta o roílo das chammas ateadas,

Quer largalla; outra vez a filha clama:

Mas em lim foi precifo aíTim largalla y

E leu Pai viva ás chammas entregalla,^

XXX,

( i ) Ifto acontecçci na rua díi Condeça junta

ao Oáiino.
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XXX.

Quando eíl* homem contava o referido

Todos quantos prefentes alli eílavaõ

O íeu pranto bem jufto e merecido,

CompaíTivos no pranto o acompanhavaá.

Mas a outros teria acontecido

Pouco menos
,
por quanto bem julgavaô

Que feus filhos , amigos , ou parentes

Morreriaõ nas chammas mais ardentes^

XXXL

Se no mundo podcíTe fímilhança

Ter o inferno , fomente elle a teria

Neste fogo. Aqui fixo e fem mudança
Enterrado nas pedras efte ardia,

Alli outro 5 e lá outro , fem efperança

De remédio faziaõ vozeria :

Era tudo lamento dos afiBidos

,

Triftes ais , tudo horrores , tudo gritos,

XXXIl
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XXXII.

Muitos dias ardeo toda a Cidade (5')

E lá a vês inda em parte fumegando

,

E de noite era tanta a claridade

,

Que com o dia s' eftava equivocando.

Os da aldeã cuida vao na verdade,

Qu'eíle incêndio lhes hia lá chegando:
Muitas legoas em meio derprefavaõ.

Que taó perto o incêndio reputavaõ.

XXXIIL

Era tanto o furor , tanta a braveza

Com qu' as chammas íuberbas difcorriao

Livremente com toda a ligeireza,

Que era o mefmo chegar logo yenciaó:

Dia-

( O Míiis de quinze dias durou o incêndio

,

e muitos mais o brazido das madeiras do brazii ,

que naõ levantando chamma , íe hiaõ coníu*

iiiináo.
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Diamantes e pedras de dureza

Indizível a cinzas reduziaõ
, (6)

A mefma Poríolana derretida (7)
Eu a vi , tendo a forma já perdida.

XXXIV.

Mas que nova e eftranha melodia

Vem ioando de perto a meus ouvidos!

Eu por certo, que nunca nefte dia

Eíperei d' ouvir voz , lenaõ gemidos.

Vo-

(6) Os rubins e diamantes refiftiaÒ ao fo-

go, tudo o mais cedia ás chammas. A prata por

modo nenhum reíiíHa : o ouro reíiílio em par-

tes , cm outras naõ ; porque os cartuchos de
moedas iicavaó reduzidos a hum bolo de ouro ,

conhecendo-fe o numero das peças pelos vincos,
que de lado fc confeivavaõ ; e do outro lado
tinhaõ fundido, e todas eftavaõ desfalcadas por
cífa parte.

(7) Rumas de pratos da índia íicavaõ redii-

:2idas a huma peça de Poríolana , contando-fe os

pratos pelos vincos
, que de lado fe conhecia5.
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Vozes fao , diz Mifleno , d' alegria :

Deixa ouvir, appliquemos os lentidos;

Vozes rufticas íàõ , mas ajuftadas ( 8 )
£ de gentes com gofto alvorojadas.

Fim do Qi^nto Canto.

à

CAN-

(8) Era huma ProciíTaó bera ruftica , em
que fc levava o SANTÍSSIMO , defenterrado
da Igreja do Soccorro para huma Capellinha,
que reftára intaéia na Cerca do Collegia de San-
to Antaõ. Dois Sacerdotes cheios de caliça , e
terra levavaò os Valos com o SAKTISSIMO

,

líijfturado com caliça, e precediaõ pcíioa» devo-
tas com ceííos , enchadas , cubertores de papa

,

para nelles levarem os mortos , e cantando todos

o terço do Bemdito, cora fumma alegria por ef-

tarem certos
, que ua6 ficava oas ruínas Forma.

cooXaj^râda.
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CANTO SEXTO.

ESTANCIA I.

D ESTE modo fufpenfo Tiríb eftava

E MiíTeno, mas logo conhecerão
O motivo do canto

, que íbava

,

E c'o canto também s' enternecerão

;

Para hum monte, qu'ao lado lhes ficava,'

Hum devoto concurlo perceberão,
Que fubia: era Deos Sacramentado
Daí ruínas também deíenterrado.

H
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IL

D' buma eftranha alegria arrebatados

De repente deícêrao deííe oireiro

,

Onde eílavaÕ obfervando deícançados

O graô mappa
,

qu' a fí tinhaô fronteiro

Mas agora ambos elles concordados

A hum tempo fem fer nenhum primeiro

,

Se mettêraõ c'o povo acompanhando

Com lagrimas os mais, qu' hiaô cantando.

III.

Cheio eftava de gozo , e d' alegria

Todo aquelle devoto ajuntamento,

E da dor, que tiveraô neíTe dia,

Refpiravaó com graô contentamento.

EíTe Deos iè huícava , e náo fe via

Nas ruinas com grande fentimento;

Mas achado foi tanto o alvoroço
, ( i

)

Que cu quizera dizello , mas naô poíTo.

c(Jt} Merece particular memoria efte fuccéíTo.

A Igreja do Soccorro de todo ie abateo ; c

querendo alguns Sacerdotes defenterrar o Sagra-

do Vafo , (j.ue no Sacrário ficara totaímente op-

primido roín as "ruínas , efmoreciaS , vendo-fe

n'hum montaò immenfo de caliça e ruinas. En-

iraó a formar como lium poço ao lugar cm que-
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Na6 pudera caufar maior ternura

A gram pompa c'os ricos apparatos,

Com qu' a Efpcfa de Chriíto íèmpre pura

Triunfante o conduz cheia de ornatos.

Nem

íe fufpeitava , que eftaria o Sacrário , e o acha-

rão arrombado , e mettendo as mãos por alguns

buracos acháraõ os pés das Pixides abertas. Niír

to lembrou
, que alv;um Sacerdote fc podia intro-

duzir lá por deba-xo das ruinas
,

governando-fe

pelas vozes dos que lhe falíaífcm cá de cima pa-

ra encontrar o Sacrário. Era o perigo evidentiííi-

nio ,
porque efíando as ruinas em certos lugares

em va5
,
qualquer pedra, ou páo ,

que fe tiraíTe

lá debaixo , tudo cahia , morrendo opprimido ,

quem lá eftiveífe. Com effeito tomou hum Sacer-

dote efta empreza , e encontrou o Sucrario racha-

do , e com gretas abertas e voltado com a cú-

pula para baixo. Se niettia a maô. pehs gretas

encontrava as Fórrras Santas, miftnradas com ca-

liça ; porém a ma5 , que entrava aberta pelas

gretas, na6 podia f:hir fechada, Refolveo-fe em
fim a arrancar huma adoella , e achou duas Pi-

xides abertas e hum Cofie
, que foi enchendo de

Formas e caliça , e como tudo eftava junto no
vaÕ da cúpula , ficou certo , que naõ ficava lá

Forma alguma , e até defpcgou o forro do Sacrá-

rio
, que era dç TiíTo.
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Nem já mais íe verá pela futura

Idade
,
que s' encontrem neíles adlos

As pafmofas iníignias , que fe viaó

Nos devotos, (ju'a Chriílo conduziaô.

Huns nos hombros levavao levantadas

Picaretas , qu' a terra rude abriaò
,

E nos outros fe viaô féis enchadas,

Com qu'a terra e caliça revolviaô

Eftes levàó dos cabos penduradas

Três alcofas de paô : no fim íè via6

Dois Miniítros de Deos cheios de terra :

Cada qual no feu vafo a Deos encerra.

VI.

Quando Tirfo chorava de ternura,

Vendo a pompa de hum Deos Sacramentado

A su' alma lentia gram doçura
,

Por fe ver nefte culto intereíTado.

Sua voz levantava c a penha dura

Da montanha vizinha hum bem formada

E*cco alegre e mui claro repetia,

E com Tirfo nas vozes competia.

VIL



Canto VL 97

VII.

O bom velho MliTeno nao ceííava

De admirar ido mefmo ,
qu' então via

Os feus olhos á terra ora mandava

,

Ora ao Ceo de repente el!e os erguia j

Mas palavra de todo naõ falJava

,

Pois as vozes o palmo lufpendia

Pouco a pouco o caminho toi perdendo.

Só coítiíigo confuío diícorrendo.

VIU.

Porém Tiríb
,

qu' o vira alienado,
'

Naõ querendo perder tal companhia,

Diligente fe poz junto ao feu lado

,

E notou
,
que chorava de alegria.

Eisqu' hum Santo Varão muito apreíTado

Vem de longe moítrando ,
que queria (2)

Aleançallos na eftrada
,
que levavao

,

Que foi fácil
,
pois lentos caminhavaé»

H IX.

C 2 ) Era o Monfenhor Sítm Paio , que com as

vcftss do Coro andou muitos dias enterrando mot"
«03 p e defentsrrando vivos.
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IX-

DeíTa gram Cathedral fahido havia,

Tendo as veítes do Coro, de mimofo

Nobre arminho forradas, e trazia

Por debaixo Roquete preciofo:

Capa-magna de roxo s* eílendia

A' maneira de Manto mageftoío

N*huma mzô levantava hum Santo Chriílo

Com fervor, e com zelo nunca viílo.

X.

Com tal vifta pafmárao os caminhantes,

E cortezes o bufcaõ promptamente i

Elle os leva a fazer participantes

Do feu fanto fervor o mais ardente

;

Vinde os mortos ( lhes diz ) fepuhar antes

Qu' eíle, ar puro fe torne peftilente:

Vinde a muitos livrar, que íepultados,

Sendo vivos, fe vem deíèfperados.

XI.

Nefte tempo nas mãos Ihesmette enchadas,

E comíigo os conduz para a cidade.

Pouco a pouco fe vem encorporadas

Muitas almas de grande piedade, ,
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E c' os pobres fe viao miíluradas

PeíToas da mais alta qualidade,

E com tal devoção todos fervLio

Que chorar a quem via iílo faziad.

XIL

Hum Marquez encontrei
, que fatigado

Hum defunto a íèus hombros conduzia

ISl' híía efcada , mas fendo acompanhado
De mais dois Cavalheiros nâô podia.

Acertou de paííàr junto a feu lado

Hum vil preto
,
pcdio-lhe fc queria

O ajudaíTe a levar aquelle morcO
,

Efcufou-fe, foíFreo, fiquei abíbrto. (3)

xim

Outros vi
,
qu' á maneira de creados

Os mais déítros Cirurgiões acompanhavao
!'

Qual lhes leva os eftojos preparados
^ (4)

Qual os pannos em fios desfiavaô;

H ii Dois

( 3 ) Succedeo iftd íia rua do Carvalho ad
Marquez de Távora moço, acompanhado do Se-
nhor D. JoaÕ de Távora, e do Conde Baraô D,
Fernando , depois Marquez de Alvito.

C4) EraÔ os Iliuftriífimos D. JoaÕ de Faro ,-

e D. Diogo de Mello , com outros Gavalheirog
feu? parentes^
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Dois mancebos illuílres carregados

Encontrei neííe dia
, que levavaõ ( 5 )

Muito pa6 , qu' ós famintos repartiaõ

Inda ós .que
, por ter pejo o naõ pediao,

XIV.

Efpeílaculo novo! Alli cavava

Rude terra iium mancebo delicado

;

Logo lium preto das mãos Ih' arrebatava

O inftrumento de todos deíejado

:

Naõ foffria o Fidalgo
,

qu' alli eftava

Ser de hum preto excedido, e aíFadigado,

Lança maô do trabalho, e naõ podendo
De25 mil outros ic vaõ oíFerecendo. ( 6

)

XV.

Era nova a contenda defte dia

Qual s' abraça c' os m.ortos
;
que no cheiro

Horrorofo affugentaõ, qual queria

Ser neíta obra diíEcil o primeiro.

Qual

< ( V ) Eraô os filhos da Senhora D. Tfabel de
-Brainer , depois Condeça de Ficaiho , que dcra'6

4^rande exemplo de piedade.

( 6 ) Como os mortos fe enterravaõ em qual-

,qucr parte , onde fe podiaÕ abrir covas , e nas

luas calcadas de íeges e carros eflava a terra du-
liíTima, por iffb era muito cuftofo abrir as covas.
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Qual, tardando hum minuto, lhe pedia

DcfcançalTe, ou quizeííe companheiro:

Era fanta a ambição , fanra efta empreza

,

E qual mais defprelàva a natureza. (7)

XVI.

Contendia o Fidalgo c' o mulato

O herege c^ o bom Religioíò *, ( 8 )

Contendia o mendigo e o Donato

O mancebo c' o velho afsás idoíb.

Anda o Monge, que vive com recato,

Co Soldado mais livre e mais jocoío.

Anda o Leigo, e os Minillros das Igrejas

Trabalhando com mutuas invejas.

XVII.

Eisque chega hum menino declarando,

C^' inda falia debaixo das ruinas ( 9 )

Hum pobre iiomem : ligeiro vai voando

O bom Tirfo, qual galgo nas campinas;

Vai

. (7) Eraô peíToas mimofas e delicadas , logo

canfavaõ , e mutuamente fe ajudavaÕ,

^8) Succedeo no adro dos Msrtyres , onde

fe enterrarão treze mortos , trabalhando tambeiti

alguns marinheiros Hollandezes.

(9) Succedeo na Freguezia do Sacramento a

hum creado da Senhora Gondeça de Valadares ,

chamado Fraucifco» .i
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Vai MiíFeno mais tardo, acompanhando"

O bom Tirfo ao qual íuas doutrinas

O fizeraõ voltar para a cidade,

Para ufar eíta grande caridade.

"
'"'

XVIII.

Todo hum Templo foberbo s^abattéra

Sobre eíl' homem
,

qu' affliélo e perturbada

Neíla Igreja devoto s' acolhera
,

Efperando achar Deos mais applacado.

N' huas traves quebradas lhe fizera

Deos hum vaô , ond' o tinha confervado

Muitos dias fem ter mais alimento, (lo)^
Qu' elperar o feu fim cada momento.

XIX.

Quando Tirfo e MiíTeno alli chegarão,

Vendo o caio diííicil
, qu' emprendiao

,

NaÔ he fácil dizer , como ficarão

,

Sem faber, como eíl' homem tirariaó.

( lo) Apenas cfte homem entrou na Igreja , o
téíflo e coro fe abattco , e ns tnives do coro

quebradas, encoftadas á grade d© Baptiftcrio lhe

ííeixáraõ hum vaõ , em que elle rcfpirava pelo.

Baptifterio , e pela janeU^ delie fe puviaQ oíf,

gemidos.
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A morrer ambos clles s' arrifcáraõ

,

Stndo certo, que s' elles removiaô

Hua pedra ,
qu' em falíò íó eftiveíTe

,

Já lobi' elles o mais tudo vieííe.

XX.

Em dois dias emíim bem confolados

O íeu tim coníèguíraf> diligentes.

Saiiio íao, mas co os membros magoados^,

E nos hombros o levaÔ mui contentes.

Pará o íitio, ond^eftavao os entrevados,

O conduzem , deixando-o entr'os doentes
; (l l)

Fiomptos vaõ dar ós mortos fepultura
,

Qti'o íeu zelo e fervor inda llics dura.

XXL

Todos elles andavaõ fervorofos
,

Trabalhando com godo nefta empreza.

Com tal anciã e fervor e taó zeloíos

,

Que mudada fe cria a natureza. (12)
Os

( II ) LeváraÕ-no para o Convento de S. Ben-
to , onde ficou ; mas depois confiou que U fallecêra.

(12) Como o Terremoto foi no Sabbado e
primeiro dia de Novembro , he be;n de crer em
que eftado fe achariaô os cadáveres na Quarta ,

Quinta , e Sexta feira , era que fe tratou do f&ii

enterrameaio*
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Os defuntos já podres, liorrorolos

Sendo ao olfato e á viíla, com preíleza

Contenc^endo entre íi todos buícavaõ,

E com mãos caiidoías lepultavaõ.

XXII.

Neíle dia hum banquete elles ti verão

Mais famolo, que quantos nas idades

J^ pafTadas os grandes oíFerecêraô

Por fomento das fuás vaidades.

Dezeíete por loios elles eraõ

Entre íi de diverías qualidades j

Todos eJles íicáraô íaciados.

Para mais trabaliiar mais reforçados.

XXIII.

Quatro peras, qu' hum delles lhes reparte,"

E de doce mui pouca quantidade,

D' hrm íò paÕ húa bem pequena parte,

Era ioda a comida na verdade.

Tudo a todos chegou por eitranha arte»

Eis-aqui de que forma e qualidade

O banquete lhes poz
,
quem prevenido

lílo ió para fi tinha trazido* (13)
XXIV.;

( n ) Aííím fuccedeo no dia 5: de Novembro
J3D Adro da Ig/;eja dos Martyres ,

que entaÕ íÍt

cava nas coílas do Convento de S. Fraacifco, (^
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XXIV.

Muitos dias depois defenterráraô

Hua hone-rta Donzella, qu' abraçada

C huma imagem devora elles acharão,

Qu' jnda eítava d'nIenros animada.

Húas poucas penduras lhe ficáraô

De ral forma
,

qu' a maÕ meio-enterrada

Alguns bagos podia com tormento

Arrancar para feu ténue Mento. (14)

XXV.

banquete em feus termos em quatro peras ver-

golofas , e meia pucara de jaleia , e hum paô
na5 inteiro.

(14) No dia 10 de Novembro na rua nova
da Palma , ouvi© o Monfenhor Sam Paio os ge-

midos de Maria Roza ( que aííim fe chamava ef-

ta Donzella) e cavando a achou abraçada com
liuma Imagem de Santo António. Cahíra cila de
forma, que na6 laigou a devota Imagem, que
ternamente abraçava, e reparou que efíendendo

a maõ debaixo das ruinas podia chegar a hu-
nias penduras de uvas , de que íe foi valendo
naquelles dez dias com a eccromia , quê a pru-

dência dié^ava , naô fabendo , fe feria ou quaa-

^do feria deienterrada. r;
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XXV.

Era a fome exceíliva na Cidade,

E geral: qiiafi todos padecerão

Efte grande trabalho na verdade,

Inda aquelles, que nunca tal temerão.

Os Fidalgos de grande qualidade

Muitos dias fuílento naô tiveraô: (ij)
Inda quem deita fome bem fabia

,

De oftrecer o que tinha pejo havia.

XXVI.

Hum Marquez encontrei mui bem montada

N' hum formofo cavallo , o qual em vendo ,

Qu' alguns pães o bom Tiríb com cuidado

Par' os pobres no feio hia mettendo

,

A pedir-lhe chegou muito humilhado
Par' os netos

, qu' eftavaô padecendo

Húa efmola de pao, que afsás contente

Lhes mandou por hum lervo diligente, (i 6)
XXVII.

f U) Os Marquezes de Távora na fua cafa

cio Campo pequeno, nos primeiros dias , em que
tudo eftava em defordem , padecerão efte trifte

íia^ello da fome.
(i6) Succedeo ao Marquez de Alegrete ,

que

vinha convidar os Padres das NeceíTidades ,
pa-

ra fahirem a enterrar os mortos , que mandou.

Ues pães á fua Quinta de Entre-Gampos. -
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XXVÍI.

Nos veítldos e trages encontrava

O bom Tirío motivo d' admira r-íè.

Cada qual íe cobria c* o qu' achava

,

Nem cuidava já mais de concertar-íe.

Hum bom Padre e bem ferio caminhava

(J hum capote vermelho , e acaurelar-fe

Dos rapazes e povo naò queria ,(17)
Pois ninguém defte cafo então ie ria.

XXVIII.

feias ruas e campos caminhavao

O bom Tirío e MiiTeno reparando

Nas barracas
,
que ao lado lhe ficavaá

,

Mil motivos d^aflbmbro em tudo achando,

N' hum fó palmo de campo s'abrigavaõ

Mil peíToas diverfas , alli eftando

A donzella , o mancebo , o rico , o pobre

A Senhora, os plebeos, a velha, o nobre.

XXIX.

, C ^7 5 Efts ^^^ o P. António Pereira da Con-
gregação , que por lhe ficar parte da Eoupeta
nas minas , andou muitos dias pela rua com
huma grande capa de baeta encarnada ,

que Ike

fmpreílou a Irmã do Padre Ignacio Baleia._
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XXIX.

Quando os muros pafsáraó da cidade,

Eisquc novo concurfo ambos fufpende.

Cada qual quer íaber a novidade

,

Nem MiiTeno, nem Tirfo o caio entende.

Porém Tirfo, que tinha afsás vontade

Do íucccíío íaber, o paíTo eftende:

Pouco a pouco fe chega de mais perto

Por hum vaõ , qu' enti' o povo eftava aberto:

XXX.

Eisque vê vir diante a Cruz alçada, (i8)
Que na Gram Cathedral fcmpre s' arvora, '

Segue o povo de forma deRilàda

,

E o perdão do Senhor Jiumilde implora.

A face macilenta e defecada

A voz trémula ó modo de quem chora,

Olhos baixos , mãos poftas , roíto triíle

£em declaraõ a dor, que dentro exiíte.

XXXI.

(i8) Era a prociíTaõ geral de Penitencia^,

que fahio da Ermida de S. Joaquim na Junquei-

ra , e fe recolhco na Igreja das Neceífidades , em
que quaíi todos hiaõ defcalços , iujpiorando a

miícricordia de Deos.
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XXXI.

O primeiro ,
qu'o povo conduzia (19)

Apoz íi 5 era o leu Grande Prelado.

!Na figura e no geíto compungia

,

Indo enfermo e bem fraco e defcalçada

Apoz delle defcalço entaõ fe via

Tudo o mais; o Fidalgo delicado,

E a Dama mimoíà a planta pura

Naõ duvida trilhar na pedra dura.

XXXII.

Era rara a deíòrdem que íe via,

Mas a meima deíòrdem os admirava:

Do defp rezo
, qu' entaõ lá fe fazia

Defte mundo bem clara idéa dava.

Cada qual liia andando e nao fabia,

Quem atraz ou aos lados lhe ficava

Só feus crimes confufos hiaÕ vendo
Os feus olhos da terra nunca erguendo.

XXXIIL

(19) Era o Arcebifpo Vigário Gera! D. Jo-
'fé Dantas Barbofa , que pouco antes tinha efta-

•do gravemente enfermo de hum eftupor , c fa-

'2ia as vezes do Patriarca enfermo o Senhor Car-
deal Manoel.
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XXXIII.

Caminhava o Fidalgo delicado

O o vil preto mui roto e afsás defpido:

Atraz delle liia a velha , e par' o lado

Hum mancebo íe via compungido:
Logo vai da matrona acompanhado
O mendigo horrorolo no veítido

:

Vai o bom Sacerdote conduzindo

Hum velhinho tremendo e já cahindo,

XXXIV.

A donzella fe via d' húa banda

,

Da contraria hum mulato deíprezado

:

Daqui vem hum Soldado , que commandaí

Muitos mil , mas naõ vai acompanhado.

Vem o Illuííre mimofo
,
que nunca anda

A pizar lodo immundo acoílumado : (20)-

Logo vem o Paftor
,
qu^ almas eníina

A guardar fielmente a Lei divina.

XXXV.

( 20 ) Era occaíia6 em que as ruas eftava^

atulhadas de lama , caufa de tormento confide-

Tâvel para quem camiuliíiva defcalço ,
que eraõ^

quâfi todos.
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XXXV.

Alli marcha entr' os juílos mifturada

Húa infame mulher , arrependida
,

De feus crimes, e vai já taó mudada,
Que fua face nao he já conhecida.

O Ermitão , cuja vida retirada

Eílrangeiro o fazia e morto em vida

Alli vai : vaó também os Eíludantes

,

Os que vivem d* Officios , e os tratantes.

XXXVL

Vai hum Monge, hua velha c* hum letrado;

Hum menino , e hum cego c^hum eílrangeiro:

Vaõ dois Padres , hum coxo , hum aleijado

,

Hum Abbade , hum Marquez e hu barqueiro ,

Hum Miniftro de Toga c*hum Soldado:

Naó importa ir depois ou ir primeiro.

E a Gram Patriarcal finalizava

Efte culto , com o qual Deos s' applacava.

XXXVII,



TKt Lis b o a D estruidA

XXXVII.

No magnífico Templo confagrado ( 2T )

Pelo grande Monarca á Virgem Pura

,

Do Vigário de Chriílo o graò Legado (22)
De joelhos fe poz na terra dura

,

Com as mãos o vem eftar todo applicado

A lavar pobres pés da terra impura.

Toda a Corte co' povo toma exemplo

No' veítibuio e átrios do Templo. ( 23 )

^ XXXVIII.

Todos pafmáõ da grande novidade:

Gada qual quer tomar o feu calçado,

Mas naô pôde
5

qu' o lodo da Cidade

JSÍaó confente, qu' o faça indo manchado:

He

C 21 ) Era o Templo de NoíTa Senhora das

Neccífidades, que mandou edificar, e confagroa
á Senhora , ElRei D. Joaó V.

( 21 ) Era o Núncio ApolloUco Filippe Ac-
ciaoli

, que de joelhos fe poz a lavar os pés

aos que vinhaÕ na procilTaÓ defcalços e enlamea-
dos.

( 2? ) Os Padres da Congregação tinhaÕ pre-

parado nos corredores , e lugares contíguos á
Igjeja, bacias de agua quente , com toalhas pa-
r4 eile miniiterio.
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He forço fò 5
que ceda eíTa humildade,

Que le deixe lervir ; porém lavado

,

Promptamente ajoelha, e vai lavando

Os demais
,

qu' ind* agora vaõ entrando; -

XXXIX.

Ferve a obra: huns miniílrao promptamente

As toalhas , os outros agoa fria :

Outros trazem ligeiros agoa quente,

Outros vaó conduzir, quem naõ fabia (23)
Hum fe calça , outro alli vai diligente

Santamente vingar-fe com porfia^

Procurando lavar o pobre immundo.
Sendo delle adorado neíle mundo.

XL

Vio MiíTeno : e confafo do que vira

Deixa o Templo , e a Corte , e bufca a aldeia j

Cada vez dos íucceílos mais s' admira;

Novo fogo no peito se ih* ateia.

t>e

C2O Eíiavaò á porta da Igreja peíToas def-
tinadas para receber os que vinhaõ defcalços

,

c os conduzir onde fe haviaõ de lavar; os quacs
primeiro violentos , depois goílofos ac;eitava5
tãú obfequio prcciío , e n^ò efperado.
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De titl forre em fu'alma s' imprimira

Deite mundo, e de Deos húa alta idéa,.

Qne dos olhos da mente naó podia

Retiralia, e também o nao queria.

XLI.

O feu bom companheiro então convida

A viver Já comíigo retirado,

A Jevar com íòccgo doce vida

,

Co' as Leis Tantas de Deos mais ajuftador

Entaõ Tirío a mudança promettida

Ao Senhor no perigo já paíTado

Quer cumprir, e trocar já naõ receia

Eiqueleto de Corte por aldeia.

XLIL

Ambos elles de Deos á competência

Vaõ fallando, Attributos deicobrinda

No Supremo Senhor , cuja clemência

Nos caftigos eílava reluzindo.

He razaõ, que a divina Providencia,

(DiíTe Tirío) o íèu fim vá confeguindo;

E pois Deos me livrou para falvar-me,

Naõ he jufto
,

qu' o exponha a condemnar-me.

XLIIL
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XLÍII.

Sei, que Deos he de fumma fantldade^

Qu' aborrece o peccado de maneira

Que naó pode por olhos na maldade :

Tal he a fua averíaÔ , taõ verdadeira.

Sendo pois tanta a minha iniquidade j

Sobre mim vinha a ira derradeira;

Alas parou de repente, e eftando irado,

Teve maô neííe golpe ameaçado,

XLIV.

E porque , meu bom Deos , porque quizefteâ

Dar-me tempo e lugar par' emendar-me ?

Ah 5 Senhor, que mercê nillo fízeíks!

Se eu for bom , certamente hei de íâlvar-me

:

Mas s'o tempo, qu' agora vós me délie^

Defprezar , íèi qu' haveis de condemnar-me
^

Se lois Santo , heide fer aborrecido

;

Sejois Juílo, heide fer por vós punido.

XLV.

Ido diíTe : e MiíTeao levantava

Suas mãos par* os Geos dando louvores

A quem tal íentimento a Tirfo dava
,

E fazia a su' alma taes favores^

I ii Tir-
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Tiríb então cada vez mais s'inflammava^

Com mais veras , mais íogo e com maiores

E mais vivos impuííc^s promcrtia

O ièrvir a leu Deos como deria.

XLVr.

Mas a noite já vínha ameaçando

A quem longe le via da pouzada.

Tirfo entaÕ mais Miíleno vaò tomando
Seus cajados nas mãos para a jornada.

Cíjda paílo ou momento hiaÔ parando,

Reficdindo na hiftoria já narrada.

Mas as fombras da noite os eícondêraô,

E já mais olhos ir eus delles loubcraÕ.

XLVIL

E tu , louco Poeta do Oprimifma

,

Cuja voz inlolente íe conhece,

Que íahio do profundo deíle abyfmo.
Pois blasfemas de Deos , cala , emudecer

Como vifte acabar em parocifmo

A formoía Lisboa, te parece.

Que Deos faz o peior, em quanto faz.

Ora elcuta a Razad , e cakras.

XLVIIL
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\

XLVIII.

Tu íè vês íó c* os olhos , como os brutos

,

Sem ulp.r da razão, naõ podes ver

Como Deos íeus divinos Arttibucos

Fez aqui mui^o claros conhecer.

Arrazando Lisboa em dois minuços (24)
Fez-íe agora adorar, fez-le rernér,

Fez-le amar ; pois qu' unio fua Clemência

Redlidaô c Juíli^a e Omnipotência.

Fim do Sexto e ultimo Canto,

á&
^íSSi^

?

NO-

(24) o maior tremor naõ durou mais, que
dois minutos ; o fegur.do ás onze horas , c ter*

cciro ás três da tarde foraÓ menores.
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NOTAS E ILLUSTRAqÕES
A O

POEMA
LISBOA destruída,

PELO
P. A. N. C O.

Syjlema petiço*

\^ TITULO Lisboa Deftruidn, excita a

memoria do Poema Lisboa Edificada
^
que

compoz Gabriel Pereira de Caftro, onde lè

defcreve a fundação de Lisboa por UJyííes»

Nós naõ temos termos redondos , como os

de
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de Ilias , UlyíTéa , JEiíeis , &c. na lingoa

Latina e Grega ,
para titulos defte género

de Poefia ; e n^ô fe perde nada , íèndo baí^

tante, e aísás elegante o íimples termo lo-

cal 5 ou peíToal com o leu epithéto carade-

riílico , como Malaca Conquijlada , Jeru^

falem Libertada , Paraizo Perdido , &c^
Só naõ tem gravidade conveniente os titu-

los com regime ,
que por illo íe tem por

profaicos , como Defíruiçao de Lisboa ; nem
os tiiulos dobrados por conjuncçao , como
fe foíle Deftruiçao de Lisboa , ou DefcripçaS:

do Terremoto , &c. Mas a invenção de

termos myíleriofos , á Grega , fao ridícula

puerilidade , tal como a que vi ha annos

em hum Poema com o titulo Jozefeida , cu-

jo aílumpto era a Reftauraçaò das Letras

em Portugal ,
por ElRei D. Joíé,

Heroe y ou Aêlor principal.

V>/ OMNIPOTENTE tendo concebido grann

de i ia contra a Cidade de Lisboa pelas íuas

iniqu dades , determina caíligalla como nos

Séculos antigos fizera a outras cidades peç-

vcríàs , de que falláraô os Profetas na anti-

Í^a Lei , e de que trata6 as Hiftorias Eccle-

iaílicas deíde o Eílabelecimento da Igreja

Chrillâ. Para efte fim armou , como diz a

Eícriptura , as íuas creatura? i
iílo he , á^ç^

or*
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ordem aos elementos, para que executaíTem

nos habitadores de Lisboa a íua Juítiça.

E eis-aqui os

o
Aãores Subalternos.

s Elementos miniftros da Juíliça Divi-

na promptamente obedecem á ordem do Al-

tiíllmo , cada hum na fua ordem , cada hum
no íeu momento prefcripto ; cada hum na

liia competente acçaó

:

i.° A terra com infólitos , e horríveis

aballos a huns íacode de íi , a outros attra-

lie , âbrindo-lhes nas fuás entranhas íepul-

íura.

2.° O mar cem impeto nunca vido das

fuás ondas , rompe os íeus anrig(>s iimites

,

,e veni accorr metter , tanto os que jaziaò nas

ruinas , como os que delias haviaô efca-

pado.

3." O fogo com a forriííima adividade

das fuás chammas vorazes os reduzem a cin-

zas 5 e coníomem as fuás obras , riquezas

,

e poílefsôes. E deíle modo dentro cie bre-

ves inílantes íè confumma a

F.

Acção fatal.

IÇANDO Lisboa deftruida. Deos con-

ieguio dois grandes fins
, que intentara

,
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hum de fe fazer temido , e refpeitado dos
prevaricadoies daquelle tempo , outro de
prevenir com eíle avilo os Aihcos , Deiílas,

e Materializas Portuguezes
, que o Senhor

pela fua preíciencia divina lábia
,

que pou-
cos annos depois, corrumpidos das ímpias

doutrinas das nações eílrangeiras , fe rebella-

riaó contra a Rebglaó
; para que íe lem-

braíTem
,

que EUe íabe foíFrcr
,

porque he
eterno , e também zombar dos feus zomba-
dores ,

porque he honrado e Santo.

vHuma Epopea (definida íegundo a idéa

de Aniloteles ) íèrá huma Tragedia com-
pofta de hum numero de Scenas indetermi-

nado , refervando-lè o poeta o encher os in-

tervalios da narração
,
que deixa aos interlo-

cutores. Os Elementos laõ aítores mudos;
as íuas acções fallaô per íi , íem diícuríos

,

e ninguém lè lhes oppóe. Era logo neceíía-

rio ao poeta crear

A
Interlocutores.

FIM de que a acção foíTe theatral , e

intereíTaíTe com a variedade de caracteres , e

imagens dos curtumes , e com o paihetico

dos íèntimentos. Alias tomando o poeta to-

da a narração fobre íi, feria em parte hiíto-

riador, e em parte declamador. Para evitar

pois taes inconvenientes, inftituio porinter-

lo-
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locutores hum Tirfo Cavalheiro , e hum
Mijjíeno Filofofo. Os incidentes cpifodicos

do encontro da Tropa ^ e o das Matroiias

deraÓ novos interlocutores, concorrendo pa-

ra a variedade, e continuação cia narração,

e produzindo icenas naturaes , mui agradáveis.

Sendo porém eíla Empreza tal como
fe declara , íerá baítante para encher todas

as medidas de hum Poema heróico ? Será

eíla obra hum aborto da Poeíia
,

porque

aqui fe nao canta a ira de Deos , como a

ira do furiofo Aquilles ? Mas o Homero da

OdyíTéa naó imitou o Homero da Iliada

:

hum e outro poema entra no círculo da vat

ta natureza : eíla fó imitou o poeta Grego

,

e naÕ imitou nenhum poeta. O meímo ve-

mos no Author da Lisboa Deílruida. Eíle

fera hum poema novo no feu género ; e

talvez a regularidade de outros, íèria nelle

huma irregularidade aísás enorme.

Se ouvirmos o P. BoíTu , nem a Je-

nifalem do TaíTo, nem o Paraizo de Mil-
ton , nem os Luíiados de Camões íaó ver-

dadeiros poemas épicos : mas entre tanto

elles fao lidos , e eílimados em todas as

nações cultas.

E que d-iremòs de hum poema
,

que

exclue a ficção taõ applaudida ? Boileau lhe

negará o titulo de poema épico ,
porque no

feu voto. A. Poet. Ch. 3.

V,
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V, i6o La Potlie eduque..;
Se foutlent par la fabJe , et vit dela ficlion .

.

V. 189 Saiis íoubcesorncmcntâ,lc verb toiíibccnhn-

Çyueur,
La Pecíie cft morte , ou rampe fans vigucur

;

Le Pocre n'elt }>Ius qu'iiti orateur tiinide ,

Qji^un froid h íloriea d'u. e fabic infipide.

Mrís efte paralogiímo
,

que fervio a

Boileau de fazer bons verlos , naó neccíTita

de ler refarado , nem aqui he lugar diíTo.

Efte poema baftanremente o refuta ; e o meí^

mo poema de Milton , do qual impertinen^

temente aíiirma
,
que naõ oftcrece cutro ob-

jecto,

Qà€ Ic Diible toujours hurlant coatre les cieux

V. 206

Qfjanto á grandeza material , rruitos

apenas poderão reputar por poema épico

hum poema reduzido a íeis Cantos pouco ex-

tenlo? , e que nao contém mais que 1887 ver-

íos. E naõ duvido , que aílim peníem , co-

mo aquelics , que rendo víílo alguns jardins

ornados de vários Lbyrinthos , naÕ podem
, crer, que hajaÔ jardins perfeitos íèm terem

tnes ornaU)?. Mas que outra coifa he a que

fez enfadí^nlio o poema de Milton , fenao

a vã cubica de exrender fora de fèus juílos

limites o íèu alTumpro, cem tantas, e ta6

prolixas de^cripções episódicas? Milton (diz

Mr. Gedoin 5 Letr. Critiques 2/) íem dú-

vida receou, que o público eícravo de cer-

tas
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tas modns puramente arbitrí\ria? , e cuíluma^

do ao número de 12 e 24 ^c. n^Ô repu-

taflè por poema informe, ou truncado huin

poema épico reduzido a nove livros. Eíle

defeito evitou o noíío poeta , de quem po-

demos dizer, que

Semper ad eventum feílinat , & in me-ias res,

Non fecus ac notas , audiLoreni rapit .......
Hor. A. P. V. 148

lílo me pareceo tocar de paíTagem a

refpeito deíla obra
,

porque outras obferva-

ções particulares íicaõ reíèrvadas para as no-

tas dos lugares
,

que fe oíFerecem nos íeis

Cantos deite poema. Poderão muitos ima-

ginar, que as belíezas deite poema, que eu

comparo com os lugares de outros poetas

famigerados no mundo literário , foraÓ imi-

tações do Auihor , frutos da fua vafta eru-

dicça6, e muitos eítudos ; enganaó-íe : pode-

mos dizer em bom fcntido delta obra :

Non hiec humanis opibus , non arte magiítra

Proveniunt. Mn. lib. 12. v. 427.

Tudo o que aqui ha he puramente na-

tureza ; o Author deftinado deíde a primei-

ra idade a outros eítudo9 , e nelles empre-
gado até á extrema velhice, já mais conhe-

ceo regras da Arte , netr leo os Poetas

,

que eu cito, tanto antigo? como modernos j

de maneira
,
que tendo-me eWt moítrado pe-

la fua amiiade cila obra ha iiiais de trinta

an«
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anãos , e apontando-lhe eu alguns lugires

-de poetas ,
parecidos aos íèus , elle fe elpan-

tou , de ver em outros as imagens dos léus

peníàmentos, confeííando-me com a candu-

ra 5
que he própria do íeu génio , c cara-

der
,
que nunca lera taes poetas , nem tive-

ra mais eítudos de Bellas Letras
,

que iium

ligeiro conhecimento da lingoa L.atiiia. Do
que podemos colligir: i° odiílindto, mere-

cimento deíle homem verdadeiramente ori-

ginal
5
que com diíFerentes eícritos tem illuf-

trado a nação portugueza : i."" que a nature-

za femelhante em diverfos fogeitos muitas

.vezes produz operações femelhantes, como
,íè fe communicaííèm huns com os outros;

e coníeguintemente
,

que muitos lugares,

que os commentadores affignalao como imi-

tações dos authores
,
que tem lido , naô íao

fenaõ producçoes originaes de cada hum,
frutos da fua própria fecundidade. Agora

continuaremos o que refta á cerca do fyfte-

ma poético deftaobra nosfeus lugares com-
• petentes*

**í ^ t^

CAN-
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J^é J»* **4 éé ^f^ »ÍUi »* *** ^* *f* »^* *"* <?* fc** »*4 ^* ^« ^íp
%lt %í %* li^ V»» %* ^«^ 4t<» ^» «» ^* ««f 4Íi» Kl# ** Wlt 1» 1»

CANTO PRIMEIRO.

c

ESTANCIA I.

Antarei de Lisboa o cafo horrendo

Propofíçaô do Poema
,

parte do feu

exórdio
^

que de íi meímo inculca, o que
Milton promette do feu aíTumpto no livro

9." do íeu Paraizo Perdido : j> AíTumpto
5> trifte ( diz elle ) mas naô menos fublime.

5> Que digo? Aílumpio muito mais adequa-

5> do á Poeíia heróica do que a ira do fu-

» riolo Aquilies , &c. >>

Que à^efpanto fera para os vindoiros

Os que tomao os preceitos da Arte á
letra , notaráÓ talvez efte verlo , e os dois

íeguintes, como coniranos áquella fímplici-

dade , e fingeleza taõ rccommendada

:

Nil'
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Kil tumidus dcniulce ânimos , nec grandia jani tufií

Convenit , aur nimium cultum oítcntantia fari

,

Omaia ítd nu lis prope erit fas promcre vcrbis.
Vida. Poet. lib. 2. v. 31. & feq.

Devendo advertir
,

que eftas qualificações,

com que o poeta caraderiza a acção, natu-

ralmente lhe convém como obra do Omni-
potente , e naô como façanha de hum he-

roe. E quem íè atreverá a reprehender aquel-

le divino Poeta
,
que diíTe ; Cajitemus D(h

mino : gloriofe enim magnificatus cjl , círc.

Dejlruida por forma , qual vencendo

Nao podiaÕ deixalla- os bravos Moiros

Eíleve a Cidade de Lisboa em poder

dos Moiros 430 annos , iílo he , deíde o
anno 716, em que foi tomada, até o anna

1147 , cm que D. Affònfo Henriques \\\ft

deo cerco por terra , ajudando-o por mar
huma poílante armada de Alemães Cruza-

dos , unidos com perto de 200 Náos de In-

glezes, e Flamengos, que trouxeraó de In-

glaterra com deftino de irem pelejar á Ter-

ra Santa, Munido com efte íoccorro D.

Afíonío , depois de quatro mezes de cerco

tomou a cidade por compoíiçaõ cm dia dô

Saô Crifpin, 25 de Outubro, e defde en-

tão ficou Lisboa no domínio , e obediência

dos Reis de Portugal. Fleuiy Hiíl. Eccl. tom.

14. iiv. 6p. cap. 21. Ar*
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Arrazadd de todo parecendo

Três vezes foi repetido o tremor den-

tro de finco horas , e o ultimo foi taõ for*.

te, que de três partes de Lisboa pelo me-
nos duas íicáraô em ruina , como também
muitos paizes próximos ás praias , e até no
Algarve fe experimentou grande eítrago.

Est. IL

Êu quizera ter 'vozes competente^

Da compoíiçaô daHiíloria diíTe SalIuP

tio ( no proemio da Guerra Cátilinaria

)

j) Milii quidem . * . . imprimis arduum vi-

>j detur res geílas ícribcre : primum
,
quod

)5 fàíta di6lis exsequanda funt ; deinj quia

5> ... quís íibi quifque facilia faclu putet^

>> ^quo animo accipit ; fupra , veluti fida

?5 pro falfís ducit. » Por tanto naõ he inú-

til efteappendis, que o poeta opportunamen-
te ajunta á propoíiçaõ do feu aíTumpto pa-

ra conciliar aattençaò dos Leitores, i«° de-

íejando deferever fucceflos paímofos corri

exprefsoes convenientes á grandeza da mite*

ria , e magnificência do eíliJo poético : qmd
diãa faãis ex^quanda funt ,

2." receando

,

que por lerem paímolos os naõ creao > 0$

K que
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que os naô víraô , fupra , veluti ficla pr$
falfis àuctt :

£ti duvido ....... fejã crido

O que pafmo de todes ficou Jendo t

Segundo a ameaça , que faz o Seníior

pelo feu profeta da futura deftruiçaò de Ju-

dea : Afpieite in gentibus ,
é?" videte \ adr

miramini , ÍT ohftupefciíe ,
quia opus fa*

Víum ejl in diebus vefiris ,
quod 7itmo cre-

àet cum narrabitur \ Habac. i. 5. Ad:. 13-

41.
Est. III.

Vinde vós , alto Efpirito celeJJe ,

Que efie cafo chorais amargamente

O poera Cliriftaô invoca inípiraçao ce*

leíle com melliorcs auípicios do que os poe-

tas pagãos ,
que íó o faziaó por invenção

,

fem nadaefperarem, mais do que o defvane-

cimenro de ferem acreditados por eícritores

inípirados. Nem lie de admirar que os poe-

tas foítem ta6 obfervantes defte coíturoe,

pois que Demoíthenes o praticou na fua

Oração pro Corona , e Plinio delle tomou

o principio do feu famofo Panegyrico: Bc"

re ac fapienter , P. C. ^ majores infiitue-^

runt , ut reruyn agendarum , ita dicendi

ini"
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^í^ltíum a precationibiis capere ; quod nihit

rite , n'hilque proviãenter homines
, Jini

deorum immjrtalium ope , conflito , honor

è

aufpkarentur, O P. Almeida judieio iamen-

te aqui invoca o Anjo tutelar de Lisboa

j

que fegundo as Eícripturas devia fer parti-

cipante do commum lamento , Angeli pacis

nmare flcbunt, Ifaii 33.7. Tanto na propo-

íiçaõ, como nefta invocação, com que ter-

mina o exórdio do Poema \\^ louvável a

brevidade íubílanwiai , beiíi contraria á liber-

dade, que tem tomado vários poetas moder«*

iios» O poeta
,

que fe fuppoe in-fpirada,

cheio de huma luz, e enthufiaímo íuperior^j

de tâl forte íè entrega ao feu objcdto
,
qud

nada mais o poíTa diílfahir : tudo o que h0
alheio do leu intento , ferviria de rctirdat

o íeu Ímpeto, c esfriar o feu fogo, ao meP
mo tempo

^
que importunaria no veftibuio

do poema o leitor impaciente por conhecêf

a ferie , e cxito da empreza ,
para que he

convidado. Que coiía mais contraria ao de-

coro ? Por ilTo he conveniente depois da in-

vocação paíTar logo á narração dos fucceíIoSj

íèm fe demorar em elogios , e dedicatórias,

como fez Gamões , que gafta ftao menos
que 18 eílancias antes

,
que comece a nar-

ração :
,

Já no largo Oceano iiávegavaô.

Ou como o Milton
, que envolve no

K ii exor-
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exórdio huma cadéa de inci.ientes taÔ cont-

plicada, que enjoa de morte.

Dirigime de modo ejla memoria
^

Que a Deos fófeja dada toda a gloria.

Aqui imanifeíla propôr-fe o intereíTe da
divindade, que he o rreímo da nação Por-

tugueza 5 e de toda a Chriílandade , como
quem tinha em coníideraçaõ deílruir com
eíle poema o erro deteílavel de Voltaire na
feu poema he Candide ; e deíle modo po-

dia dizer com mais julíiça do que Gabriel

Pereira de Caftro na Lisboa edificada,

fe eu podeíTe tanto

A' pátria , ao mundo , á eternidade canto.

Est. IV.

Vinha o Tejo foberho e caudalofo

Imagem fublime , e bem poética , fimi-

Ihante á do noíío Macedo no lèu Ulyllippo*

Canr. 2. eft. 80.

A todos cortezniente recebia

Claro efquadraÓ dos rios luíitanos, ;

Qiie aííiftíraÕ ao Tejo aquelle dia

Por amifade já de muitos anãos.

Chi
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Ou como a de Camões ,
quando deí^

creve o congreííò dos -Deozes marítimos ,

CaaU 6. eft. 20.

Vinha o Padre Oceano acompanhado
Dos filhos e das filhas, que gerara.

Tejo foherbo , epitheto , e imagem pot
ta fegundo o ufo dos Latinos, por magni-

fico , mageílofo , alto , levantado , excellen-

te , íegundo os objedtos , a que fe applica

,

como em Virgílio, iEn. i. v. 25.

Hinc populum Iate regem , beíloque Juperhum.

, Arina potens , Ti b arque fuperbum.
Llv. 7. V. Ó30.

Eísque agora três vezes receofo

Três vezes nao he poílo aqui por fic-

ção para auxiliar a imagem , mas he neceí^

íario para exprimir a circunftancia dofadto,
íegundo o que o Author declara na fua.

nota.

Receofo he imagem fublime
,

que ani-

ma grandemente o poético defta deícripçaõ
,

como faó as de Camões. Cant. 4. eft. 28.

Ouvio p monte Artabro » e Guadiana
Atras tornou as ondas de medro fo ;

Ouvio o Douro e a terra Tranftagana :

Corrço ao mar o Tejo duvidofo»

Est.
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Est. V.

As muralhas .... já àerrihado

O tremor , e nas pedras Tirfo ejíava

Opportunamcnre 'iragina o poeta aTir^
fo íentado ícbie os muros derribados á bor^

cia do Tejo 5 Jainentando as minas. A ana-.

logia do lugar da Scena épica cem a acção,

<jue o poeta narra , nao deve íer irdifíereiH

te : he hum òcs myííerios da Potfr-i , fun-

dado na vcroíimilhança
,
que a nature7a int

pira- ao Poeta Filolòfo. Aquilles na llbda'

de Homero naõ bufca a íombra de hun>

ameno prado para lamentar a morte do seu

amigo Patroclo, mas Iiuma praia árida, e-

íolitaria, onde defaffoga o íèu pranto^

Est. vi.

í^ejle tempo pajfava hum forajleira

No proemio deftas notas com o tituío?

de Syflema poético tocamos alguma coif^

da invenção dos interlocutores Tirfo, eMiA
feno , a quem o poeta dá ^ narração.

PST,
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Est. VII.

Era hum homem cV afpeão venerando

Defcreve o caradler de Miííeno , que

no prògrePiO do poema fuílenta gradualmen-

te, fmiilhante ao que Camões deícreve epw
íbdicamente no Canr. 4. eíl. 94.

Mas hum velho át afpeiro venerando , .. •

Est. XIV.

Obellfcos parecem levantados

Obeiífco he termo Grego , vulgar em to-

das as lingoas modernas : ciiama-íè Obelifco

huma pedra alta talhada em fórma de pyra-

ip.ide
,
que defde abafe quadrangular le ter-

mina em ponta aguda , a qual íèrvia de or-

nato nas praças públicas , e nella ordinaria-

mente fe gravavao infcripçoes , e jeroglyfi.

cos : ao que alíude o poeta , quando diz
que oscunhaes das paredes, figurando Obe-
liícos

,

Sem ter letra na bafe effao dizendo
De Lisboa infeliz o cajo horrendo,

BemTabido he
, que aos poetas lie con-

•'^ • ' • ce*
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cedido ufar de comparações , ou imagenâ

de objedos nobres , poílo que ignorados do
vui£0, como efta dos Obeíifcos.

EsT, XV.

os formo/os

E foberbos palácios vãs pizando

Outra vez poe o cpitheto foberbos ^

fegundo o uíò da iingoa Jatina , como dilTe-

inos na nota á Eílancia IV.

Igualmente bum fó paffo vai calcando

Humildes cajas , torreões po}?ipoJõs

Parece que o poeta teria lembrança da?»

quella fublime imagem do Lyriço Latino

Mors íequo pulfat pede
Paupcrum tabernas , regumque turres

. . . . , tu bem conhecejie

id Lisboa, antes defia novidade

Aqui fe aproveita Tirfo da informa-

ção, que tomara de MiíTeno ;
quando de*

pois de-faudado fe informou de quem era \

como fe diz na Eílancia VI. ; e ferve a com,-

parsçao do antigo , e prefente eftado para

augmentar a idéa da íua grande delolaçaõ.

E s T*
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Est. XVIL

.; Lida nao lejle

Moris funeft-a mudança na verdade

He exaggeraçso própria da íituaçao do
ÍDgeito. Podia Miíleno ter lido na hiíloria

dos íeculos paíTadcs outros horrendos terre-

iroros 5 e íeus funcftos efíèitcs , mas a pai-

xão preíente faz eíquecer tudo , o que na6
iie o objcdo

5
que occupa a imaginação ; e

quem pode requerer a cxaéla verdade deíla

potencia
,

quando elk faiJa na lingcngem,

<]ue lhe he própria, e pinta as coilas como
âs vê?

Est. XVIII.

Que alta idea naÕ faremos de huma
lolidaÕ talj quando

• ejlamos Teiído

FaJJarinhos cuidando em fazer ninhos

Is os mais francos e públicos caminhos ?

Muitos veríbs m.ui elegantes nao va*

leriaó a energia deíles dois , em que fe deí^

creve hum fenómeno taÔ ordinário da natu-

reza 5 mas que exprime as ruinas de Lisboa ^

como em Virgilio aquelle demijjum lapfi

per
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ferfimem , a immenfa altura do cavallo

de Tróia,

Est. XIX.

Os altares de Deos
, que vao peccdrao

Também noJ]o cajiigo experimentarão.

Faciam domui huic , tn qua invoca"

tum ejl nõmen meum , & in qua vos ha-

betis fiduciam , ficutfeci Silo, Jererd, 7. 14.

Os Judeos cuidavaõ , que ainda que comet-

teíTem muitas maldades , como tinliaõ o
Templo do Senhor

, que elle femprc lhes

havia de icrvir de refugio , e efcapariaô do
caíligo

,
que mereciao os feus crimes , co-

mo lhes declara o Profeta , Et dixijiis : //-

herati fumus , eo quod fecerimus omnes

ahominationes ijias. Mas achárao-íe enga-

nados : huma grande multidão de povo , que

lá fe havia reRigiado , lá mefmo foraõ paP-

fados á eípada , fem nenhuma mifericordia

,

íem diftincçao de idade , nem de fexo. Só
em huma galaria do Templo morrerão féis

mil peíloas , huns deípedaçados , outros

abrazados das chammas. O mefmo Templo

,

como toda a cidade , ficou taò plano e ra-

lo, que quaíi íè naõ conheceo veftigio, dè

que já mais alli tiveííe havido cidade : de

forma
,
que os inimigos até fizeraÒ paílar a

charrua em ceremonia íòllemne por aquelle

def-
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para íignal de extrema aílcJa-

caÓ ,
por cuja ceremoiiia le prohibia , ie«

gundo as leis Romanas
,

que ninguém já
ínais nem huma barraca podcílè levantar

em taes paizes.

Est. XXVII.

• . . . tomando a palavra com brandura

Lhe foi dando doutrina bem fegura.

Doutrina folida, e juntamente bclla juf-

dficaçaó das obras de Deos na íua Juíliça,

clara refutação do impio íyllema de Vol-

taire.

Est. XXVIII.

I)€os he jujio , e muito fanto ....

Vigilavit Dominus in malis , (ÍT ad*

ducit ea Juper nos : quia jufius ejt Lomi*
71US in omnihus operibus Juis ,

qu£ man--

davit nohis^ Baruc, 2. 9. Nos Provérbios

íè diz cem grande energia
,

que o Senhor

péza na balança da fua eterna juítiça es pré-

mios , e caíligos
,

que rranda aos licmens

,

Pondus &faterá juftitiarJcmini, 16, 11.,

e diílo eníina o profeta Daniel bum trifte

exemplo na peíloa do Bei BahLafar , do
qual diz , appejtjus ejl in faterá , <T i^
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ventus ejl minus hahcns. Deíle , e de ou-

tros àttributos divinos falia Homero viven-

do quaíi mil annos antes da vinda de Chri.

ílo. Na Ilíada 8. v. 69. , e 22. v. 209
nos repreíenta o íeu Júpiter com humas ba-

lanças de ouro nas mãos, pezando o deíli-

no dos homens , iílo he , as proíperidades

,

ou adveríidades
5
que lhes envia; deforma,

que mudado o nome Júpiter em Deos , e

a palavra fado, ou deílino em Providencia,

teremos nefte poeta boa parte da Theolo-

gia Santa , e veftigios das primitivas tradic-

çoes, que a divina Religião nos recommen-

da : Argumento, que devera confundir os

Ímpios defta era
,

que fe fingem hum Deos
todo inerte, e defcuidado das çoilàs huma^
nas»

Mas que amor nos nao mojlra cajiigando 1

lÊ.go
, quòs amo , arguo (T cajligo.

£poc, 3. Q. Cum iraitis fuerls rdijericor"

ài£ recordaberis, Habac. 3, 2,

Au bien de fes enfants un pere Interefsé

Punit iiiéme a regret ,
quand il eft ofFensé,

Racine Epitr. fur P Homme.

Milton na traducçao de Racine intro-^

duz Adão réo , fallando com a fua cumpli-»

ce da tondade do íeu Juiz , dizendo

:

Quand
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t^and il nous prononça cet arrct fi fevere ,

Vimes nous eclater en lui quelque colere ?

5es regards n'annoncoient que bonté dans fon coeur

;

Jusqu'au tom de fa voix tout n'etoit que douceur :

II ne pareciíToit pas nous juger, mais nous plaindre*

Contr^unfroidjqui pour nous maintenãt eft á craindre

Lui merae de fes mains il daigna nous couvrir

Ah ! faíis doute il fe laííTe aiíement attendrlr.

Est. XXIX.

Sê feecavao , depois ficavao rindo

Similhantes ao impio, de que íè trata

íio Eccieííaftico (5'. 4.) o qual triunfando

com a impunidade, aèòitamente dizia í Pec^

cavi 5
Ò^ quid mihi accidit trijle ?

Ficavao rindo \ expreíTaô rica
,
que de-

clara aquella impudência dos máos
,

que o
Senhor argue por Ifaias. (3.5/.) Agnitio

njultus eorum refpondit eis : & peccatum

fuuyn quaji Sodoma pradicaverunt , nec

abfconderunt,

Ficavao rindo : logo feridos do açoite

nao íè riraÔ vendo como

MoJIrou Deos
j que era jujlo e juntamente'

Bravo ^ honrado y zelofo ^ Omnipotente,

JEíle rir-fe quando diz relação á inv

pu-
^
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punidnde , e a huma eípecie de deíprezo.^

e infulto contra ooííendido, naõ he expreí-

lao particular ao noíTo idioma , mas tem exem^
pio lu antiguidade. Tácito deícrcvendo os

çoílumes dos Germanos
,
póvros mui ferozes ^

para moílrar
,

que entre elles era raro , e

leveramente punido o adultério, tudo rema-

ta em huma fentença , dizendo com ener*

gia ; entre elles ninguém fe ri do crime,

nem fe diz dos namoros
,
que he moda do

tempo : Nemo illic vitia ridet , nec car^

rumpere y aut corrumpi faculum vocatur. ^

E s T. XXX.

Vijles já como as ondas agitadas

Excellente imagem , íimilhante á de Vir-

gílio, L.íy. 7» 5' 86.

Ille velut pelagi rnpes immota reíiftit

;

TJt pelaj^i rapes ma^no venieiue- fragore
,

Qu^ {çS<t iiiultls circum latraniib-us undis

Mo!e tenet : fcopuli neqaicqunm , & fpumea circum
Sâxa fíeinunc , latcrique illifa rcfunditur alga.

A bella comparação deíla eílancla, e a

da feguinte , fervindo aqui como breve à\^

greííao, para moderar o rom grave, e aufte-k

ro da moralidade
,
produz ao mefmo tempa

©, bello eíFeito da variedade ,
que Boileau

te-
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• Do penfamento do noíTo poeta parece

gloíTa aquelle lugar da Lisboa edificada i

Arde a Neptunia Troja já rendida ...

Em cinza , e«n f.;.nio , em fombra convertida . .
.'

Que a gloria humnna hc fumo , he fombra , he nada^
Lisb. Edific. Cant.- 2* eft. 3,

Est. XXXIII.

^e feria dos bons}

Mil tormentos deveriaÕ padecer.

Aílim o fuppoe o Profeta
,
preveninda

o Senhor com eftes, mais rogos ,
que quei-

xas : Ouare refpieis juper iniqua agentes
,f

Ò" taces devorante impio jujíiorem fe^ .*

In ipfis incrajfata eft pars ejus ,
Ò^ cibus

ejus eíeãus* Habac. i. 13. 16. 17.

Est. XXXIV.

Deos hum freio tem pofto d liberdade.

^No Canto 7.° da Henriada , Voltaire

faz dizer a Henrique IV. , que nós feria-

mos mais fel ices , íe Deos

A rhomme hela I trop livre avoif daígné ravir

JLc pouvoir maliíereux de lui defobeir.
i.

Tal lingpagem convinha a Henrique IV.

he-
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íiereje: itias quem naô fabe o maliciofo ar-

líficiò , com que eíte Poeta coftuma accom-

modar ás petfònrgens, que reprefenta , os

íen cimentos ímpios
,
que em íi meímo con-

cebe ?

iS'em temor de maior feveriâade

O furor das paixões ninguém contrajla

Ut enhn probaret vos , t)entt D^us r

ÍT ut terror illius ejjet in vobis , ^ non

peccaretis. Exod. 20. 20.

Est. XXXV.

Entre as garras cruéis dos carniceiros

jb raivôzos Leões os tnmcentes

Deos veria ejpirar

Cum extirgèrent homlnes in nos , for-*

te vivos dcglutijfent nos : cum irafeere-^

tur furor eorum in nos , forfitan aqua ah*

Jorbuiffet nos, Benedicius Dominus , qui

non dedit nos in captionem dentibus èorum*

PJ. 123, 2. 3. ^r.

No poema de Milton fe lé
,
que Ada5

yendo na sua futura raça reinar todas as

deíbrdens da crueldade, voltando-fe magoa-
do para o Anjo, que o dirige lhe diz, fé-'

£undo a traducçaõ de Racine:
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Qu'enten*-!e?QuelIehorréur! Equeicamage afFreuxJ'

^iniíires de l-i mort , il^ s^egorgent enirc eux.

t'homnp.c niâfíncre Thonirriç.! Omonftres íanyuinaires

Quels autres pouvez-vous maíTacrer
, que vos freres ^

Est. XXXVr.

t)onie Dês y caro amigo fer bondade... ^

Cajligando peccados com rigor.

Segundo o penfamento do Author daf

hlíloria dos Macabeos : Etmim multo tem--

fore non finere peccatoribus ex fententia

ãgere
, fed Jlatim ultiones adhibere , magfii

heneficii eft indicium, 2. Machab. 6. 1 2.

Defte modo conclue a fua propoíiçao:

(eft. 28.)

Mas que amor nosnao mojlra cajligando 1í

A qual provou, moftrando : i.° Que'

Dccs quiz caftigar Lisboa
,
para que os ho-

mens naô zombaíTem da fua juftiça. Eft. 29*.

30. 31. e 32.

2.° Para que os bons foíTem preferva*

dos da tyrannia dos malvados.

3." 'Para que o temor ferviíTe de freía

ao furor das paixões.

CsTi^
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Est. XXXVIL

Depois ãijfo dirds j fe tens ouvido

^e outro cafo taõ grande tenha havida

Pela hiítoria coníla , que no efpaço de

quatro íèculos até o anno de ij^^ aconte-

cerão em Lisboa vários terremotos, e todo?

qual maior.

i.° No anno 1344 i e tardando í2 annos
2.'' No anno I35'ó: paílàdos 175' annoâ

3.° No anno 15^3 1: no fim de 224 annos
4.'' O que ferve de aíTuinpto deite Poema.

Em todo eíle intervallo fuccedeo o da

Jamaica no anno de 1692, que por taa ef.

pantofo
,

que foi , he o que mais íe pôde

comparar nos feus funeílos eíFeitos a eíle dç

Lisboa. Veja-fc a nota da Eftancia 17.

Na longa carreira de huma narração

épica a bella ordem íègundo a praxe ordi-

nária dos infignes poetas , he que o poeta

Jam nunc dicat , iam nunc debentia díci

Pleraque differat & priefens in tempus omittat.

líto he, que o poeta deixados os pre-

âmbulos, e preliminares da acçaÔ, fe metta

logo no meio dos fucceíTos , como fe o
< , . li ii Lei-
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Leitor eíliveííe já informado das anteceJerf^

cias , e depois no progrcíTo , havida occa-

íiaõ favorável 5 entre a de fen volver as çaufas

dos meítnos íticceíTos. AíTim o praticou aqui

O' F. Almeida ,
quanto lho permittia a na-,

tureza do aílbmpto, que trata. No i.° Can-

to, que he como Scena preliminar de todo

b poema , colloca os eíFeiros da cataftrofe;

c vai notando o eftado laílimofo , em que

fe achava Lisboa arrazada , a cada paíTo

acompanhaÕ os fentimcntos de admiração,

de mágoa , &c. juntamente com os da Re-

ligião; e nefte efpedaculo fe cntietem Tir-

ío e Miííeno. Mas MiíTeno, a quem o fu-

nefto defaftre fó trouxe á cidade , eftá já

impaciente por faber as cauíàs de tudo. Por

tanto a iíTo íèrve o Canto 2.'' , e os feguin-

tes. A acçaô da terra, do mar, do fogo,,

faó aqui para a acçaó faial , como os comi-

bates dos Capitães Gregos em Tróia»

*tt «^ **L
»»í* »M? ^»*

CANt
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í^* ^* ^^ ^* ^* ^* ^* ^* ^* ^* *** ^* !í?* ^* ^* ft** ^* ^A
1&» !«- li» %» «» «* ^» ^* %«> %4^ H^ %* %* ^* ^*^ %* %^

CANTO SEGUNDO.

ESTANCIA L

Ara a parte do Norte s*elevava

Hum dos montes
j
que cercão a cidade

Jamque afccndebant coilem , qui plurimus urbi
Iniminct , advcríasque afpcítat cléfupér arccs

Virg. lib. I. V. 423.

Lá Eneas examina com admiração os

edifícios de Cartago : Miratur molem JEjieas,

Aqui MilTeno oblcrva as ruinas com laíti-*

ma:

Magoado de pena e faudade

A admiração de^Eneas traz comíigo

huma inveja do novo império.

O' fortunati, quorum jam masnia Air^unt!

&
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A laftima com que MiíTeno olha paa
as ruinas o p6e em eftado, que

Õ feu prãffto impedir já naS podia

£ âos olhos chorojos jd nao uia.

Est. IIL

Nejla forma MiJJeno tinha efiado

Largo tempo a olhar

Dum, ftupct, obtutuque h?eret defixus in uno
JEn. lib. I. V. 499.

Est. IV.

; : • ^ • • • . ( minas ) taõ mtaveis

Nunca vi , neyn me lembra de ter lido

Na6 he contra a veroíimilhança tal

exaggeraçaÔ , fegundo o que fica notado nO-

Canto i."" Eít. 17. , e paíía com a mefnía

licença
,

que tinha Camões para dizer
;^

(Cant. 3.*" Eft. 115.) que

... o poder do Mouro grande e horrendo»

Foi pelos fortes Reis desbaratado
Cóm tanta mortandade

, que a memoria
,
Nunca no mundo vio tau gra5 vitoria.

im
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TMiíIeno , como fe diz no Canto i^*

Bft. 7., que

Na frequente HçaÔ fc divertia ,

Talvez tiveíTe lido na liiftoria terremo-

tos bem horríveis
,
que no mundo tem acon-

tecido. Bafta lembrar o terremoto de Coní^

^tantinopla no anno de 44o , taô furiofo^

que continuou féis mezes , de forma
,

que

<:ada dia cahiaõ alguns edifícios
, 50 torres

íicáraô defl ruídas , os muros da cidade rotos,

«e abertos por muitas partes. Quem poderá

ler fem efpanto o terremoto de Antioquia

no anno 525' á hora do meio dia
,

que a

deixou quaíi toda arrazada com mortandade

de innumeraveis peflbas , acabando o fogo
de aííolar (como fuccedeo em Lisboa) o
que o terremoto titiha deixado ? nao falla-

TemiOs de outros mais repetidos em diferen-

tes íeculos
5

porque Conftantinopla , e An-
tioquia 5 foraô nos tempos antigos a bigor-

na dos golpes da ira de Deos, E com eífei-

to tal cuíluma íèr a ultima refpofta
, que

Deos manda do Ceo aos ímpios
,

que íè

obílinao a defprezar as muitas
,

que lhes

tem dado pelas doutas penas dos varões fan-

tQs.j e Eaííores da Igreja*

EST,
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Est. VI.

Tu me mandas ( ài% Tírfo ) que fallandot'

Eu renove huma dor *

Tu me mandas : na6 diz
,
pedes , ou

rogas : expreíTaÔ commedida com o decóni

devido á pefloa de Milleno , como anciad

venerando , e filofofo illuílrado
,

qual ie íi«

gura no Canto i.'' Eíh 7. , e 8. Parece,

que o poeta fe lembraria do íimilhante proe*-

mio de Eneas a Dido. Liv. 2. v. 3. 6. 7. iz.

Infandum, Regina, jubes renovare dolorcm . .

.

Quis talia fando
Temi eret á lacrymis! .........
<^aiiiquâ aniinus meminiíTe horret luíluque refuj^it.

Os poetas cuílumao dar a narração da

acçaô eíTencial ás perfonagens
,
que nella fe

intcrcífaõ. Virgílio poe a narração das fuás

aveiiiUras na boca de Eneas
, para fatisíazcr

a curioíiiade , e empenho da Rainha Dido:

Infaf.dum ^ 'Regina^ jubes, Ulyfíes em Ho-
mero conta as íuas façanhas a Alcinóo. O
^Arcanjo Rafael he quem faz a narração a

Adão no Paraizo Perdido, yy Tu me perguiw

>9 tas (diz) ó Pai drs homens coifas alriíli-

99 mas, difficeis, etriíles de fe contar, &c^

Danie poiéni no fcu Poema do inferno^
." ^ % veu-í
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•Vendo lá o Conde Ugrlíno, que eflava ro-

endo o cérebro ao Arcebilpo Eloger
, per-

gunta ao Conde
,

porque caula obrava tal

crueldade com aquellc Arcebiípo, e o Con-
de reíponde legundo a traducçaô de Mr.
Le Beau ;

; . . . inf ndum cog*s renovare dolorem :

Sçd íí noílra poteft meritain vox addere labem
PerjCiro capiti, íctcrno quod rodere PiOrfu

Kos juvat , en lacrymas inter vox iioítra fonabit»

* Pois contando
,

O que vi torno a ver na minha mente

Penfamento enthymematico
,

que com-
prehende o dito , e a lua razão. Para refe-

rir caíòs horroroíos he preciío recordallos

;

recordallos he eílar vendo novamente em eí-

pirito a laílima, e horror, que já íe vio ;

c iflo naó fe pôde ver fem fentir nova dor

,

-e tormento : pelo que dilFe Eneas em Vir-

gilio

:

Quamquâ anlmus raeminiíTe horret, Uiduque refugit.

Eíle tormento , e dor confta por evi-

dencia de fafto nos que referem caíos lafti-

mufos , como fe foílem prefentes : o que
acontece nos iheatros , onde os que repre-

ièntaò efpeíbculos defta natureza , ainda fem

^ 4€libera^^aõ le ientem forreiíiente commovi-
U dos.
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dos, e Quintiliano o affirma como teílemo*

nha ocular dos Comediantes do íeu tempo.:

Vidi ego f£pe hijiriones , cum ex aliqm
graviore aSiu perfonam depofmffent , fltiv-

ies adhuc egredi, Injlit. Orator, lib. 6.

Est. vil

D<? Novembro contava unicamente ....

Principia a defcripçaô, diícorrendo pe*

los bellos fenómenos
,

que a natureza .na-

jquelle dia oíFerecia aos mortaes, Saò frequen-

tes naPocíia fimJhantes deícripçôes , emais

livres. Humas faÒ meramente epifodicas , ou-

tras fó epiíodicas no artificio , e colorido

poético, mas entranhadas com o faCto, co-

mo efta em que eftamos. E que pafmofo

contraíle do geral íocego, e ferenidade deí^

te dia com o repentino íobrefalto , e terrí-

veis anguílias ,
que fe defcrevem deídc a

Eftancia 1 1. por diante ! lilo faz na narra-

ção poenca huma impreííaô , como a paíía-

gem do claro ao efcuro, que na Pintura lie

admirável. He aqui o inverío do que cora

íímilhante artificio praticou Taíío na fua Je^

Tujalem^ onde a imaginação do Leitor, de-

pois de atraveíTar os medonhos , e aíperos

àe Pertos, fe torna mais fenfivel á bclleza do

palácio de Armida.
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O Sol claro , benigno , e mui patente

Epithetos conformes á idéa de Ovidia

i( Liv. 14. Metam. v. 768.

)

nitidilTinia Solis imago

Tanta ferenidade do Ceo , quando rtó

centro da terra íè preparava contra os homens

a mais horrorofa tormenta. Aquelle naíçe

igualmente para o juílo , e para opeccador,

produzido pela bondade daquelle
,

qui So*

lem fuum oriri facit fuper hcnos ^ ma»

los \ ( Mat» 5'. 45". )
quando também a cala-

snidada , e a ruina procedida da fevera juftl-

ça daquelie ; Cnjus ir^e nemo refiftere pb-

íeji. (Job. 9, 13:)
Efta dcícripçao do dia fercno he bem

fimilhante áquelia do Taíío. Cant. i." Eft.

Facea nelT Oriente íl Sol ritorno

Sereno e luniinofo oltre 1' ufato ,

Quando co' raggi ufci dei nuovo giorno

Sotto 1' infegne ogni guerriero armato ... 7

JSÍem bulia c^o 'vento o tenro feno

Aífim defcreve Camões a ironçaé da

partida das Náos Portuguezas. Cant. !.•

^*- •

Ta»
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Ta6 brandamente os ventos os levavaõ ,

Como quem o Cco tinha por amigo :

Sereno o ar , e os tempo íe moftravaõ

Sem nuvens, fem receio de perigo.

Est. VIIL

Ouvia o pajfarinho , e de/cantava . .

.

Eftas 'vozes os outros ejcutando

TJhuns raminhos nos outros vem faltando.

He virtude da imaginação poética , is-

to he rico , e florido , approximar em hum
quadro os objedos de belleza análoga.

Macedo deícrevendo as delicias de Lis-

boa na eftaçaõ em que UlyíTes nella deíem-

barcou. Cant. 3.° Eít. ij.

As aves velozmente difcorrendo

,

O ar de varias penas eTmaltando

,

Em recíprocos cantos rcípondendo,

VaÕ fuaves coros alternando.

Est. XL

Toda a terra tremia , e jujlamente

Virg. ^n. Lib. ^, v. 90. , & ^eq.i

quando Eneas aportando em huma Ilha pró-

xima á TraíTia , foi confultar ApoUo fobre

o rumo, que devia levar:

... trc-?
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;:.... tremere omnia vifa repente

Limínaque laurusqtie Deitotusquc moveri

Mons circUiU , & mugire adytis cortina recluíís»

EJlremecem do monte es fundamentos

; A mefiTír imagem , de que ufoii o Pro-»

fera David
,

quando defcreve poeticamente

a Omnipotência de Deos irado. Pf. 17. 9.

&: leq. (Jommota eji , & contremuit terra :

fundamenta montium conturhata funt , ^
comynota funt ,

quoniam iratus efl eis»

A mefma imagem lemos em Ifaias,

( 24. 18. ) ConcMtientur fundamenta terra v

confraãione confringetur terra : contritione

conteretur terra : commotione commovehitur

terv;a\ agitatione agitabitur terra ... ÍT
gravahtt eam iniquitas fua , O" corruet*

Est. XII.

Hum fuffurre horrorofo , e nunca ouvida

Ld por baixa da terra bia Joando,

Como em Taffo : Cant. 13. Eft. 21.

Efcc allor dalle felve un fon repente

,

€he per rimbombo di terren , ch^ treme

,

El inormorar degli auftri in lui fe fente,

El pianto d^oada , che fra fcogli geme

,

Come rugge il Leon , fischia \\ ferpcnte

iCom' urla il lupo , c come T orfo freme.
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Est. XV^

^s paredes
,
qual hofque accomettldo*

Comparação, que genuinamente reprei

fenta o terreníioto
,

que os Fyíicos chama»
de Undulaçao , que o Author explica na

fua DiíTertaçao. As circunftancias da imagem
íaõ eícolhidas, como convém, e naõ fe vê

á prolixidade, de que ás vezes ufa Home*
ro nas fuás comparações.

Est. XVIL

Eu nao poffb pintar»te 'vivamente

As imagens de horror ^
que nejje dia.m^

Quis cladem illius nodís
,

quis funera fando

Explícet ? aut poífit lacrymis ?equare labores 2t

iEn. lib, 2. V. 267»

Alarido geral ^ morte frequente

Tudo pranto e clamor , tudo agojua

crudells ubiquc

Lu^us y ubique pavor & plunma rcortis iv&^goi

Liv. 2. V. 16,

Ps*^
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Est. XXVII.

Jls Jgrçjas
,
que Deos tinha mandado

írigir

Ejjas me/mas agora , ejiando irado ,

Ò^iz fazer cadafalfo

He como fez o Senhor no Templo ic
Jerufalem i os Templos , efles domicílios

terreíles , em que por teílemunho de amor y

e de alliança com os homens, quiz habitar

cíitre elies , eííes meímos defíroe para con-

íummaçao da fua grande ira , como íè moí-
trou na nota do Canto i.^ Eftancia 19.

Aflim naquelle dia nem os Templos fora5

prefervados das ruínas, nem das chammas,
e vio-fe em Lisboa o que Ifaias vaticinara ,
e que a feu tempo fuccedeo no Templo de
Jeruíalem : Domus fanFíiflcationis & glo^

ri£ noJlr£ , uhi laudaverunt te patres
Tíojiri , faEfa eft in exuftionem , & omnia
àefiderabilia nojira verja junt in ruinas*

IJai\6^.i2,

^ Est. XXVIII.

^al fe fóbe aos altares , e fe abraça,

Camões uíando da mefraa figura na def»
«

cri*
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crlpça8 do combate dos doze Cavardroí

de Inglaícria , diíTe j Cant. 6,*' £fi. C4»

Qual do cavallo voi , que nt5 dcfce,
Qu3l c'o cavsUo em terra danlo geme:
Qual vermelhas as armas faz de brancas :

Qual c'o8 penachos ao elmo açouta as anca*.

Est. XXXI.

Ttído morre
Hum momento depois Je cala tudo

Lugar fublime, e pintura viva, e n^
tural. E comefFvito naó menos que i^^oco
peííòas fe conta terem perecido em Lisboa

naquelle dia
,

parte enterradas nas ruinas

dos Templos, c edifícios
,

parte afFogada»

do mar, parte queimadas do incêndio.

Est. XXXIL

De poeira huma nwvem levantava

^j, a poeira efcurecia

Á luz clara do Sol naquelle dia.

Hyperbole para elevar a idta : parece

imitada de Virgílio. Lib. i. v. 92,

Eiif unt fubitô nubes cceiumciue diemque. i^

Esl*.
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Est. XXXIII.

QuíZ comnofco acabar por huma vez

Tirfo fegundo o fcii caradler tudo o
que penfa de Deos neíte caíligo he horror

j

c nada vê, que nao feja juítiça de cxíreiná

feveridade ; o que dá occaíiaô ao di curió

de MiíTeno , em que moítrâ, refutando a

opinião de Tirlò , como na meIma luíliça

daquelle dia reíplaiidecco muito a bondade

do Senhor para com os homens , conibrme

os fentimentos do Auihor do livro dos Ma-
cabeos : Reputent ea

, q4£ acciderunt , noíi

ad interitum
,
jed ad correu ionem e'Je ge*

neris nojlri .... Propter quod numiuarri

quidem a mbis ynifericordiàm fuam amhr
uet ; corripiens vero in adverlis populuni

fuum non derelinquit, z.Mach, 6. í2í i6*

Est. XXXIV.

• * * Deos ofíenim

Mais amor a nós outros , mais bondade

Raccine no Poemi fobre a Rellgiaâ

(Cnnt. ó.^^Y. lof.) dá huma im^agem dajuf-
íi^a Divina , como a deicieve Hehodo , e

M da
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da clcmencin do Senhor, como fe acha etn

Eftacio Iheb. 12.

A Vua. de fes còtés Ia juftice de bout
Jette fur nous fans celTe uri coup-d^^oeilíqui voir taut.

Et leve le giaivea la main demandant fes vidimes^
Prcfente devant lai la lifte de nos crimes.

Mais lie i'autre côté b cleuience a genoux

,

JLui prefentant nos plcurs , deíarme foa couroux*

E na Carta a Mr. Rouíleau, v. 293*^
& feq.

Ceft lui qni fouvent prend contre nous les armes,
Etqui par fes rigueurs preparant fes bienfaits

,

Nous livre descombats, pour nousrendre lapaix.

Est. XXXIX.

Ninguém pode os fegredos penetrar

Theíeo diz a Jocafta na Tragedia de
Corneille, intitulada Édipo:

N'enfonçons toutefois ni votre oeil , ni Ic mien

L)ans ce profond abyme , ou nous ne voyons rica.

Segundo o penfamento do Apoftolo

:

Rom. 4. 33. Incomprehenjlbilia funt juÂir

cia e]vA ,
' & invefiigahiles vi£ ejus : E

no Profeta Pf. 35'. Judicia tua ahyjjus mul-

ta. Efta verdade bem ponderada íeria bat

tante para reprimir a impudência de tantos

ím-"
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ímpios ,
que fe atrevem a citar para o tribií-

nal da lua merqainha razaô as obras dajut
liça , e Bondade DiVinaè

Est. XL.

Qt mortaes irão uendo
,
que peccando

Nunca efcapaõ ãa efpada jufikeira

Penfamento femelliante ao de Camões j

Cant. 3.° Eft. 140.

Do pecca-io tíveraõ fempre a pena

Muitos , que Diros o quiz e permictío

E na Eft. 69.

Mas o alto Deos, que para longe guarda
O caftigo daquelle

,
que o merece ,

Ou para que fe emende ás vezes tardi

,

Ou pdr fegredos
, que o hou^eai naô conIieC2;.i<

Agora lhe naõ deixa ter defcza

Est. XLII.

Quer ò mal muitas vezes , iffo fim

:

Mas he Jo para hum bem conveniente

Confequencia tirada- contra a impieiadd
de Voltaire, que fuílentcu , tomando argu-

mento do terremoto de Lisboa, que o Sc-

M ii iÚiOt
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nhor no governo do mundo obra fempre cr

peior: fiel interpretação de Ifaias
, por quem

o Senhor diíle : (45.7.) Ego Domims , ,.

formans lucem , & creans tenebras
, fa-^

ciens pacem , C^ creans malum : Ego Do*
tninus factens omnia h£c, O que na6 iie

incompatível com a proteftaçaõ do Santo

David : Non Deus volens iràquitatem tu es»

ff' 5-5-

ÇÁN.;
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CANTO TERCEIRO.

O ENCONTi^o das tres Matronas, obje-

^o defte 3," Canto he hum Epifodio feliz-

mente inventado , inhérente á acçaõ , inte-

reíTante ao efpedaculo, e forma humia fcena

admirável , que illuftra o poema, e lèrve

de continuação á narração, offèrecendo hii-

ma viva pintura da natureza na variedade

de caraéleres , e nobreza de íentimentos , íe^

gundo a diíFerente íítuaçaô das perfonagens

:

tudo próprio para produzir o pathetico , e

augmentar o intereíTe , como íc Verá nas ob-

iervajôes feguintes.

ESTANCIA L

'^ avijiarao de repente

Junto a Jl tres matronas mui formo]as

Pintura íimiihante á da formofura fyíi-

^.-^^.. ca.
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ca , com que fe defcreve Junia na Tragedia

Franceza :

BíIIe fms oníements , dans le íímple appareíl

lj'uíie beautc , qu'cii vient d^arracher au fommeiU

Est. VI.

\A mais velha mofírava huma igualdade

Admirável \ ,

jWf/72 trijieza mofirava ^ ou alegria.

Aílim conftitue o poeta o caraéler deC»

ta pcrfonagem
,
qual depois íe moílrará nas

íuas falias : nem Jlie íeria fácil inventar ou-

tro a feu aibitrio
,

pois que ainda laô vi-

vas peíToas ,
que a conhecerão ; termos cm

que naõ he licito ao poeta apartar-le da

opinião commum da verdade.

Est. VIII.

Voltas ohras fao taes , ^ftíeu tenho pena ,

iiíaõ poder . . . mas eu dijlo nHenvergonho

Dcíle lugar fe vê , que na6 fó nos aíTt^

ílos impeiuolos, e violentos, mas ainda nos

brandos icm lugar a RetÍGenvia.

EST*
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Est. IX.

Eu ,
que na Afta por força de vaidade

Difputei tratamento ds Soberanas.

Penfa de modo íimilhante ao da Deo*

fa Juno, em Virgílio. Lib. i. v. 50.

Aft ego
, quíE diviim incedo Regina Jovisque

Et foror & conjux una cum- gente tot annos

Bella gero

Juno demanda queixofa as fuás prerò'»

gativas com indignação, e enveja ; aqui á

Marqueza allega humilhada as honras da

íua antiga dignidade , comparando a fua an-

tiga grandeza com a miferia prefente ; enter-

nece 5 e commove ; toda a fua narração he

viva, e pathetica. O poeta naõ imitando a
ninguém , movido fó da fua luz interior^

imitou a bella natureza. Quem conheceo eíla

Senhora , no caradler em que o poeta a ?í^

gura , deícubrirá huma altiveza digna do feu

nafcimento , bem íimilhante á de Zenobia

Rainha de Palmira ,
quando refpondeo la-

conicamente ao Imperador Aureliano
,

que

lhe efcrevêra propondo-lhe condiç6es favo-

ráveis para que fe rendeííe. >? Naô fe conf-

•> tranje a render-fe hum inimigo por huma
?> car-s
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» carta , mas por valor. Vós já foftes deN
5> ro ado por huns poucos de aventureiros

\

?) qu. nro mais o deveis temer de Cidadãos,

» que íe detendcm. Lembrai-vos , que Cleo^

5) parra antes quiz morrer
,

que fer venci-

>> da. »
Nâ narração que faz a Marqueza do

feu perigo deíde aEftancialX. até áXVIII.
fe vé geralmente huma nobre fímplicidade,

e ingenuidade , nada de hyperboles , fimi-

Ihançss , comparações , nada de allusóes

,

peniimentos refinados , ornatos falfos , tudo

he n: tural. Parece que o poeta tinha diante

dos cílios a máxima de Horácio : ( Poet.

V. 112.)

ti dicentis ercnt fortunís abfoni dicfla

Romani tollent equites
,
pcditesque cachinnum.

Reprelienfaô , que afTenta bem na falia

de D. Ignez de Caílro a ElRei D. Affòn-

fo , Xí\6 cheia de artificio, quanto imprópria

da íiruaçaó da infeliz Rainha , que ortenta

o tom declamatório
,

que CnmÕes lhe em*

prefticu , iubílituido à íincera voz da natu-

xeza.

EsTi
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^ Est. X.

'^Igum dia terão nefla 'pobreza

Gram thefouro , os que tem maior nobreza

Eftes íentimentos 5 fe me Ra6 engano,

Eôdem-fe confiderar cm parallelo com os do
eroe da Eneida , variados os motivos. Efta

fe confola da pobreza , aquelle dos traba-

lhos :

^ • . . forfan & híec olim meminiíTe juvabit,

Lib. 1. V. 207.

Est. XL

Efcapei jwr vúlagre do feu braço :

]S!iflo as lagrimas chovem fio regaço,

Efte natural accidente faz bella a pin-

tura da ternura femenina com a interrupção

do difcuríò , fervindo ao meímo tempo de
tranfiçaÕ para a narração do lucceíTo : Eu^
fipenas me treme o apofento^ Ò^ç,

As lagrimas chovem

Chuva manfa de lagrimas, como naíci-

da da ternura, e rtconheciniento para cohli

Deos,
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Deos ; mas vafta por fair de repentina en*

cliente do coração ,
que íè defaffòga. Ex-

cellentc imagem , e mui natural. Cuidará

alguém ,
que o poeta neíle lugar tinha no

jeníàmento Alcione, que Ovidio defcreve.

Metam. Lib. ii. v. 419.

'. lacrymisque genag maduere profuíis

Ter conata loqui , ter flc<ílibus ora rigavit.

Est. XIL

Mas no ar ejperou . .

.

Ifto he , efperou fufpenfo , como para

dar prévio aviío , íegundo o que o Profeta

confeíTa : ( Pf. 594. ) Dedijli metuenúbus

te figníficattonem , ut fugtant a facie ar*

cus i ut liberentur dileÉli tui.

Est. XIV.

JS qulz Deos prolongar a minha vida

Qui fofuit animam meam ad uitam^

dr non dedit in commotiomm pedes meos.

Pf. 6$. 8,

Esf,
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Est. XV.

i^ejle fonto feus olhos levantava

Para o Ceo

iSobre o peito inclinada a maõ firmava

Bella pintura
,

que faz lembrar n Cat
iro de Camões, (Canr. 3.'' Eíl. 125".) poí-

to que em íituajaÕ de anguília.

Para o Ceo cryílalino levantando

Com lagriínAs os olhos piedofos

;

Os olhos , porque as n.ãos lhe eftavâ atando

Hum dos duros miniílros rigorofos.

Sem dúvida nao fó as vozes articula*

áas , mas também os geílos faõ a m^ais vi-

va imagem dos afftdos da alma , e ás ve-

zes imagem fublime
,

quando iupprem as

vozes. Quando Eneas deicendo aos infernos

encontra a infeliz Dido , e lhe falia , ella

fem dizer palavra lhe declara o leu defpre-

zo 5 e indignação íó com o íèmblante , «
ifto por íi íó he fubl^midade.

Illa folo ííxos óculos averfa tenebat,

"Kec magis inccpto vultum fcrmone movetur
í^uam fi dura íilcx

JEn. lib. 6. 465).

Est.
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Est. XVI.

Então chega a feu peito enternecida

He claro quanto fimilhantes accidente»

conduzem para a viveza da imagem , e pa-

ia o pathetico, como na Eneida. (Lib. /
V. 510. ^

Trepidae matrces prcífere ad pedora natos.

Est. XVII.

EJJa mefma defgraça embravecida

A defgraça embravecida , enfurecida,

executora da crueldade
,

poeticamente trans^

figurada em perfonagcm , he imagem bem
lublime ; mas quanto mais admirável eíTà

melma defgraça
,
quando ilíudida abre a por»

ta 5 ifto he , p referva com o mefmo fegun*

do goipe , com que raivofa pcrtendia matar

a eíperada viítima ?

Por íimilíiante modo Cam6es (Cant. 3.''

Eft. 141. ) fatiando do óbito de D. AfFon-

ío Henriques pcrfonaliza com fublimidadje

a doença

:

A pai lida doença lhe tocava
Com fria luaõ o corpo enfraquecido.

Est.
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Est. XVIIL

E fahijle \ oh

He mui frequente nos poetas interron>

perem a narração de couíàs atrozes , lafti-

•nioías , &c. com apoílrofes , e exclamações

ao meímo objedo
,
que intereíTa , como na

Eneida. ( Lib. 2. y, '^6.

Trojaque nunc ftares , Priamique ars alta itianéref

E na falia de Sinon. (Liv. 2. v. iio.

)

FeciíTentque utinam ! . • .

Est. XIX.

Porque 9 ter nos trabalhos companhia

De ordinário a nós todos alivia

Ifto paíTa por máxima univerfal , e he

muito verdade , nao porque gente racional

faça gofto de ver padecer os outros , mas
como difle Lucrécio :

'Qpibus ipfe malis careas , quii cernere fuave eft.

Ifto he
,

que todos goftao de ver os

males, de que eftaô livres. E quantas vezes

-naõ acontece ver-fe miílurado nos theatros o
pran:r
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pranto de compaixão com o deleite do eC*

peétaculo, e chorarem por divertimento os
que antes jiirariaô perfillir na maior indiíFe-

rença. Defta foiíte pois nafceo aquelle ccIg-

bre diélame de Terêncio, que Santo Agoí»
tinho naô ceifava de admirar: Homo fmnz
hu-mani nihll a me aiienum puta. Aífim
áquella razaõ de MilTeno podia a Marque^
za reíponder , como Dido a Encas. ( Libi

I. V. 133.)

Non ignara mali miferis fuccurrere difco.

Est. XXV.

• • • • a nnm e mais outros tmmigot
Defcnd^^fles da morte e dos perigos

Cafligans cafligavit m" Dominus (T.

morti non traddiit ine, Pj\ iij. 18.

Est. XXXI.

Sempre he Pai ,
que cãfliga para emenda

E he pena
,
que o mundo o naÓ entenda

Para que o povo Judeo aííim o enten-

cíeíTe eícreveo o Autiior do Jivro dos Ma-
cabeos a doutrina

,
que ha pouco notámos»

NaÕ oentendco Homero, mais cego da al-

ma, que do corpo, que naô obílante daiw

B0&
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Sios nos feus poemas taó bellas reflexões fe-

bre os attributos divinos , incoherente como
gentio no conhecimento da Divindade , na

fua OdyíTea faz huma exclamação dizendo,

conforme a verfaÕ de Racine :

Júpiter , Díeu cruel , four quoí dans Ia mifere

Çlongez-vous les hijiiiains , dont vous êtes le Pere

Nap o entende grande parte do povo
rude , e mal inftruido das verdades da Re-
ligião ; naõ o entendeo Voltaire

,
que blas-

femou de Deos no íeu Poema fobre o Ter-

remoto de Lisboa ; e aífim naó o entendem

todos os ímpios
,

que imputaõ á negligen-

cia do Senhor as defordens do mundo.

Est. XXXIIL

Oh mil vezes felizes , exclamava

Exclamação bem tempeftiva em fimi-

Ihantes lances. Virgílio faz exclamar o leu

Eneas : ( Lib. i. v. 98.

)

O' terquç
, quaterque beati

Queis ante ora patrum Trojíe fub iiííenibus altis

Contigit oppeterc I

O nofío Camões na6 fe eíqueceo de

imitajr o Poet^ Latino em fuíiilhantc aconte^

ci-
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cimento, (Cant. ó."" Eft. 83.) onde oCár
pitaõ Gama exclamou:

Òh ditofos aquelles
, que poderão

Entre as aguda, laftças Africjnas
Morrer

Mas o aíFeílo de anguftia , e afflIcçaS

produzio a exclamação de Eneas , e do Ga-
ma ; na Marqueza refpira o aíFefto de ad-

miração, e gozo.

Est. XXXíV.

Como a hella Vrinceza
,
que paffanão

Vai as florts mais lindas degolarido

Comparação nobre , e engrnçada
,

qutf

èm certo modo tira o objefto do fitado lú-

gubre em que antes fe concebera, para hum
eftado de jucundidade, que recebe da coní-

paraçaô naó elperada.

Est. XXXV.

Eisque agora deixou com gram clemência

Ir vizendo no mundo os viciados

Parece nafcida cfía lefiexaÒ do peníã-

mento de Santo i^goíiirlo. ( Tiaíl. íup.

Pfalm. iii Pi. 54. ) ]se j.uMis graiis ejfc

ma-



AO Poema* 177

flíaJos in hoc mundo ,
&* nihil honi de illis

agere Deum» Omnis malus aut ideo vivit
^

íit corrigatur ; aut ideo vivit , ut per iUum
bónus exerceatur, lílo entra na que bò

,

que íe lê no Livro de Job. (21. 7.) Qua^
re ergo impii vivunt

, Jublevati funt , con-^

fortatique divitiis. O meimo íe acha em
Jeremias. (12. i. & feq.

)

Est. XXXVL

Sua ira .... cahif[e , qual torrente
,

Dejde os Ceos defpenhada , de repente

Imagem fublime , mui frequente naâ

Efcriíuras. Spiritus ejus relut torrens inun-^

ãans ufque ad médium colli ad perdenáas

gentes, Ifai. 30. 28. Jeremias ula da meí-

ma imagem para declarar o impeto , vic-

Jencia , e rapidez da ira divina
,
que as níi-

,ç6es hiriaõ executar nos Fibíteos : Erunt
qiiafi torre-ns inundans ,

Ò^' operient ter"

ram , & plenitudinem ejus , urbem Ò^ ha»

hitatores ejus. . . 47. 2. E como a rapidez

da agoa e fogo eftao em gráo quaíi igiiaj

,

o Profeta David exprime o furor dos feus

inimigos pela imagem da chamma em Ju-

• gar da imagem da torrente : Exarferunt

ficut ignis in fpinis^ PJ\ iij. 12.

N E S T.
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Est. XXXVIII.

Dfjie modo a Matrona difcorria

E fera veroíimil ? Convirá ao caradter

de huma mulher dilcorrer taô judicioíamen-

te, c moralizar os feus acontecimentos com
tanta confequencia , e energia ? Qiiem o po-
derá negar

,
principalmente em períbnagem

por nobreza
,
por educação , e cultura

,
por

viveza de juizo , taÔ recommendavel , como
era cita Senhora ? Quanto mais , fe coníide-

rarmos
,
que os meímos Filoíòfos , e Thea-

logos Ía6 povo nas coifas de íentimento, e
que o povo nas coifas do íènfo commum^
€ intereíTes das luas paixões íempre he afsás

eloquente ? de maneira que huns e outros

na occafíaó dada fem eíludo , nem prepara*

çaÓ, fallaráo optimamente a lingoagem da

natureza
,
que he univerfal , fem prejuízo da

regra (Poet. 114.)

Intercrít multus Davus ne loquatur , an hcros %.

an matrona potens, aa fedula nutrix.

Est.
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Est. XL.

» MiJJeno e Tirfo olhdra^

Apóz dejjas Matronas ^
que poderão

Por cortezes feguir

Nao quizerao vexar quem s^efcondia.

A Poeíia eftá em poíTe defde a Tua mais

antiga origem de inítruir os homens nas má-

ximas de bem viver ; e eftá bem clara nefta

paííàgem huma bem importante ; vem afer,

<]ue as ceremonias de urbanidade
,

qu- em
muitas occafióes íèria culpa omittir , em
muitas outras por indifcriçaô feriao impor-

tunas ; e os homens, que luperílicioíamente

as obfervaó , faÔ os que vulgarmente cha»

mamos caujlicos.

EsT, XLT-

As mãos tremulas juntas ^ no cajado

A deícripçaô dos coftumes he de Êjrafl*

de belleza na Poeíia , e por confequencla

hum dos importantes deveres do poeta, le-

gundo a regra.

JEtatis cujusque notandi funt tlbi mores
Mobilibusque decor naturis dandus & annis

Hor. P. V. 156.

N ii Eí-
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Efta do poeta he bem fimilhante á que
faz Camões de cutro velho venerando

, que

fe achava na praia entre o povo
, quan-

do partia de Lisboa a armada portugueza.

<Cant. 4.° Eít. 94.

Mas hum velho de afpeito venerando^
Qiie ficava nas praias entre a gente

,

Poíios em nós os olhos , meneando
Três vezes a cabeça defcontente

,

A voz pezada hum pouco levantando ^

Que nós no mar ouvimos claramente >

Com faber fó de experiências feito

,

Taes pahvras tirou do experto peito.

Est. XLIL

Varahens ^
pois que eftás refufcitado

MiíTeno guardou em lembrança os pe-

rigos , de que Tirfo tinha efcapado, Icgun-

do o que havia referido á Marqueza; e co-

mo entaõ na6 era lugar de o interromper.,

agora por occaíiao da defpedidn , toma pé
de o congratular da iiia felicidade.

EST,
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Est. XLIII.

Tu nos mojlras ,
que a gram Sahedoriét

Nos fuccejjos mais vis he quem te guia

Se ainda nos mais vis
,

que fera nos

de maior importância , e de mais alto in-

tereíTe da íua gloria, Pujillum ,
Ò^ magnum

ipfe fecit 5 & équaliter cura efi Uli de

omntbus, Sap. 6. 8. Nonne duo pa[feres
ajje veneunt , (Í7" unus ex iftis non cadet

Juper terram fine Fatre vefcro ? Mat. lo.

Em Galeno e Plinio vemos hiima re-

flexão tal como a do Cardeal Polignac no
ku Anti-Lucrecio , onde diz

:

Maximus In minimis certe Deus , <Sr mihi major
Quain vafto coeli iii templo aftrorumque catervar

CAN-
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CANTO QUARTO

ESTANCIA L

DAs mercês
, ^ D^í^j* nelles tinha obradas

EíTe obradas em lugar de obrado ;

participio por Supino, coníirucçaõ ordinária

na antiga idade da Lingoa Portugueza , e

muiroufada do Camões, ficou para ornato,

e variedade da Locução poética.

Est. II.

• . . . . oj- mares ejlava fubjugando

Os mares furiofos ,
que bramiao.

A mefina forma de peníamento ,
que

vemos em Virgílio, quando defcreve o fe*

nhorio de Eolo íobre os Ventos, ( Lib. i%

V. 58.) , ,
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Império premít , ac vinclís & cárcere frícnat.

lUi indigaantes magno cum murmure montis.

Circum clauílra fremunt.

Racine de fereve admiravelmente eíle fu-

ror do mar. Põem. fur la Relig. Cant. i.

V. 63.

Et toi , dont le ceurroux veut eniíloutir Ia terre ,

Mer terrible en ton lit quede main te referre?

Pour forcer ta prifon tu fais des vains efforts ;

La rage de tes ílots expire fur tes bords.

EsT, IV.

E ãe hum pullo arremete de repente

Derriíba
, fila , e mata o atrevido

Figura de locução íimllhante á de Ca^
Gióes, Canr. 6.^ Eíh 6,

Mas o m„áo Thioneo
Arde, morre, blasfema, e deíatiaa.

Est. V.

Era forte a prizaÕ ^ que lhes fizera

Circumdedi illud termlnis méis , C7*

pfui veclem & ofiia, Job, 38. 10.

De
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De raivõfo efpumanão

He a imagem de Virgílio:

Furit ceftus arenis. Líj. i, v. iii.

Est. VI.

Sem demora Lisboa ejid alagada

EíFeito do gr;^nde poder
,
que folrou o

mar, e que a Efcrirura nos pinta prodigio-

fonaquelle: Dixit ^ (Í!^ aâftititfpiritus pro^

cclhe : intuyyiuerunt jiuHus ejiis : afcer/dunt

.u^que ad ecolos
, c^ defcendunt ufque aã

abyjjos. Pf, 106. 25-. O grande Boíluet,-

que tinha boas balanças para avaliar a ma-
gcftade terrível deflas imagens Nofí hic

jujw (diz) Eolo fupplex ^ non hic Neptu-^

mis in 'ventos tumidis txaggeratisque 10-

cihus faviens , atque ^eflus. ir£ fu£ vix.

ipfe Ínterim premens. Uno acJJmplici juffu

Jlatim omnia peraguntur. Bofftíet Pr£fat^

in Fjalnu tit. De grandiloq, tr juaviU
Pjalm^

Esn
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Est. vil

Lã das meimas entranhas do profundo

Parecia Jahir o furiofo

AíTim Camões na defcripcaô da tem-

peílade : ( Cant, 6.° Eíl yj. )

"

Agora a ver parece
,

q'ie dcfciaÔ

A's intimas enrraniias do profundo

E na eílancia 8 , deícrcvendo o Pala^

cio de Neptuno
,

No mais interno fundo das profundas

Cavernas altas, onde o mar fe efconde
,

Lá donde as ondas fahein furibundas

Quando ás iras do vento o mar reíponde :

AJfuftava feroz a todo o mtmdo

O Profeta David ( Pf, 32.) para decla-

rar a Omnipotência de Deos
,
poe a par os

dois mais eftupendos objeélos
,

que ha na

natureza ; i.° os Adros : Verbo Domini cce^

li formaii funt , Ò^fpiritu oris ejus omnis
'virtus eorum : 2.° o Mar , Congregans Jt^

cut in utre aquas maris. Mas nas Efcri-

turas vemos que deíles dois objedos o Mar
he o que o Senhor mais frequentemente

põe diante dos olhos ao feu povo para Jhe

oi-
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oftentar o feu poder. O primeiro milagre

depois da íahida do Egypto foi a paíTagem

do ríjar vermelho , onde os Hebreos vira6

com feus olhos , o que paíTados muitos fe-

culos David communicou á pofteridade de

hum modo viviflimo , e com as mais fortes

imagens , dizendo : Maré vidit (T fugit :

^ordanis converfus eji retrorfi-mi. Ò^id
eft tibi y Maré ,

quod fugifti } <& tu
y Jor^

idanisy quia converfus es retrorfum ? P/Z

11^. V, 3. 5. E o mefmo Profeta para re-

prefentar a coifa com maior evidencia, ufa

de amplificação comparando força com for-

ça
,
poder com poder : Mirabilcs elattones

maris , mirabilis in altis Dominus, ( Pf.

$2. ) Como quem diz : Se tao admirável

he o jnar na força , com que levanta as fuás

ondas
,

quanto mais admirável nao fera o
Senhor

,
que lá do alto Ceo o doma , e

lobjuga ? E fallando com o mefmo Deos
diz em outro lugar. ( Pf. 88. ) Tu domina*

ris potejiati maris ; motum autem jiuEluum

ejus tu mitigas. O mefmo Senhor fallando

ao íeu povo por Ifaias , como que faz tim-

bre de íer conhecido por eíle poder ,
que

exercita com o mar : Ego fum Dominus
Deus tuus

,
qui conturbo maré ^

Ò" intu^-

tnefcunt fluãus ejus.

Os Filofòfos gentios obfervando os fe-

.tiomçnos deita Creaturap levados da admira^

£^6,
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ça6j c curiofidade entrarão a indagar, qual

leria a caufa, que retinha as fuás ondas pa-

ra naõ lahirem fora dos léus limites

:

Quae maré coinpefcant csufe ?

Hor. Epiíl. lib. I, ep. 12. v. 16,^

Curve fuos fines altum non exeat aequor ?

Propenius.

O que lhes naõ enfinou a fua cega ra^

KaÕ , a nós o eníina a divina revelajaõ.

E s T. VIII.

Como toiro bravio enfurecido

Efta íimilhança domar com hum toiro

bravo he propriiíTima , e entra na ciaílè das

boas comparações
, que naõ fó reprefentao

o feu objedo , mas demais o illuibaõ , e

amplificaõ. Da mefma ufou Camões , defere*

vendo a fúria dos ventos : Cant. 6." Eíl. 84,

os ventos , que luítavaG

Como toiros indómitos bram.ando

Mais e mais z tormenta acrefccntavaô

Est.
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Est. IX.

a prata defampara:
Nova área e rochedos vai mojirando

:

Em Virgílio, JEn. lib. i. v. iio.

". his unda dehifcens

Terram inter 'fluâus aperit

Lugar, que imitou de mais perto Ga*
briel Pereira. (Cant. 2.° Eft. 30.)

Do undofo leito , donde repoufava

O mar move as áreas do mais fundo

,

Que fervendo nas ondas levantava

,

As entranhas abrindo do profuRdo.

Est. XI.

Effas forres

Sempre tinhao foberbas Jobmettido

A feus pés todo o mar

Imagem mais forte e mageíloíà ,
que

aquella do Poeta Latino
,

quando diz de

huns altos rochedos : ( iEn. Lib. i. v. 67.

)

• quorum fub vértice late

^quora tuta filent . ,

EST.J



AO P Õ E M A. t8j

Est. XIL

, . V * , . . . . nem faria

Outra coifa os caniços nas campinas

Comparação hyperbolica ad augendum^
Se a acçaõ das ondas foi para artilheria nas

torres, como feria para os caniços nos cam-
pos

,
que violência ! que eftrago I Com íi-

miJhança Virgilio: (Lib. 2. v. 49o.)

Non fie aggeribus ruptis eum fpumeus aninis

íxiit , oppoíitasque evicit gurgite moles
,

Fertur in arva furens ciimuío , camposque peromnes
Cum ftabulis armenta trahit

E quando defcreve a fumma velocida-

de da Princeza Camilla : (L.ib. 7. 808.)

ília vel inta6líe fegetis per fumma volaret

Gramina , nec teneras curíu líeíiíTet ariftas

:

Mas deixou-as afsds defmantelladas

Ovidio, (Metam. Lib. i. v. 290.

)

; . . . . PreíTseque labant fub gurgite turres

E ST.
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Est. XIII.

Nao ha 'VOZ
,
que declare a ligeireza

Com que as agoas lhes trocarão

A^s campinas o nome e a natureza

ExpreíTaô delicada do que Ovídio diíli

íímplesmente , áexcepjaõ da imagem: (Lib»
I. V. 285-.)

Exspatiata ruuat per apertos flamina campos

A fumma ligeireza eftá na imagem
ruunt \ mas agoas trocarem o nome , e a
Ttatureza aos campos naõ eftá em per aper*

tos campos.

Os jardins erao mar , e navegavaS
Pelos bofques os barcos

O que no penfamento antecedente era

delicadeza , neíle he energia , e bello con-

trafte, que moftra no quadro mar nos jar^

dins ^ barcos nos bofques \ mudada a natu-

reza do terreno em natureza de mar ,
que

he q peníamento de Ovidio : ( Lib. i^ v.

25,1.

)

Jamque maré & tellus niillum difcrimen habebant
Omnia pontus cranc •

Est.
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Est. XVL

Ora o fohe , ora e defce ( o baixel

)

Do feu Gama na occaíiao da tormcti*

ta diíTe Camões
, ( Cant. 6." Ea. 8o. )

que

elle eftava

Vendo ora o mar até ó inferno aberto.

Ora com nova fúria ao Ceo fobia.

Est. XX.

Entre tanto os ladroes naÕ receando

Nem o braço de Deos y nem os cafiigos.

Paliando cm fentido literal da ruina de

Babilónia , e em íentido profético dosfignáes

do dia de Juízo , diííe líàias
, ( 13. 7. )

que

entaõ fe veriaõ os homens com braços de-

cepados , coração desfeito e ralado: Omnes
manus dijjohentur , (t omne cor hominls

tabefcet y
&" conteretur. E também diíTe o

Filho de Deos dos que viíTem os íignaes do

fim do mundo
,

que todos andariaô mirra-

dos de pavor , arefcentibus homintbus pr<e

timore, (Luc. 21. 26.) AíTim fuccedeo ao

povo de Lisboa naquelle dia da ira do Se-

nhor 5 como o Poeta adiante declara ( Cant.

jó,*" Eft. 30. ) , e iflo he crivei ^ a razaõ , e
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a nauireza o perfuaçle : de íorre que ninguém

poderia crer , fe tantas , e taó verdadeiras

teftemunhas
,

que o virão, e ainda vivem,

o naó arteílaíTcm : ninguém ( digo
) poderia

crer nos íeculos futuros , que entaó entre

o povo coníternado íè levantalFe hum bando

de malvados , arrojando- fe a atrenrados de

tao extrema barbaridade. Mas bem he de

crer, que até eíTa meíma impia conípiraçaá

dos homens eftava no decreto de D^os pari

efle dia : Convenerunt in chitate . . . fa*
cere

,
qus manus tua , ~(t confiltuyn tuum

decreverunt fieru ( Aã, 4. 27. ^ Jeq. )
Pois aílim como o Senhor no dia da R<^
dempçao fe fervio dos Ímpios para o altiíli-

mo deíignio da lua grande miíericordia

;

aífim íe íèrve ainda todos os dias dos mal-

vados para as obras da Tua juíliça , cafti-

gando a huns por mao de outros
,

que a

leu tempo teraõ ièu catligo.

EST,
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Est. XXI.

"Como lobos famintos invejiiao

Simil equivalente ao de Virgílio, pof-

to que diíFerente no detalhe , e colorido

:

(Lib. 2. V. 355.)

inde lupi ceii

Raptores atra in nebula
, quos ímproba veatris

Exegit caecos rabies , câtulíque^ relííli

Faucibus expedant ííccis, per tella, per hofteâ

Vadimus liaud dublam in mortein . ... ... ^

CAN-
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CANTO QUINTO.

ESTANCIA I.

RÉJle ponto nó monte retumhdrao
Duas roucas horrifonas trombetas

O fcgundo veríb he hum dos ma's lio^

taveis em iodo o Poema pelo íbm imitati-

vo formado de hum progreíTo de afpereza-

de íons ,
que por íi melmo pintao o ob-

jeólo 3 como fe eftiveíTemos ouvindo. Oepi-^

theto roucas lomáraõ vários poetas
,

quan-

do fallao- da trombeta de guerra. Em TaíTa
temos : ( Cant. 4.° Eít. 3.

)

Chiama gli haí)itator cltlPombre eterne

li rauco fuoQ de la. tartarea tromba.

Gli-
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Cujo lugar imitou Macedo : ( Gant. i.°

Eft. II.)

Ao rouco fom de tubas diíTonanteâ

SahiaÓ já das íafernaes caveraas . .

,

Nos Lufiados ha:

....... . Gom fuás armas fe move
Ao fom da Mauritana e rouca tuba.

E fizeraõ as aves Inquietas

Em lugar ermo edeícampado era ínui

próprio e poético lembrar a tímida feníibi-

iidade e reboliço dos pafTarinhos ao íom
dos timbales e trombetas. Na Lisboa Edi^

ficada (Cant. 3.'' EÍV. 66,) a refpeito da

Voz horrenda de Polifemo , diz o Poeta

,

que

Dos feus gritos e vozes espantados

Os nnimaes nas covas íe efcondêraô

Na Eneida ( Lib. 7. v* 5* 10. ) lembrou-

fe o Poeta do iuílo femenino, quando afii-

ria infernal tocou a buíina:

Contremuít nemus, S>c fylvíe mtòiuere profnndse*
Audiit h Triviís longe lacus , audíit amnis
Sulfúrea Nar aibus aqua, fontes jue Veliní ;

Et trepida marres preflere ad peâora natos.

O ií Cu-
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Cuja imagem natural imitou o infigne

Camões. ( Cant. 4.° Eíl 28.

)

Deo íignil a trombeta' Caftelhana

Horrendo , fero , ingente e temerofo . . .

E as mais, que o foiu terrível ©fcutáraS
Aos peitos os íiihinhjs apertáraÕ.

Est. IV.

Que quereis homens cegos

Niflo apparece hum pouco de fogo de
ira natural. Os vicios igualmente cc mo as

virtudes no íyfteraa poético tem fcu heroit

mo
5
quando chegaó a hum ponto de gran-

deza
,
que excede o commum : ló íe requer

,

que naõ cxcedaõ a medida da verofimilhan-

ca ; iílo he , a medida
,
que os homens tem

na íua idéa. Convém pois , como oh ferva

Cravina
,
para que feja a pintura dos coflu-

mes verdadeira , formar os caraííleres dos

logeitos , raifturados de virtudes , e de vicios

,

e fem huma extrema igualdade , como fe

obíerva no Aquilles da Iliada. A inconílan-

cia , e inftabilidade he o vicio mais ordi-

nário da natureza humana. Ora já vimos
que Tirfo tem moftrado o íeu caradler fo-

gofo \ carafter
,

que convinha á íua idade r

agora no incidente de íuhito opprobrio era

natural que le lhe accendeíle a ira, e rom^

pef-
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pefle os limites de huma prudência anciã,

que fó quadra a MiíTeno , íegundo a idade

,

longa experiência , e tranquillidade habi-

tual de Filo fofo ,
qual o deícreve o Poeta

no Canto i."" Eílancia VIII.

Est. V.

minha inmcencia

Sabe bem compenfar ejia indecencia.

Sentença moral , máxima de grande pe-

zo 5 defconhecida das almas da intima or-

dem. Mas ainda aquelle

Nihil confcire libi , nulla pallefcere culpa
Hor. Epiíl. I. V. 60.

lílo he , nao fe achar complice de cri-

me algum , nau fentir em íi culpa , de que

a 'Conícicncia accufe , era hum íegrcdo,

que fazia a Ariftides gozar huma bemaven-

turança ,
que Catilina naó podia achar na

fua impunidade.

Est.
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Est. vi.

'^vnca l:e homem , fá tem delle a figura ;

Mas he bruto
y
pois obra tal loucura.

Comparatus ejl jumentis In fipienti^^

hus y & Jlmilis faFius eji illís, Pf* ^2. 12.

Racine refuta com graça , e acrimonia

o argumento de Bayle , e outros Atlieos,

tirado do tcftemunho de aiguns viajaRres a
cerca da probidade dos povos felvagens

,

dizendo: ( Relig. Cant. i.^^v. 383.)

Un íltipide Seuvage arrant a P av?.nture

A peinc de uos traits confervant Ia figure ; . . .

Qii'a bon droit , I>ibcrtins , vous êtes nié prifables

,

Lorsque das ces forets vous cherchez vos sçmblables!

Est. VIII.

Eu a pena do cjime mais horrendo

Nunca pude temer . ^ .

E eíte grande bem
,
que faz o liomem,

na terra íuperior a tudo , e a todos , naá
pode reíultar, fenap do teílemunho da boa
confciencia, fcgundo o pcnfamento do Ora-

dor Romano : ( pro Milone ) Magna vis.

eft confcientia in utramque partem , ut

Tieque tmeant
, qui nibil commiferint ,

Ò"^
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fmnam ante óculos verfari putent
,
qm

peccarint, O impio , diz Racine
, ( Relig.

Cant. i," V. 40^. )

sMI cherche a fe cacher

,

Un ete-nel témoin les lui vient reprocher :

Son Jiige eft danr. fon coeur, tribunal on reside

Le cenfeiir de l'ingrat , du traitre , du pevide . . .

De fes remords fecrets trifte & lente viéiime,

Jamais ua criminí;! ne s^abfout de fon crime.

Est. VIII.

Mas nao fei qimn lhe encobre a ftaldade

Nao fei fe diz enfaricamente dns coi-

làs mais certas , e fabidas , e ferve eíla for-

ma de extenuaçao para com mais eíficacia

as aíTeverar. Aílim íe moílra qua6 horroro-

fo feja o vicio , porque elle mefmo fe co-

nhece primeiro , e ie envergonha de íi meí-

mo de maneira , que fe vê obrigado a co-

brir-fe com a mafcara da virtude,

Com qtie a todos formofo parecia

O que fe conforma ao penfamento de
Juvenal

Exem-
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Exen 1 lo quodcumquc maio committitur , Ipíi

Difplicet auélori : prima haec eft ultio , quod , fe

Júdice , nemo nocens abfolvitur

Pana autem vehen.ens , ac multo fevior illis

Noâe dieque fuum verfare in pedore teílem.

Est. IX.

Sem cajtigo nenhuma Lei / ohferva-

Aos Ímpios
3
que defdanhao da Lei de

Deos 5 e a fazem odiofa
,

porque conténi

ameaças, reíponde muito bem Racine, q^ue

D^imaginaires loix

,

Quind d'un Etre vengçur s'ai fecoué lacrainte,
Ne peuvent fur raon ame etablir leur contraínte.

Ccíl pour moi que je vis , ie ne dois rien qu'a moi :

La vertu n'eft qu'un nom , uion plaifir efi ma loi.

La Relig. Cant. j." v. ^B. 3c indç.

Est. XL

a natureza

Fazer deves
,
qi^ ejieja mui fenhora

De fi mefma

Tendo tocado nefta falia os grandes

bens
5

que reíuJrao do caftigo , i."^ que a
pena no culpado ]ie medicina

,
que cura o

vicio
3 ( Eíl. V. ) i."" que a pena no inno«

cente he prefervativo do contagio do vicio,:.

e
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« ifto porque, 3.° moftra claramente o feu

horror , e fealdade : conclue por exhortaçaõ

á conftancia , e vidoria de fi mefmo
,

que

he a quinta eíTencia do que Claudiano ele-

gantemente exprime. ( de 4. Coníul. Honor.)

Tu licet extremos Iate dominere per Tndos
,

Te Medus, te mollis Arabs , te Seres adorent , ,

Si metuis , íi prava cupis , íi duxeris irá
;

Servitii patiere jugum , tolerabis iniquas

Jnterius leges

Est. XIV.

Mas he roubo
,
que a ti te deixa folto

Claufula fentenciofa , e aguda , cem que

íe termina o diícurío do Commandante juf-

co, e humano.

Est. XV.

EJfes homens . . . ynais quefettas ligeiros . .

.

Aqui temos o mefmo fimile em hy-

perbole da Eítancia I. , onde diíTe : Voavaõ
como feitas. Camões ufou defte fimile.

(Carit. 2." Eft. 18.)

Mas a linda Erycina . . .

Voa do Ceo ao mar como huma fetta.

E S T,
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Est. XVL

Os cavaUos s^afjligem nejfe injlante.

Imagem colleftiva
,

que encerra vários

ícntimentos , e acções deííe animal biioíò,

cuja inquietação deícreve elegantemente Vir-

gílio. (Georg. lib. 3,)

...... íiqua fonnm procul arma dederunt
Stare loco neíclt , micat auribus , & tremit artus

Mas nada lia em Homero, ou Virgí-

lio, que iguale a bella deícripçaô de hum
cavallo de campanha

,
que fe lê no livro

de Job. ( 39. 19.) Ouvido o primeiro fom
da trombeta , o cavallo fe impacienta ; fe-

guem-íe vários outros fignaes ordenados a

varias diípoíiçoes do reoriniento militar , o
íinimal os naô pode roííier , e em íeu mo-r

do íe eftá coníumindo, e comfigo murmu-r

XZ de tantas demoras , nao podendo neni

aquietar-fe em feu pofto , nem defobedecer

;

bate o pé continuamente , e em feu modo
ralha dos Toldados eftarem perdendo o tem-

po a olharem huns para os outros : Terram
mtguJa fodit: exultat audacler: contemnii

favorem , nec cedit gladio : fervens ,
Ò"

fremens forbet terram ^ &ç» >

Est..
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Est. XVII.

Th hs moço: ora aprende cá dos velhos,

Claiifula faceta com que MiíTeno ado?

§a as máximas antecedeníes , a fim que fó

ÍíareçaÔ confelhos de amigo , e naõ reprp-

lensoes de régulo. Por fimilhante eílilo ex-

jiorta Eneas o íèu Aícanio , veílindc-lhe as

armas para entrar em crmpanha:

pifce
5 puer , virtutem ex me , verumque laborem ,

í-prtunam ex aliis •

^n. líb. 12. V. 43J,

Est. XVIII.

^d ouvi ,
qi^e himia chaimna mm ligeira

"po Ceo vinda

Em dia taõ terrivel eílaria o povo afsás

dirpoílo a fíloíomr fobre as cauías fyílcas

do incêndio ? Eílando já bem ferido da mafi

de Deos 5 era natural lembrança, que çaille

do Ceo aquelle fogo. Depois que entrou

nos homens a fúria chamada Filofoíia , for-

ça deeípirito, illuminaçaó, tem-fe por pre-

juizo o ícr Chriíbõ , e chama- fe fupeTÍliçao

temer a Deos. Ainda aos doutos nao era

ne-
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neceíTaria naquelle dia outra Filofofia
, que

lernbrar-fe do fogo do Ceo
, que nos le-

culos antigos choveo íobre Sodoma , e ou-

tras cidades vizinhas ; e que já muitos íe-

culos depois no tempo do Imperador Com-
niodo, quaíi 200 annos depois de Chriílo,

do Ceo cahio fogo em Roma , e a abrazou

quafi toda; donde fem injúria da Filolofia,

nem erro de íuperíliçaò
, podiaò inferir

,

que o Deos de Sodoma era o Deos de Lis-

boa j como he de todo o univerfo.

Est. XIX.

Mas as obras de Deos , e dafua ira . , .

.

He razão
^
que publiques

He corredivo da efcufa antecedente,

quando a mágoa lhe faz dizer : Oh nao
queiras que eu refira , (!tc.

Opera Dei revêlare Ò^ confiteri hono-*

rificum eft . .. Benedicite Deum ,
Ò* nar^

rate omnia mirabilia ejus , diílè o Anjo
Rafael a Tobias. ( 1 2. 7. 20. ) Para eíte fim

íèrvem as antigas tradições , de que faz

menfaõ o Profeta : Deus auribus nofiris

audivimus
;

patres noftri annuntiaverunt

nobis opus
,

qued operatus es in diebus

corum , (t in diebus antiquis. {Pf. 43.)
Para eftc íim coníèrva a Igreja as memorias

coa-
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Goftfignadas na Hiítoria Ecclefiaílica , que

os inimigos da Religião em vao tem tenta-

do eícurecer, e desfigurar.

Voltaire afíèdla achar trevas impenetrá-

veis na Infância da Igreja ; caufa porque

com fingida modcftia diz na fua Hiíloria

univerfal : >> Je ne veux point percer Pob-»

í9 fcurité impenctrable , qui couvre le ber-

5> ceau de l'Eglire naiííante. » Mas fobre

tudo he infupportavel a impudência defte

fabio embufteiro
,

quando pertende perfua-

dir
5

que os Ceíãres naõ foraÕ perfeguido-

res , dizendo na meíma Hiíloria univerlal,

que: i9 l^Eglife de Rome refta tranquillc

» au rnilieu d'un Senat & d'un peuple,

J9 qui avoit fept cens Temples. » E fó

nefte paradoxo naó íè embaraça com as tre-

vas daquelle tempo.

Est. XXI.

Era fogo ,
que Deos tinha accendido

Naõ obílante que
, ( como o Poeta de-

clara na Eílancia antecedente)

'Nao foi vindo das nuvens , nemfubia
Dos abyfmos o fogo , que ahrazava

Com tud® sra fogo ,
que Deos tinh^

ac"



2o6 Notas e iLLusTRAqoEs

ãccendído , íervindo-íe das cauíâs occaíí(v'

naes ,
que concorrerão para a acção do in-

cêndio ; ifto he , dos fogões das cozinhas

nas cafas , do« círios , e alampadas nas Igre-

jas j em fim da ruína dos edifícios, do ven-

to
,

que íoprava , da violência do mermo^

calor, dâ multidão, e rapidez das faiícas,

que voavaò de hunta parte para a outra,

Aífim vemos, que Deos fallando por Ilàins

ao mefmo tempo attribue o incêndio de Je-

rufalem aos homens , e a fi mefmo ; aos

homens : Ecce vos omneí accenãiftís Ignem
,

accinSli flnmmis ambulate in Imnine igins

*oeftri ^ & in jlammis ^
quas JuccândífUs i

a i\ ríieímO : De manu mea faBum eft hot

liobis y in doloribus dormietis, (i/^50. 11.)

Est. XXII.

l^udo ardia ..........

omnis^ humo fumat NeptHtila Tróia.

JEn. 3. V. 3.

1LÍ^4
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Est. XXíIL

Muitos 'VIVOS , que o fogo receando >,

Quando eJiavaÕ das chammas aífajlados ^

Com clamores fe efiauao lamentando

Sentltuf plcrisque prius
,
quam cernitur igms

riiulíorunique ora voc^ntum
Auxilíuin invadunt fiammíe

Sil. Ital. lib. 17.

Era erã Dao
^
porque já defamparados

Clamaverunt , nec erat ,
qui fahos

faceret \ ad Dominum , nec exaudivit eos*

Es^T. XXV.

Viftes já como os Tigres ferrolhado

f

Naõ ha GomparaçaÕ mais juíta : tudo

o que fe pode imaginar de deferperaçaó a

mais furiofa , e horrível , ,efl:á expreíTa ao

vivo na imagem dos Tigres. Defta imagem
fe manifeílaõ os aíFeélos dos milèraveis lu-

dando com as chammas.

E S T*
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Est. XXVIIL

Filha minha ; meu Pai fe reffondlao

Nao ha fcena mais terna ; nem accoes ^

e fentimentos mais filhos da natureza ^5 012

que mais intereíTem a humanidade, do que

os que fe exprimem nefte Jugar.

Efte mútuo relanço , minha filha \ men
Pai ^ entre os dois alflidlos he o centro do
pathetico fublime, mas o produdto total re-

iulta de todas as partes;

i.° Da preparação da acção , que o*

JPoeta enfaia ;

Inda agora me parece que efiou vendo . .

.

(Eft. XXVII.)

2.° Da propoíiçao do efpeítaculo laíli",

mofo ...

Das ruinas efiava pertendendo

Sua filha livrar

(Eíl. a mefma)
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3.° Da intenfaô do fogo , e da _afflic*

çao dos miíeraveis

:

Entretanto o calor nao fe podia

Supportar ,

Hum mais outro nas chammas quaflardiaSi

(Eft. XXVIII.)

4.*' Dos últimos extremos , e fepara-

çao : quer largaila , torna á diligencia : ou*

tra vez a quer largar , a filha clama , em
fim a deixa,

(Eft.XXIX.)
Eítes fenómenos da natureza foube berii

apreciar hum Corneille , e hum Racine.

Aqui fomente ajuntei hum dos mais iníigncs

lugares de Voltaire
,
quando deícreve huma

mãi deíeíperada de fome, citando para ma-
tar o íeu menino.

Furleufe , elle approche avec un cotelas^

De ce fíls innocent
, qui lui tendoit Ics bra^ í

Son enfance , fa voix, ia mifere, fés charmes
A fa mcre en fureur arrachent mille larmco

;

Elle tourne fur iui fon vifage eífroyé

Plein d'amour , de regret , de rage , (Sc de pitié,

"Trois fois le fers échappe a fa main def3illan'e.

La rage eh fein Temporte , & d'uhe voix tremblanteí

Deteftant íon hymen , & fa fecondité ;

Cher & mal heureux íils
, que mes ílancs ont porte ,

Dit elle, c'eft en vaiii que tu reçus la vie ;

Les tyrans ou la faim Pauroit bientot ravie.
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fi pour quoi vivroiftu? pour aller dans Paríí

Errant & malheureux pleircr fur ces debris ?

Meurs avant de fentir mes maux & ta mifere
,

Rends moi le jour , le fang
,
que Va donné la mere ç

Que mon feín malheureux te ferve de tombeau ;

Et qu^ Paris du moins voie un crime nouveau,
En achevant ees mots , furieufe , egarée

t)aas les íiancs de fon fils fa main defefperée
,

Enfonce en fremiíTant le psrricide acier
,

Porte le corps fanglant aupres de fan foyer ,

Et dun bras
, qui pouíToit fa faim impítoyable

Prepare avidement ce repas effroyabie.

Est. XXXII.

Muitos dias ardeo toda a cidade

A duração do incêndio ,
que o Poeta

declara na íua nota , e a aéliividade das fuás

chaininas abrazou a parte inferior de Lis-

boa 5 onde eftava o thefoiro das riquezas de

toda a capital , confumindo laílimoíamente

as obras , e trabalhos de muitos annos. Mas
huma coifa bem digna da obfervaçaó do Fi-

loiòfo QiriftíiÒ, equemoítra como o Omni-
potente foube defte grande mal , com que

muitos perecerão , tirar muitos bens , com
que outros fe coníerváraô , he que eíTe mef-

mo funefto incêndio foi de grande proveito

para os que efcapáraÒ. Por quanto fendo

enra6 a eftaçaô húmida , fria , e defabrida

,

e tanta a multidão de cadáveres , era forço-

fo.
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lo ,
que pela corrupção do ar íè geraíTe a

J)eíle y outro incêndio
,

que deixaria a cida-

de de todo defpovoada : quando pelo con-

trario o incêndio queimando , e refecando

a terra , e purificando o ar , defendeo o reí-

to dos habitadores da infecção j e vivendo

iTiuira gente longo tempo em barracas, naô

experimentou os encommodos
,

que le po«

diaõ recear em tal eflacao*

Est. XXX.

Tffdos quantos prefentes alli eJlaDaS

,

. .

«

Compaffivos no pranto o acompanharão

Tanta he a força da veroíimilhança nâ

Poefia : maior fem dúvida
,
que a da verda*

de nua
,
que pode muitas vezes naô fer ve-

roíimil j e quando o naõ he , naõ chega a^o

coração. O Leitor crê , porque íente : lio*

mo jum ; humani nihil a me alienunt puto.

O .poeta move
,
porque penfou , e eícreveo

commovido:

• . Si vis me fíere dolendum eft

Primuai ipíi tibi : tunc tua me infortunia Ise jciir.

Hor, Poet. y. 102.

? ii CAN-
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CANTO SEXTO.

ESTANCIA IV.

A Gram pompa âos ricos apparatos ,

Com que a Efpofa de Qhrifto

Trhmfante o conduz chea à* ornatos,

Aílim foi noutro tempo
; já nao fucce-

de aílim ncfte ícculo da íiia anguília , em
que por toda a parre a tem poílo os filhos

da perdição; mas lem aquella grande pom-
pa 5 e íem tanta riqueza de apparatos íèra-

pre he verdade, que ella conduz triunfante

feu Eípofo, poílo que gemendo opprimida.

Antigamente naquelJa grande pompa , como
também no fuílento, efoccorro do povo de

Deos fe empregavaõ as íuas riquezas : mas
hum filho feu deígraçado , Juliano Apoílata

,

com aífèdado zelo do Evangeiho, que ul-

trajava^, IJie roubou os Jeus bens, dizendo

^

que
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«|tie o Evangelho mandava aos CbrlPiãos a,

obíervancia da pobreza. Hoje os ímpios

,

que fe gloreáÕ de hum tal Patriarca , nao

ceíTaÕ de íbggerir, enfinuar , eípalhar por

toda a parte nos íyítemas , e planos de no-

va Politica
,

que aquella riqueza da Igreja

he a miieria , e ruina dos Eítados , cuja íe-

gurança , e felicidade naõ coníiite nos culcos

da Religião, e riquezas
,
que a Igreja para

iíTo poflue 5 mas em tropas , exércitos , ar-

mamentos , armadas navaes, &c. Calculao,*

e diícorrem magnificamente ; mas Deos ha

muitos leculos lhes reípondeo claramente :

Non in fortitudine equi 7'oborabitur vir.

(Pf, 1^6. II.) Os exemplos de todos os

íeculos fldlaõ , e confirmaõ a divina pala-

vra : O' mtfcro Domini , ufquequo non qinef- .

€Ís ! ( ^'JéT. 47. 6.) Fi-o eo enim , qttod ha-

hmfii fiãuciam in munitionibus tuis ,
é^ in-

thefauri^ tuis tu quoque capieris. (Ih, 40. 7.)

E'sT. V.

Dois Minijlros de Deos cheios de terra
y

Cada qual -no feu vafo a Deos enctrra,

Nao feria jufto diíllmular taes circun-

fanciãs defte faclo, para nao expor a Reli-

^ja6 ás mofas , e zombarias dos ímpios ?

Nao he a corrupta prudência do mundo, a
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que governa a Igreja de Deos. S. Paulo al-

tamente clamava
,

que o myílerio da Cruz

era eícandalo para os Judeos , e para os

gentios loucura ^ mns a huns , e outros igual-

niente o pregou. Neíle feculo íe vê por

toda a parte immenfa multidad de ímpios

com CS feus cathecumenos aportados a iníultar

,

e blasfemar de todo o culto fagrado da Re-
ligião, que chamao abíurda. Eíles naõ ve-

laÕ ncfte faílo fenaô os abfurdos
,

que lhes

dicla o Eípirito do erro; mas o Catholico

fiel verá hum íignnl, e demonftraçao da ira

de Deos. Será prudência diíTimular ? Abfit.

Verhum Crucis pereuntibus quidem Jiuitia

èft 5 lis autem
,

qui jalvi jiunt , Dei vir^

tus eji.

Est. Ví.

a penha dura . . .

^cho alegre ^ e mui claro repetia.

Como tinhao defcido do oiteiro , e ao

lado lhes ficava hum monte, no canto de

Tiríò opportunaraente íe faz mcníaÔ do Echoy

fenómeno ordinário em fimilhanies fitios

,

'fegundo a doutrina do Poeta nas fuás obras

filofoficas. 'Echo he vocábulo Grego, vulga-

lizado em todas as lingoas modernas. Com
clle quizeraô os Gregos denominar ò fora^
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reflexo ,
que refulta das reverberações do

ar , e que admiravaô como portento de pef-

foa encantada, e invifivcl , ou divindade,

que repetindo , arremedava as vozes dos que

tallavaõ. Daqui tiráraõ os poetas varias fic-

ções engenhofas , como Ovidio. (Lib. 3.

Metam. v. 507.)

Planxere & Dryades ,
plangentibus aíTonat Echo.

O poeta Auíbnio teve arte de deíen-

cantar eíía eícondida divindade , e de a obri^

gar a deícobrir-íe , declarando:

Aeris & línguae fum filia: mater inanis,

Ir.dicii voceni , quae fine mente gero.

Extremos pereunte modos a iiiie reducens ,

Ludificata íequor verba aliena méis:
Auribus in Vcíkis habito penetrabilis Echo 5

Et íi vis me pingerc
, pinge íbnura.

Est. IX.

T)€jfa gram Catheãral fahido havia
Tendo as Dejies do poro

A Epopea adopta fimilhantes defcríp-

çdes
5

que na Tragedia íaó eftranhas. Ella

faz lembrar a do poeta latino
,
quando deí-

creve a appariçaõ de Vénus em traje de ca-

çadora. ( ^n. Lib. I. V. 320.

)

qua-
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qualis equos ThreiíTa fatigat

Harpalyce , volucremque fuga pr?Gvertimr Hebrum.
Namquehunieris de more habllein íufpendcrat nrcfi.

Venatrix , dedtratque comam diffundere ventis,

Kuda genu , nodoque íinus collecla iiuentes.

Est. X.

Vinde os mortos ( lhes diz ) fepultar antes,

No poema Lisboa edificada UlyíTès

também ordena aos feus enterrar os mortos

,

que o mar tinha arrojado ás praias. (Cajir.

2." Eft. 70.)

Kcfaçamos a armada , e com piedofo

Arfcâo aos corpos, que na praia lança

O mar, demos fepulcro eterno e breve,
Que c'ós mortos piedade ufar fe deve.

Est. XVII.

. . ligeiro vai voando

O leni Tirfo y
qual galgo nas campinas

Os que cuftumaô ccn furar com mais

precipitação do que Crítica , imaginarão,

que vem aqui hum galgo voando , como
hum prodígio abfurdo ; mas os que lerem

com reflexão achaõ duas difFerentes imagens

,

das quaes cada huma
,

juntas como eftaòj^

ou fcparadas , illuftraò o objcólo , e o fa«»
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^em mais fenfível ; hum na hyperbole 'voan-

ilo 5
que pela conftrucçaõ da frafe pertence

fó a Tirío , outra no íimil qiial galgo ^

<l^C, que íe entende feparado , como le o

poeta diceílè : Tirfo corria com tanta ligei-

reza como huma ave voando , ou como
hum galgo na carreira : e naõ fe entende

Tirío vai voando
,

qual voa o galgo nas

campinas.

Est. XIX.

l^í morrer amhos elles s^arrifcdraS

Efta heróica refoluçao de animo
,

que

muitos julgarão temeridade, eempreza, que

o Author do Poema attribue a Tirfo e

MiíTeno foi obra delle ió , fegundo as in-

formações
,

que achei deíles fucceílos. Fal-

íáraó a Gelar acções deita natureza para me-
recer aquelle íublime encómio de Cicero:

Nihil habet , Cefar , necfjrtuna tua maius ,

quam ut pqfjis , nec natura melius
,
^uam

pt veli^ fervare quamplurimos*

Esu
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Est. XXIIL

^atroperas
,
que hum delies lhes reparte . . ^

Tudo a todos chegou por ejlranha arte.

Que coifa mais ténue , e apoucada pa-

ia a gravidade , e nobreza de hum paema
heróico ? Mas querer que hirm tal poema
feja perpetuamente hum tecido de íiicceííos

inauditos, e eílrondoíos, he ignorar a Ar-
te, he querer reproduzir o vicio das antigas

novellas. Que perde o decoro dehuma obra
na fímplicidade natural de certos objedlos

familiares, quando elles fe oíFerecem em eí-

pedaculo no ponto de vifta mais favorável

ao intento do poeta ? PerguniaráÔ donde
vem a dignidade e a nobreza ao objeclo

que aqui le defcreve
,
quatro peras , h"c. ?

A refpofta eftá diante dos olhos : he fer iíTo

naqueiles dias hum banquete

JÃais famofo ,
que quantos nas idades

Jd pajjadas os Grandes ojferecêraõ

Por Jomento das fuás vaidades.

Est.
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Est. XXV.

Era a fome excejjlva na Cidade

Confequencia dos flagellos antecedentes
,

€ por íi meíma hum flagello afsás terrível

,

íegundo a deibrdem, e deíalento, em que

iè achava o povo , interrompido o exercício

dos negócios , contratos , e officinas ; fia"

gello geral, que chegou aos grandes e pe-

quenos, como o poeta declara. Fará impe-

dir o progreíTo do mal logo íe paííou or-

dem ao Duque de Lafões Regedor da* JuA
ti^as para que nomeados tantos Procurado-

res, quantos erao os bairros, por elles fi-

zeííe ajuntar forneiros e padeiros
,

que por

medo andavaô diíperfos, e procurar trigos,

ouro e prata , tanto em moeda , como em
peças , &:c. Mandou^fe ordem aos Magiílra-

dos dos Lugares vizinhos ( Santarém , Villa-

Nova , Alemquer , Mafra , Torres-Vedras

,

Cafcaes , Cintra , Oeiras
)

para que fízcííem

conduzir para a Cidade em barcos toda a

farinha
,

que íem encom.iriodo dos morado-
res dos ditos paizes, íepudeíe diftrahir. O
que aílim fe cumprio , e foi provido para

a diílribuiçaõ dos mantimentos em Lisboa

o Marquez de Alegrete , fervindo-o doie

Se»
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Senadores eleitos para os doze bairros da

Cidade,

Est. XXVII.

Cada qual fe cobria com o que achava

Entre os efpedlaculos de grande admi-

ração
,
que fe viraô , fe conta certa Senho-

ra illiiílre
,
que levava fua filha a feu lado

,

a qual eftava reduzida a taes extremos
,
que

quando lavava a camifa da filha , entretanto

a envolvia no feu lenço , e quando manda-
va lavar o lenço , fervia-fe da camiza da

filha.

Est. XXVIII.

reparando

Nas barracas
,
qu^o lado lhe ficavaÕ.

Os habitadores de Lisboa
,

que reftá-

rao de taô fatal eftrago , efpavoridos fe re-

tirarão para os Subúrbios , onde armára6

barracas de panno , e paílado algum tempo
ns edificarão de madeira. ElRei com a Fa-

mília Real quafi hum anno habitarão em
barracas de campanha no íitio da Ajuda ,

onde eftao os Jardins Reaes , huma legoa

em diftancia da Cidade.

Est.
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Est. XXX.

Segue o povo de forma defufada . *

.

A face macilenta e defecada

Defcreve-fe a ProciíTao de penitencia

com as miudezas , e individuações de cara-

cteres de diverías claííes de pefloas de ma-
neira

5
que confirma a licença

, que aos poe-

tas íè permitte em íimilhantes lugares,

quando a interrupção naõ prejudica a ordem
dos fucceíTos. Mais breve he a defcripçaó

do Poeta Latino , quando deícreve a procif-

faô das Damas de Tróia ao Templo de

Palias \ mas he brevidade jufta porque deP
crevendo o que Eneas via em cada quadro

nao podia exceder a veroíimilhança. (iEn.

lib, I. V. 483.)

Interea ad templum non jequas Palladis ibaat

Crinibus Illades paíTis
, peplumque ferebant,

Suppiiciter triftcs, & tunfse pedora palmis.

EST,
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Est. XL.

Ferve aohra: huns minijiraõprmiptamenta
Aí toalhas , , • . . > ,

/ Ferve a obra , he expreíTao figurada

,

iflue exprime o reboliço de gente afervorar

da em alguma grande empreza. Os Poetrs

namoráraõ-fe tanto deíla imagem , de que

pfou o poeta Latino
,

que naÔ perderão

jDCCviíiao de a introduzir nos feus poemas

,

de forte , que até na converfaçaÔ dos erur

ditos fe ouve o fervet opus , como allegc--

TÍa ,
pnra íignificar ,

que fc trabalha com
diligencia e ardor em algum negocio. Ha
fazao para fer tao lembrada, pox-que Virgí-

lio naó menos de três vezes a empregou

nos feus famoíbs poemas : i/ laas GeorgL-

cas ( Liv. 4. V. 169.) defcrevendo o traba-

lho das abelhas:

Fervet opus , redolentque thymo fragrantia mella

2/ Na Eneida (Lib. i. v. 44c. ) com-

parando os Carthaginézes com as abelhas :

3/ na mefma Eneida (Liv. 4. v. 407.) onde

faz comparação dos Troianos accelerando a

partida do porto de Carthago com as for-

migas
• opere omnis femita fervet.

Taflo-
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^ TafTo na fua Jerufaiem (Cant. 13. Eíl.

i6.) falIanJo da reparação dos muros da

Cidade

:

Lc turbe tutte , e cittadini, e ferve

S'impicgan qui , l'opra continue ferve

Macedo no UlyíTippo comparando a

diligencia dos Gregos, trabalhando na fun-.

daçaô de Lisboa , com a das abelhas : (Cant.

14. Eít. 79.)

Bem como na apraíível Primavera
Sollicitas abelhas repartindo

Igual cuidado , architedura em cera

Vaõ com matéria florida erigindo ,

Ferve o commum trabalho , e na5 fe altera

Brando rumor , fragrâncias repetindo :

Aífim com incanfavei peito ardente

Inftava no edifício a grega gente.

huns miniftrao promptamente

As toalhas , os outros agoa fria

Profegue o detalhe da defcripçao , de
que como já declaramos fe cuíluma ornar a
narração épica. Os que por nimia delicade-

za de gorto acharem na enumeração deftes

pequenos minifterios menos gravidade, po-
derão mudar de opinião , confrontando ou-
tras fimilhantes de Homero, e entre as de
Virgilio aquella onde o poeta deícreve o

banr
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banquete dos navegantes Troianos, ( Llb. U
V. 214.)

Illi fe príed» accingunt , dapibusque futuris

Pars irfrufta feccant , verubusquc trementiafigunt,

Litorc ahena locant alii , fiamniaique minifírant.

Cujo lugar imitou Macedo* (Cant. 14,

Eft. 78.

)

Todos fc esforçaõ com igual cuidado
A levantar dos muros o edifício.

Parte demarca o íitio com o arado ,

Parte de trazer pedras toma o officio ,

Em quaato outros o tem mais arrifcado 9

Que as forças ajudando c'o artificio ,

Pedreiras rompem arrancando á terra

Os duros oíTos
, que no' ício encerra.

Est. XLT.

De tal forte em fua alma s^imprimira

Dejie mundo e de Deos huma alta idéa

A mudança de Tirfo
,
que nefta , e na

lèguinte Elimcia fe annuncia , he íymbolo

de hum grande número de peíToas de am-

bos os fexos , e varias condições
,
que abra-

çarão os inftitutos de vida mais feguros pa*

ra a falvaçaõ.

Est.
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Est. XLIV.

«, . . alorrece o peccado de maneira

Que naõ pôde pôr olhos na maldade

He o que proferio o Profeta Habacuc.

I. 3. Mundi funt oculi tui ne videas ma^

lum 5 & refpkere ad iniquitatem non po*-

teris,

EsT, XLVIIL

í E tu ^ louco Poeta do Optimifmo

Serve de Epilogo , ou Peroração defte

Poema a inve(íliva contra Voltaire, onde íe

manifefta o intento fecundario da obra. Se

alguém julgar efta parte íuperflua , ou alhea

da obra
,

porque Homero , e Virgilio nao

íizeraõ outro tanto ; por ventura fera iíTo

baíbnte para provar
,

que naõ he licito ao

Poeta refpirar com o feu Leitor, enioílrar-

Ilie o termo , aonde fecretamente fe dirigia

o feu intento?

C^ Ora
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Ora a sã razaS ^fcuta e faberás

Db mefmo ftiodo argue Racini os ím-

pios: (Relig. Cant. i." v. ic. , e 12.)

La raifon dans mes vers conduit l^homm-e a la F07 .

.

Vous donc,qui la vantez, daignez du moins Tent^dre.

Est. XLIX.

Tu fe vês fá Jos vlhos como os brutos

Noltfe feri fictã equus &* mulus

,

qulhus non eji intelleSlus, (Pf. 31. 11.)

J^/r wfipiens non cognofcet y i^ Jlultus non

intelliget h£c. {Pf. 91.)

Arrazàndõ Lisban rm dois minutos

O maior tremor naô durou ftiaís, que

dois minutos : o fegimdo ás onze homs , e

o terceifo ás três da tarde foraÕ menores.

O primeiro foi o que fe íbltou com maior

furor , e cauíou o maior eílrago.

Conclusão.

Eftas fora6 as reflexões ,
que fe me

offexecêraõ a reípeito do prelènte Poema,
cu-
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cujo aíTumpto , como he huma JuJlificaçdS

das ohras de Deos , deve íer hum monu-
mento eterno da memoria dos homens , nad

fó em Portugal , mas em todo o mundo;
pois que de Lisboa por Deos arrâzada^

em hum momento , com mais razão podia

dizer o Poeta,

Se eu podeíTe taíito

A' pátria , ao mundo , á eternidade canto

:

Do que outro, que cantou

A graÕ Lisboa , e feus primeiros muros."

Lisb. Edific. Cant. i.° eft. í.

Alguns quererias
,

que eu igualmente

iiotaíle os defeitos como as bellezas da obra

;

mas eíla íimples íurpeita naõ era motivo
baílante , que me obrigaíTe a taó árdua em-
preza : além de que ha muitos feculos foi

refpondido para fempre, e para todos:

. . . nbi plura nitent in carmine , non ego paucis
Offcndar iraculis , quas aut incúria fudit

,

Aut humana parum cavit natura

A. P. V. 3JI.

C^ ii DIS.
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DISSERTAÇÃO
Sobre a caufa natural do famoíò Terre-

moto de Lisboa no de 1755.

PROEMIO.

X^ AO fa6 implicatorias 5 nem repugnan-

tes as caufas naturaes cem a íobrenatural

,

e íuprema caufa
,
que tao claramente íe ma-

nifefta ro governo deíle mundo, que habi-

taô oshomen?. Tanto huma como as outras

atiende o Filofofo Chriílaô : a cauía fupre-

ma
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ma lhe merece o íeu maior rcrpeit®.em to-

do o fentidò -, as naturaes como dependen-

tes, e fubordinadas naõ excluem o íeu exa-

me, e prudente averiguação , até onde che-

ga6 as forças do entendimento humano. E
como no Poema antecsdente foi a noíTa em^

preza moílrar as terríveis operações da Juf-

tiça , e Omnipotência Di/ina no funefto

Terremoto, que deferevemos , a fim de que

os homens cegos , ou allucinados reconhe-

ceíTem, e rei^peitaííem aquella primeira ,cau-

fa ; aílim agora mòílraremos os fenooiehos ,

ou operações da natureza , inítrumento , que

continuamente ferve á execução da fantiííi-

ma 5 e adorável vontade do Ser Supremo

nas obras da fua judiffima Providencia. Af-

fim , fe me nao engano , ficará inílruido , e

contente o Fiiofofo , e o Chriftaó. Para eí-

te fim pois fera dividido cite Opufculo em
duas partes. Na primeira porei algumas ob-

lervaçoes prévias dos fenómenos
,
que occor-

rêraô no Terremoto , de que fe trata : na

íegunda darei as reflexões
,

que fe eílabele-

cem nas obfervaç6es antecedentes.

PRI-
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PRIMEIRA PARTE.

OBSERVAÇÕES,

Stbre as circunítancias do Terremoto,,

Observação I.

A NTES do aballo , e tremor de terra ^

de ordinário íe fentia hum íbílurro íubterra-

neo , á maneira do de muitos coches
,

que

vinhr.õ ao longe, e acabado eílè tal fuíTurra

começava o tremor.

Observação IL

O balanço deíle terremoto em diver-

làs partes foi de diverfo modo. No Con-
vento doEípirito Santo, que habitavaõ em
Lisboa o? Padres da Congregação do Ora-

tório de S. Filippe Neri, havia certo cor*i



Dissertação. 53 >

redor grande, que hia na direcção quaíi de

Sul a Norte ; era de altura mui grande

,

porque debaixo delle ficava o Refeitório

lambem de grande altura , e debaixo defte

dois andares de cafas , lojas , e íòbrclojas.

A face deíle corredor olhava para o Caílel-

lo, como ainda hoje íe vê depois de rcpa-^

radas as ruinas. Hum Padre , que ahi efcava

no feu cubículo, fentindo o tremor, faltou

logo para o vaó da íua janella , e pofto íb-

bre huma caixa
,

que ahi tinha , e que en»

trava pelo vaÒ de (Ta janella , ie agarrou aos

feixos delia. Mas foraô tao violentos os ba-

lanços da parede
,

que faltou de todo a

abobada , e telhados , que íòbre ella íe fir-

mavaõ , e levou também o pavimento do
corredor, e tudo foi abaixo.

Da mefma forte também a parede do
cubículo , onde eílava o Padre iacodio de

íi a caixa ,
que no feu vao até então fe

coníervava ; e o dito Padre teve animo de
íe confervar em taõ defmarcada altura agar-

rado fempre aos fechos da janella , até que
lhe deraô foccorro. ( í )

Daqui íe prova com toda a evidencia
,

,que àlli o balanço foi de Nafcente a Poente.

Os-

co Efte era o P, Jofé Clemente da Con-
'gregaçaõ , que fallecco de idade de mais de
pitenta aanos.
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Observação III.

A torre da Igreja de NoíTa Senhora

das Neceífidades dos Padres da Congrega^,

çaô de S. Filippe Neri , tem nos cantos

(]uatro fogachos de cantaria , feguros por
humas efpigas de ferro no centro de cada

hum. Hum deites fogachos balanceou de

forma
,
que dobrou a efpiga de ferro

,
que

o fegurava , e aíHm ficou muitos tempos

:

indic]o famofo , e íeguro , de que o balan-

ço fora de Sul a Norte.

Mas hum Pedreiro barbaramente defe-

joío de reparar as ruinas , endireitou o di-

to fogacho
,
perdendo dcíle modo hum eter-

no monumento para a hiíloria da direcção

deite balanço.

Observação IV..

^ No mefmo Convento das Neceílidades

eílaiáraÔ varias pedras groíTas j o que dá

prova de que também ahi o movimento foi

debaixo para cima , movendo-fe huma par-

te do terreno para cima mais que a outra,

de fòrm.a
,

que o pezo íuperior carrega ííe

dcíigualmente fobre as pedras , e por iííb,

fizcíTe eílalar as que fícavaõ em falfo.

Também na efcada Conventual çílalái-.

rao
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raS r.lguns degráos de cantaria , e no ter*

ceiro cubículo contando da parte da torre,

ainda hoje íè vê a pedra horizontal
,

que

divide a porta da bandeira , eftalada de to-

do , e partida junto á hombreira. Ora he

evidente
,

que quando huma hombreira da

porta eftava firme , íe a outra deícia para bai-

xo
5

por ficar todo o pezo fuperior em
falfo devia eítalar a pedra , naÕ obftante fer

bem groíla.

Confirma-fe efta conjedlura
,

porque

iramediatamente á fenda da traveíTa , ou
pedra horizontal fe vê na hombreira pela

parte debaixo huma lafca de hum palmo

:

o que dá prova de que fobre eíTa parte da

hombreira he que carregou a traveíla, quan-

do eftalou.

Confirma-fe mais pelo que fe obfervou

na parede diviíoria deííe cubículo ao quar-

to ,
que ficou taó rachada

,
que talvez íè

naó acharia hum pé quadro inteiro. Ora
ifto bem prova

,
que as dí verias partes defía

parede de pedra e cai tinhaô movimento
irregular; porque fe o movimento foíFe igual

e no todo naõ podia ficar taÔ efmigalhada,

ínas fó fendo debaixo para cima podia fuç?

ceder o que fe vio.

Ob-
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OBSERVAqAÕ V.

Na cafa de campo
,
que tem em Ma-

fra o IlluftriíTimo e ExcellentiíTimo Marquez
de Fonte de Lima, Mordomo-Mór , obíer-

vei eu, que as Eftatuas do Jardim tinhaô as

bafes todas inclinadas igualmente para huma
parte ; de forma que a f^ce da bale de cada

huma
,

que fempre eftivera parallela á rua

do Jardim , depois do Terremoto ficou hum
tanto inclinada para o lado ; mas em todos

elles igualmente indinada : o que naô podia

fer fcm que as Eftatuas andaíTem algum tan-

to á roda de fi mefmas.

E para ifto lie indifpenfavelmente pre-

cifo
,

que remoeííem íobre hum canto da

bafe ; e ifto fomente podia fer defte modo

,

em quíinto a Eftatua balanceava de trás para

diante, firmando íòbre a efquina de diante,

vir outro balanço lateral
,

para ficar fomen-

te firme em huma extremidade deíTa eíquina

reraoendo toda a Eftatua fobre hum canto

:da baíe.

Ob-
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Observação. VI.

Na Igreja de Matozinhos hum tanto

longe da barra da Cidade do Porto , o
frontifpicio tem huma Cruz de pedra íobre

o remate da empena , e vio-íe
,

que pelo

lerremoto ficou a pedra que forma os braços

da Cruz inclinada de maneira
,

que hum
braço ficou mais para fóra , e outro mais

para dentro, quando antes do tremor devia

íicar parallelo a face do frontifpicio.

Observação VII.

Em Lisboa na rua
^

que vai da Ponte

de Alcântara para Bekm , íe abrirão três fen-

das parallelas
,

que atraveísáraÔ toda a rua.

A primeira diftava da fegunda fete ou oito

paílos: a fegunda diflava da terceira dez ou
doze. A abertura em cada huma feria coifa

de palmo e meio até dois palmos. Os vizi-

nhos atteftavaô, que por ellas tinha efpirra-

do agoa , com cheiro de enxcfe, e quando
eu ahi cheguei ainda vi o chaÔ molhado
íiãs bordas de cada huma delias.

Ob-
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Observação VIII.

NeíTe terrível dia do terremoto houve
repetição do grande tremor. O primeiro foi

ás nove horas e três quartos da manha : o
lègundo ás onze da manhã : o terceiro ás

três da tarde. Obfervou-íè
,
que meia hora

,

ou pouco mais depois de cada hum dos tre-

mores fuccedeo a intumefcencia do mar ;

a qual nao era acompanhada de vento al-

gum. Em partes fugio muito o Tejo , e

o mar deícobrio praias
,

que nunca vírao o
Sol. Em outras partes entrarão as agoas

muito dentro da terra. Na Fabrica da pólvo-

ra em Alcântara ficou encalhado hum barco

,

que lá foi ter, e na eítrada
,

que dividia o

Convento do Calvário das Religiofas Fla-

mengas , dava a agoa pelo joelho a quem
queria atraveííar a rua para falvar a vida a

algumas peíToas do Calvário
,

que fe refu-

giarão no Convento vizinho. Onde o fitio

Gra mais efpraiado foi mais feníivel eíla fu-

gida do mar, e igualmente a fua invafaô.

OBSERVAqAÓ IX.

Nas Ilhas da America Septentrional

,

que chamaõ Antilhas fe achava Mr. Colon-

quç meu amigo , Capitão de Navios , o
qual
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<júal com grande admiração òbfcrvou neíle

dia
, que o mar creícia , e fe elevava mais

do ordinário nas praias orieniacs daquellas

Ilhas , e naó nas praias occideníaes j cuja

cbfervaçaõ, me diíle, fora confiante : e naó

fe fentio lá o trem.or. He de faber
,

que

como aquelle Arquipélago eítá povoado de

innumeraveis Ilhas , a face oriental de mui-

tas eílá mais longe da Europa , do que a fa-

ce Occidental de outras : e como iílo foi ob-

fervaçaô conílante , devemos inferir
,

que o
mar

,
que creícia na face oriental , v. gr.,

da Martinica, e naò na fua face occidenial,

vinha da parte da Europa , e como íò acha-

va encontro nas faces orientaes das Ilhas

,

ahi fe elevava , e paliando pelos lados de ca-

da huma, e levando elle o movimento para a
occidente , deixava illefas as faces occiden-

íaes
,

que lhe íicavaô atrás , e lómente en-

contrando novo obílaculo na Ilha , que lá

mais longe fe lhe offèrecia , he que podia

elevar-íe pelo encontro no obílaculo. Do
que, ao que me parece, fe collige, que o
mar movendo-fe do Oriente para o Poente

com movimento plácido , e pauzado , he
que podia fazer aquellas elevações

,
que fe

experimentarão nas /wtiihas*

Iílo quanto aos fenómenos mais verda-

deiros , e confiantes
, que fe obíerváraÔ no

Xçrremoto; agora examiqaremos acauía deí^
*•'

íè»
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ícs mefmos fenómenos , e ferviráo como dâ
refpoíla ás queftões

,
que fe deduzem das an«

tecedentes obfervaçôes , vem a fer

:

i.' Porque cauía antes de vir o tremor

fe fenria aquelle medonho fuíTurro?

2/ Donde procedia aquella diverfidade

do abolo no terremoto?

3/ Donde procedia o abalo de Sul a
Norte ?

4.'' Como podia fer o movimento de-

baixo para cima ?

5/ Como íè concorda a mudança que

fe vio nas eílatuas com os ditos movimen-
tos?

6/ Que he o que fez a mudança que

fe vio nas traveíTas das cruzes, que lerviaó

de remate do frontifpicio das Igrejas?

7/ Que he o que caufou as fendas

,

Sue abrio a terra no tremor , e agoa que de
lançavaõ ?

8/ Donde nafceo depois do tremor a
ijitumefcencia, retrcceíío, e innundaçaõ da
i?íar? ; , >

9/ Como podia ícr fenlivel nas Ant^
lhas eíla intumelcentia , e fora da Europa^

SEr
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SEGUNDA PARTE.

REFLEXÕES,

Sobre as caufas dos effeitos referidos.

N,A 6 ha coifa mais própria dos Filoíb*

ios do que pelos effeitos indagar as caufe

,

que fcgundo as L.eis da natureza os podem
produzir^ Firmados pois nas obfervações an-*

tecedentes , e nas leis do movimento , qat

a Mechanica nos eníina , agora eftabelecere-

mos varias verdades.

L V E R D A D E. :

Primeiramente eíle notável fenómeno

do Terremoto na^ podia naíccr , fenaô da
inflammaçaÕ fubterranea originada da mifttt-

ra de Mineraes, como conita das operações

Chimicas
;

pois que coila fria , manfa , e

quieta naÕ pode produzir fimilhante aballo^
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e tal que de algum modo fe fez fentir naà

quatro partes do mundo.

Logo

No tempo do tremor houve inflamma*

çao fubterranea, que durou, em quanto du*

rou o abalo.

II. Verdade.

Eíla inflammaçao fubterranea dependia

de que os mineraes eftiveííem no ponto pre-

cifo para fe inflammarem ; e como nas di-

veríàs concavidades , em que fe achavad

^eria diverfo o gráo de difpoíiçao para a in-

flamxmaçao , diverío o tempo , e ora aqui

,

ora alli íe faria a inflammaçao no mefmo
tempo feníivel

;

Logo

O tremor podia fer fucceílivo , com-
municando-fe de huma a outra caverna a in-

íiammaçaÕ : e fendo muitos os focos fubter-

íaneos
,

podia fer difterente o balanço emi

varias partes de Lisboa , como fe vê na ob-

íervaçaõ II., e III.

m
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III. Verdade.

Neíla inflaminaçao forçoíamente íe ha-

via de expellir ar , agoa , e gaz infla^uma-

vel
5
que fe dilataíTe no tempo da inflamma-

çaói e eft^ fluido dilatado com força epiílan-

do pelas fendas dos rochedos , e paíTigens

eftreitas , havia de fazer o íuíTurro fub.eira-

neo
,

que íe íentio no tempo do tremor , e

antes delle.

Logo

Temos explicado o fuíTurro , e o áe*

vemos attrihuir ao ar, e agoa reiolvída em
vapor , e ao gaz inflamraavel

,
que le accen-*

deo»

IV. Verdade.

Nos fabemos
,

que a agoa
, quanio íe

refolve em vapor quente fo dilata por hum
efpaço 14 mil vezes maior do que occupa*

va no eftâdo de agoa , como cada qual pôde
obfervar facilmente com huma garrafi das

que trazem vinho de Florença , ieguindo o
methodo do Abbade Nollet.

Também íabemos
,

que a força do va-

por quente he maior
,

que a da pólvora
acceza dez vezes , íegundo as experiências do
iníigne Muíchembroek.

:^ Sa-
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Sabemos pelas experiências de Mr. de
Vauban ,

quaf fic á força- da pólvora acceza.

Sabemos os horríveis , e pafinoíos efíci-

tòs do gaz inflarntnavel pelas experiências

quotidiancTs.

Ajuntando agora todos eíles fluidos ent

apçaÔ por caufa da mfíammaçaô fubterranea^

ar, vapor quente, gaz inflammavel
,

pois

que tudo ifto temos nas entranhas da terra,

devemos crer huma extraordinária dilatação,

e violentiíTima , como íuccede na pólvora ac-

ceza 5 e no vapor duente , ainda maior dez

vezes , e no gaz inflammavel.

Logo

No tempo em que eftes mineraes , e
fluidos eftiveíFcm em acção , forçofamente

havia de haver grande dilatação nas cavernas

fubterraneàs.

Logo

Ou âs paredes làteraes das cavernas f»

ílaviaõ de affaftar , ou o téílo havia de íii-

írir, e levantar- íe o terreno de Lisboa, em
quanto duraíTe a inflammaça6 : e eis- aqui a

cauía da<: tre? fendas paralltlas
,
qUe le abri-

rão naeílrada de Alcântara, (obícrvaçaõ VII.)

Jj^
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Logo

As agoas 5
que banhavao eíTe terreno

j,

ique fe levantou , haviaô de fugir , e deíam-

jparar o cuítumado leito.

Logo

Tornando o Terreno de Lisboa a aíTen-

tar no íeu lugar antigo, as agoas, quj das

íuas praias tinhaô fugido , haviaò de bufcal*

las de novo.

Logo

A' maneira do Pêndulo
, que vem buí*

çar o perpendiculo , c fe levanta da outra

parte
,

quanto defce da primeira j aíRm as

agoas, vindo com impero buícar as praias,

que defamparáraõ , haviaÔ de entrar muito

dentro.

Logo

Efta invaía6 das agoas fe havia de re^

petir tantas vezes, quantas houveíte nova in-

íiammaçaõ, novo tremor, nova elevação do
terreno.

^ ii Lo*
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Logo

Temos explicado, como naquelle terrí-

vel dia aos tremores das dez , e das onze
horas da manha , e das rres da tarde fuece-

dêraõ três invasões do mar, fegundo a ob-

fervaçaô VIII.

V. Verdade,

Nós fabemos
,

que as ofcillações dos

Pêndulos
,
quando cahem , e íobem

,
gaftaó

certo tempo deíde que começao a defcer,

e acabaõ de fubir, fendo o tempo de ioda

a olcillaçaõ proporcionado á altura , a que

o Pêndulo lubio. Ora ifto meímo he o que

íè oblervou na invaíaõ do mar, que tardou

coifa de meia hora depois de cada tremor,

tempo preciío para rgoas irem , e voltarem ,

por ficar já o terreno no íèu lugar antigo;

como íuccede, quando inclinamos huma ba-

cia com agoa , e a levantamos de hum la-

do , e depois a deixam^os aííentar , como
eílava.

Lego

Temos explicado como o mar naquelle

dia fugio das piaias, e depois entrou com
fúria HiUito deiitio da terra.

L(h
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Logo

Temos explicado como efta invafaõ do

mar naõ era com vento , nem borrafca , mas

com undulaçaõ maníà , e juntamente fortif-

íima por íer de liuma immenfa porjaÕ de

mar.

hogo

Temos explicado , como o mar ,
que

fugio das praias occidentaes de Lisboa, to-

mou a direcção para o Poente , e encontran-

do as Antilhas , havia de fazer embate nas

faces delias
,

que olhavaó para a Europa
,

e por nenhum modo nas outras, que naõ fe

oppunhaô ao Teu movimento , fegundo a ex-

periência de Mr. Colonque, que ahi eílava,

(obíervajaõ IX
)

Sendo três os principaes tremores da
terra naquelle dia , também haviaõ de íer

três as elevações do folo , ou terreno de
Lisboa , três as fugidas do mar defamparan-

do as praias ; e paííado o intervallo precifo

para a olcillaçaô , e volta das agoas, por

/ter aílèntado o terreno no feu lugar antigo

ha-
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haviao de íèr três as invasões do mar , cch

mo de fafto íuccedeo. (obfervaçaô VIII.)

VI. Verdade.

Como o folo , ou terreno de Lisboa

m6 he de huma peça fixa , ou inteiriça,

mas de muitos rociíedos encadeados com
matérias heterogéneas , he crivei ,

que le-

vantando-fe tudo pela fermentação inferior,

huns rochedos íubiriaÔ mais do que outros,

ou por terem debaixo de íi maior fermenta-

ção, ou poderem ceder mais á lua força; e

deíTe modo as paredes , ainda íem cahirem ,

ficáraÕ taó moidas , e rachadas
,
que naó ha-

via dois pés em quadro fem raxa. E eis-aqui

como as pedras de cantaria nos dcgráos das

efcadas , e vergas das portas podiaó eftalar;,

porque em quanto huma parte eílava em íi-

ma, c entalada, a outra ficava em falio, e

eftalava.

Logo

Temos explicado efte efíèito
,
^ue conR

ta da obfervaçaô IV.

VIL Ver da d e.

. Como , âs cavernas inferiores , em qiie

fe formou a ferrtientaçaõ; e effeiveícencia , ft
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communicavaô com outras , em que havia

agoa 5 efta havia de fer expeli ida com for-

ça , e levar o cheiro de enxofre
,

que certa-

mente havia de fe^r hum dos ingredientes

para a fermentação j

Logo

Temos modo de explicar a raza6, por

que nas três fendas parallelas
,

que fe abri-

rão na eftrada de Alcântara para Belém, fa-

hio agoa com cheiro de enxofre , como
confta da obfervaçaó VIL

F I M.

AP-
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PROLOGO.

O ímpio Voltaire na fua obra
,

que in-

titulou le Candide , ou Uoptimifme , tomou
por empreza impugnar a Pope, quando diz

í]ue Deos no governo deíle irundo lempre

faz o melhor , e íèrve-íe do Terremoto de

Lisboa para o impugnar. Efta obra ímpia

vindo ás minhas mãos me_ inílí\mmou para

inoílrar os muitos bens, que Deos fez nef-

te grande Terremoto , ^o que de algum mo-
do íe conhece no Poema á^í Lisboa Dejfrui^

4a , e fuás notas. E como hum dos Bens

que Deos fez naquelle trifte caftigo , foi

voltar muitas almas para o caminho da per-

feição, com edificação até daquelles que os

naõ imitarão
,

julguei conveniente ajuntar

aqui como Appendix a heioica reíoluçaõ de

huma Dama do Paço , illuílriílima por todos

os iiiOtivos, que deixando a Corte, e hum
cafamentO'por todos os modos eílimavel,

íe fepultou em hum claullro religioío , com
geral edificação de todos; e eíle fucceíío me
pareceo próprio para comprovar o que no
Foema dillèra. Vale,
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A P P E N D I X
A o í o E M A

DA

LISBOA DESTRUID-A.

E i; cantei de Lisboa o defgraçado,

1 riíte íim , mas a luz íuperior

Minhas lagrimas tem muito enchugado;

Porque Deos niíTo tem feito o melhor.

Attributos Divinos tem moftrado

,

Os quaes íaó feu Divino reípendor;

Quero agora cantar íua Clemência

,

Pois que tem no rigor Benevolência»

IL
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II.

Tu que lá deíTas nuvens obíervafte

,

Anjo farito
,
que muitas almas puras

,

Cujos rogos a Deos prompto levafte

,

Deteftárao viver com as creaturas

:

Dá-me a luz, que de Deos tu me alcancaíle f
Para que eu vá cantar , que vaô íeguras

,

Entregando ao Senhor as íuas vidas

,

Que a nao fer D^os taõ bom eraô perdidas*

IIL

Muitas vi que o Senhor tinha cuberto

Com efcudo benigno, caftigando

Muitos mil em redondo, e muito perto

Suas vidas da morte prelervando.

Deftas almas algumas no Deferto

Acabarão a vida , outras voando

Para os Ciauftros fugíraÕ mais efcuros ,

Enterrando-le dentro de feus muros.

IV-

Porém huma entre muitas diftinguía ,

Que mais gloria a feu Deos tem tributado

;

Pois que a gloria , e a pompa em que íe vÍ3

Com valor a léus pés já tem calcado,

;u Et
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Êfta pois excitou a Melodia

,

Com que a Mufa os lucceffos tem cantado,

Que lhe deraõ motivo a tal fugida

,

Que de muitas talvez fera feguida.

Numa tarde calmofa caminhava,

E de hum longo caminho bem cançado

Para bum bolque fombrio, que aviílava

D' arvoredo mui frefco , e mui copado.

Com bem calma entrei nelle, e deícançava

Lá na relva o meu corpo fatigado,

Eíperando no Sol mais piedade,

Pois queimava com muita aflividade.

VI.

Os pafTaros com calma o bico abriaÓ,

Efcondidos nas ramas mais fechadas ,

Lagartichas ligeiras fe eícondiaõ

Nas arvores Ja velhas , e quebradas,

E pendentes dos ramos fó fe ouviaô

As cigarras mui roucas, ecançadas;
Os feus éccs no boíque reíoavao,

E cuidando ver outras mais cantavaS.

yii.
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X

VIL

Eísque vejo hum concurfo numeroíb

De Berlindas , e Coches
,
que a poeira

Levanta vaÕ co' curfo furioío

Dos brutos, que paíTavaõ de óarreira.

Voavaó: porém hum mais vagarofo,

E mais rico, paíTava de maneira,

Que íe via quem dentro em íi levava j

Porque menos poeira levantava.

VIII.

Neílas horas o Sol já remettia

O calor de léus raios , e paflando

Pouco efpaço de tempo já fe via.

Que as eítradas fe vinhaó innundando.

Toda a Corre apreíTada concorria.

Nos caminhos o povo atropelando

,

E huns homens
,
que perto me pafsáraÕ^

O motivo do caio me contarão.

IX.

Huma Dama do Paço vem fug*ndo

Do muHvio
,
que a bufcava lilongeiro;

Mas agora efle mundo a vem feguindo,

E fe csforja ao combate derradeiro.

NeP
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Neíla pompa, e lifonja eftá fingindo,

Que até agora era amigo verdadeiro
;

Mas a Dama triunfa em poucos annos

Deíle mundo, e de todos feus enganos.

X.

Eu de cafo taÓ novo arrebatado

,

Me metti no concuríb ; e perguntando

Ale inílrui do íucceíFo , e tranlportado

Totalmente de aíTombro fui ficando.

Quando a vi com miCus olhos
,
penetraid

Eu naó fei de que aíFefto, rebentando

De meus olhos as lagrimas cahiaój

Pdas faces abaixo me corriao.

XI.

Numa idade mui tenra , € delicada
,

Etta Dama mimoíà era querida

Da Nobreza , de todos adorada ,

Pelas prendas, de que era enrequecida.

Elta Dama quando era mais bulcada

Deixa a Corte, e o Mundo , deixa a vida.

Enterrando-íe dentro da Claufura

Apertada, que he quafi íepulíura.

XIL
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XII.

Efpoíò illuílre deixa , e mui prendado

;

Pois que o langue, e amor, o tinhaÔ feito

Mais que a vida querido, e mais amado
Elpofo que vivia no feu peiro.

Defpreza grande caía, hum Marquezado,

Huma cafa a que o mundo tem reípeito

;

Tudo deixa por Chriílo, e bem quizera

Inda mais dcfprezar, fe mais tivera.

XIII.

Deixa o Pííço , eíle Paço por que morrem

,

Os que vivem por honras lufpirando;

Os que á roda dos muros, já d i (correm,

Já paraÕ
,
pedras mudas adorando

:

Os que obíervaô as portas , os que correm

Como gamos ligeiros, em fonhando

Se lhes abre a fortuna alguma entrada.

Sem querer ccnhecer que foi fonhada.

XIV.

Deixa os Reis cujo agrado merecia

,

Pelas prendas que nella fe notavaõ ;

E no trato frequente bem fe via

Quanto as prendas da Dama lhe agradavaô r

;v
• Com
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Com que dor a licença que pedia

Magoados lhe deraô ! Mas achavao

,

Que era jufto deixar os Reis humanos

,

E ièguir os impuifos Soberanos.
^

XV.

As Infantas deixou, a quem fervia

Com carinho, cuidado, e com defvelo;

Eíle agrado que nellas conhecia

Naó podia deixar de conhecelo.

Amava-as dentro da alma, e bem queria

Com feryillas mais tempo agradecelo;

Mas deixou-as : oh quanto lhe cuftava

,

E naò íèndo por Deos, naò as deixava

XVI.

Deixa os Pais : Pais amantes que a adora vao

,

Porque viaõ de perto quanto havia

Qae eítimar neíla Filha : elles pafmavao

,

Vendo as prendas que a Filha poíTuia

:

Ajuntava eííàs prendas que e.timavaõ
,

E que a forte por muitos repartia,

A graça e natureza tinhaÕ feiro

Nefta Filha hum modelo mui perfeito.

S li XVII.



lóo Appendix

XVIL

Deixa a Corte , os Parentes , a Nobreza
,

Deixa as galas , a pompa , o luzimento
y

Deixa o mimo , o legalo , c a grandeza

Do trato , deixa em iodos lentimento.

Deixa o Povo que a amava , e com fineza

Tinha vindo chorofo em feguimentoj

O mundo todo deixa , íe o quizera

Goftoíò todo o mundo íe lhe dera

XVIII.

Foje pois , deixa o mundo , a Deos fe entrega

,

Do diluvio fugindo efta alma pura;

Como Pomba innocente na6 focega

Senão na Arca fechada da Ciaufura.

Vendo o mundo alagado , ló fe emprega

Em fugir de tocar na terra impura:

Ligeira bate as azas , e voando

Deíejos de a íeguir nos vai deixando.

XIX.

Naô fizeraô pois nada os que quizeraÔ

Ir viver ncílas ferras elevadas

Entre as penhas
,
que as feras naô puderaô

Aturar por íer Irias e gel:.das

:

Na-
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Nada foi fe nas covas fó comêraá

As raízes das pedras arrancadas

;

Muito mais que tudo iíTo faz agora

Huma Dama do Paço , huma Senhora.

XX.

Nada faz quem nos membros já quebrados

,

Que mal podem co pezo de huma idade

Dilatada, carrega mui pezados

Golpes, e que os cilicios fem piedade

Muito apertão nos membros já mirrados ,

Uíàndo até com os oíTos crueldade.

Se oíferece aos rigores da clauíura

O íèu corpo innocente eíta alma pura.

XXI.

As lagrimas dos olhos derramadas

,

EÍTe Tangue das coftas efcorrendo

,

He preciíò a lavar almas manchadas

Dos peccados que andarão commettendo. ,

As raízes antigas arraigadas

Na fubílancia das almas , fó querendo

Ferir , cortar fem dó , nem ter piedade

,

Se podem arrancar com brevidade.

XXII.
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XXII.

Mas a Danaa innocente que naõ tinha

Das culpas mais que o medo
,
que vivendo

Em total liberdade fe continha

Nuns limites bem curtos, e tremendo,

Cada paílb que dava fè detinha

Receando oííènder a Deos , e vendo

Ou fonhando fer contra a fantidade,

A íi mefma tirava a liberdade.

XXIII.

Hun^a Dama do Paço que mettida

No tumulto da Corte e na torrente

Furioía do mundo , he combatida

De amor, finezas, honra juntamente,

Qiie do vento e lifonja he períeguida

,

Que arraflra para a culpa a tanta gente j

Mis immovel perfifte na Lei íanta

Sem já mais ter cedido a forja tanta^

XXIV-

Efta Dama mimofa e delicada,

E ncs annos taó tenros deíla idade ,

Se faz guerra a feu corpo declarada

Gueira aos olhos , á lingua , á liberdade j
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Guerra viva cruel, guerra apodada

A' memoria , ao juizo , e á vontade,

A's armas fe arreiLeça e bem deíeja

Derramar o leu Tangue na peleija.

XXV.

Cortada Ce qu:*r ver das difciplinas,

Dos cilicies ftrida e maltratada

,

Mettida nas humildes officinas,

Quer viver efcondida e defprezada ; .

As vigílias
,
jejuns , eíías ruinas

A vivenda taÔ pouco accomraodada

O veíUdo groíTeiro , a cama dura

Apetece , em fim buica a lepultura.

XXVI.

Defle modo eu fallava , e recubrado

,

Já do aííombro e do pafmo, fui notando

Os íèmblantes da Corte, e com cuidado

Nas palavras e géílos reparando.

Vi que a todos os tinha penetrado

Sentimento geral, e fufpirando,

Humas vezes do caio s'admirava6,

Outros lagrimas triftes derramâvaõ.

XXVIL
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XXVIT.

Entre todos hum via mais íèntido

E de pena intrior mui trcfpaííado

Pálido roíto, trille, e deícahido

O kmblanre íombrio e carregado

:

Bem mçílravaõ léus olhos ter fervido

De lagrimas íem conto ter chorado:

Mudo eílava e fuípenfo difcorrendo

Só comfi^o , os feus olhos nunca erguendo.

XXVIII.

Cortava ò coração ver tal figura

Porém tinha aísás cauía da triíleza

:

Perdia para fempre huma ventura

Que buícára ha finco annos com firmeza

!Neíla Efpofa perdia formoíura

Virtude, fangue ilJuílre, e madureza

Perdia o goíto a tudo , e tudo dera

Se ícmente eíla Efpoía naô perdera

XXIX.

Mil queixas, me diíTeraÔ lhe formara.

Para ver fe arguindo a reduzia
;

Mas a Dama moílrando que eítimára

Seu amor noutro tempo, refpondiai

Que
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Que ella agora por íi nao duvidara

Dar-lhe a maó;,nias que Chriílo lha pedia;

Qi-ie era crime enjeitar hum tal Erpofo

O mais rico , o mais nobre , o mais formofo.

XXX.

Se me amaíles amei-vos ( lhe dizia )
Tenho pago eíTe amor como he devido

:

Outro amor inda agora principia

A pagar-íe, ha de fer corre Ipondido.

Deos me quer por Eípoía , í* lie bem via

Ser indigna, inda aííim quer ler fervido:

He meu Deos , Pai , e Elpofo juntamente

Todo o amor lhe he devido inteiramente,

XXXI.

Deixei-vos , mas por Deos ; na6 vos ofíèndo

Eis-aqui quem me leva o meu cuidado :

O Mundo todo em pezo offerecendo

Quanto tem , nao me houvera ter voltado.

Mais que a vós , lo meu Deos eílimo ; e fendo

Deos quem he , nao ficais vós ultrajado.

Defcançai que defpreza o mundo todo

A que chega a dcixar^vos deíle modo.

XXXIL
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XXXII.

Condemnais me de falfa, e de inconílante í

Porque a vós vos deixei ? Ifto he pcccado

Contra as leis da firmeza e d^iium amante

Coração ! Que mal rendes opinado !

Eu morro para o mundo nefte inftante

:

Meu amor até agora tem durado

:

Por ventura ha de haver amor mais forte

Que o que chega a durar até á morte ?

XXXIII.

Deixei-vos , mas por quem ? Se ponderaíTeis

Como agora o que nego vos compenlo,

Eu íèguro que vós naõ defejaííeis

Outra paga do amor
,
pofto que intenfo.

Certa eílou que efta acçaõ vós me louvaíleis

No voíTo lugar entra hum Deos imenfo

Quanta gloria fera teres gozado

Do lugar que de Dcos he occupado

!

XXXIV.

Defte modo fallava a Dama e vendo,

Que razoes naÕ podiaô coníolallo

,

Os feus olhos ó Ceo devota erguendo

Falia a Deos para aflim defenganallo.

Vof-
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"VoíTa Efpofa já fou : eu nao pertendo

Qiie o mundo me defculpe aílim deixallo

:

Amar-vos quero a vós unicamente

Que outro amor em meu peito he indecente;

XXXV.

Huma vida me deíles; e devia

Só por iílò , adorar-vos com verdade

;

Mas entaõ miniia infância m' impedia

Ponderar eíía voíTa grã Bondade.

Mas agora eíía vida (que eu perdia

No defaílre geral ) com piedade

Ma tornaíles a dar: agora quero

Provas dar defte amor que he bem finccro.

XXXVL

VoíTa Ma6 poderoía me arrancou

D'entre as garras da m.orte , e confiderô

Que de novo no mundo me creou

Quando já com mais luz iílo pondero.

Tendo pois efta luz que me illuftrou

Devo fer toda voíTa, e niílo quero

Que fe veja que morro nefte inítante

Para quem noutro tempo fora amante.

XXXVII.
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XXXVTI.

Parabéns coração que tens Efpofo
Que finezas por ti tantas tem feito

Qi^ie já mais ninguém fez , que gencrofo

Deo a vida por ti j deo-te o direito.

Ao íeu Reino, a feu Throno glorioío

Só te pede o amor o mais períeito

Ah que amor tu lhe deves , coração ?

Ao Eípofo do Ceo, a outro naô.

XXXVIII.

Sim meu Deos : eu vos tomo àeCde agora,

Por Senhor da minha alma inteiramente,

Do meu corpo e vontade
,
que fenhora

Até agora tem íido totalmente.

VoíTa efcrava hei de fer , e fem demora
A Vós toda me entrego livremente

Sois Senh®r deite voíTo coração

:

Governai
,
pois que o tendes já na mao.

XXXIX.

Com valor efta Dama aíTim quebrava

Os grilhões com que o mundo pertendia

Prendei la : refoluta ella cortava

Por carne, fangue , amor, tudo rompia:

Co
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Co as prizoes com que o mundo a feguraya

,

A' clauíura ella a raílros o trazia;

E quebrados , foi golpe taõ fenfivel

Ka Corte que a ninguém íe fará crivei.

XL.

A Corte toda eílava enternecida

Muitas lagrimas trille derramando,
Deftc golpe íua alma mui ferida

Pelos olhos fe eílava deíangrando:

Semblante trifte , lingua emudecida

Os parpados inchados enxugando;

E no Povo fe tinha derramado

Ternura e fentimento defufado.

XLI.

Hum femblante fomente d'alegria.

Entre todo o concurfo fe notava

:

Era a Dama que vinha neíle dia

Taõ alegre que a todos admirava.

Do fundo da fua alma lhe nafcia,

O prazer que cá fora trasbordava

Os olhos , o femblante , e todo o gefto

Eraõ da alma hum retrato manifeíto.

XLIL
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XLII.

Parecia que eftava refumida

No feu rofto a alegria, que efpalhada

Pela Corte feria bepi crefcida

;

D'antes era nos trages defcuidada
,

Mas agora pertende que excedida

Naô quer ier de ninguém ; pois apoíladâ

Nos enfeites procura deíle modo
Declarar o íèu gofto ao mundo todo.

XLIII.

Qual torrente detida que engroíTando

O volume das aguas , e crelcendo

,

Contra os diques carrega e forcejando

,

Os encurva com o pezo e vaÓ gemendo,
E com forças imenías arrombando

Eftacadas e diques, vai correndo;

Albga 5 innunda os campos de repente

,

Tudo muda de face inteiramente.

XLIV.

Deíle modo na Dama acontecia

A torrente de gozo rep rezada

Nos diques da demora , naõ podia

Já íofFrer huraa elpera dilatada:

Eis-'
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Eisque toda de golpe neíTe dia

Innundava a íua alma , e na levada

Coração , e fentidos aííògando
,

Pelos olhos íe via trasbordando.

XLV.

Neíle tempo dois velhos que encoftados

Na parede froni^a eílavaô vendo

O íucceíTo , íuí|u?nros e paímados

Lá comíigo os ouvia difcorrendo

:

Cheguei-me de mais perto , e faudados

Na matéria prefente os fui metrendo:

No principio diícurlos naó formavao

Cá comigo, mas antes perguntavao.

XLVL

Ambos eraõ de afpeílo venerável

Habito pobre, rofto penitente,

Barbas compridas ,
geílo muito aíFavel

;

E fallavao modeílos brandamente.

O mais velho dotado de notável

Solidez de difcuríb , e mui prudente

,

Dilcorrendo comnoTcos ponderava

As caufas por que tanto íè admirava.

XLVIL
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XLVII.

Nós deixamos o mundo já cançados

De o gozar quanto as forças permittiao^

Das flores mais mimofas de feus prados

Nos coroámos até que defcahiaô:

Faí murchavaõ , de novo aíFadigadps

Novas flores nos prados í^colhiao

E íó quando de todo Te Ç«circhára6

He que noflfas fadigas fe acabarão.

XLVIII.

Mas a Dama defpreza o mundo
,
quani^a

Efle mundo a brindalJa principia

:

As flores mais formofas ajuntando

Huma coroa a mais linda liie tecia :

Debaixo de íeus pés vai dei prezando

EíTas flores que aL*gre lhe trazia

Piza o mundo na flor da mocidade

Quando o mundo tem mais amenidade.

XLIX.

Se deixamos o mundo foi fomente;

Quando o mundo nos tinha já deixado:

E deixou-nos ( ah falío ) ingratamente

Servindo-o nós com brio^ e com cuidado.
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Eíle corpo de raítos fielnente

O fervio : eftá podo nefte citado

Sem mais premio me dar fenaõ deixar-me

Motivos para aíFim defenganar-me.

Huma cara do mundo liíòngeira

M'enganou muitos annos , fui fervindo

Mas depois foi taõ feia a derradeira

Que moíbou , que medrofo eu vim fugindOi

Tarde foi porque a Dama mais ligeira

Logo foge do mundo quando lindo

Semblante eftá moftrando e mui rifonhó

Confuío fico agora e m'envergonho.

LI.

Pelas faces o pejo derramando

Me envergonha: contente me moftrava,

Quando o mundo deixei fendo louvado

DeíTa acçaÕ que por grande eu reputava

Huma forte infeliz tinha deixado

Mundo ingrato, qúé quanto mais o amava
E íèrvia, mais elIe carrancudo

Gom deíprezo e rigor pagava tudo.

LIL
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LII.

Vejo agora pizar com pé valente

As fortunas mais altas que os mundanos
Procuraô; que da mais illuftre gente

Com fagida fe elcançao em muitos annos.

Deípreza a Dama e deixa juntamente

Tudo quanto fe elHma entre os humanos;

Ç por certo que mais ella deixara

,

Se mais alguma coifa s'eftimára.

LIII.

Nefte ponto os dois velhos nao podiaÔ

Já conter-íe mais tempo , em fim foltando

De feus olhos as lagrimas cahiaô

Suas barbas compridas lai picando.

As vozes do mais velho interrompiaÔ

Suípiros porque eftava rebentando,

Deíp?dio-fe ligeiro, e de repente

Se efcondeo de meus olhos entre a gente.

LIV.

O outro que reílava tendo ouvido

O diícurío do velho, e receando.

Que o fervor de repente concebido

Imprudências lhe foíle motivando

Dei-
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Dcrpedio-fe de mim mui compungido
O bom velho na turba procurando

:

Puzerao-fe ó caminho c'os cajados

Para a ferra Onde vivem retirados.

LV.

Desfeita defte modo a companhia

Dos dois velhos , voltei-me com cuidado

Para ver o que a Dama entaõ fazia
j

Mas veftida já eftava noutro Eftado

DeíTas galas c joias que trazia

Para fempre fe tinha defpojado

,

Com a mortalha veftida taó contente.

Que alegria caufava em toda a gente.

LVI.

Bem como a Ave innocente
,
qu'efcapando

Dos laços que rompera , vai fugindo

,

Mais que a feta ligeira , e vai voando

Muitos giros nos ares repetindo v

Pofta n'arvre fronteira, defcançando

DeíTes laços quebrados íè eílá rindo

;

Nem fe farta de olhar para o perigo

Que na rede lhe armara o inimigo.

LVIL
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LVII.

Eis-ahi como a Dama fe gabava

De lomper eíTa rede que a prendia

Cá no mundo , e libçrta já voava

Cantando de prazer, e d'alegria

Para o mundo rifonha fe voltava

Lá de dentro , e dos laços já fe ria

,

Celebrando contente a liberdade

,

Que bufcára com tanta anciadade.

LVIII.

Entre tanto o concurfo defgoílofo

Se parte: foge o mundo envergonhada

Vai confufo , corrido , e mui choroío.

Por vencido fe ver o defprczado:

Efperava voltar vidiorioío

Havtndo as forças todas empenhado.j^

Mas venceo no" combate derradeiro

Huma Drima mimofa o Mundo inteiro,

LIX.

Eu íiquel-me pafmado contemplando

No que vira , e por tempo dilatado \

Mas a noite que vinha já chegando

Ale fez pôj: a caminho com cuidado.

Gk
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Caminhava, mas hia meditando

Parava a cada pafio alienado

;

Cuidando no íucceíTo e difcorrendo

Cá comigo â mim mclmo hia dizendo.

LX.

Grande exemplo nos deixa efta alma pura

Aos que o mundo abraçamos ;
quantos quantas

Apéz delia íe iraó para a clauílira

A bufcar o caminho de íer íantas ?

As Senhoras da Corte que a ventura

De feguilla pertendaó feraó tantas
,

Que íe fica do clauítro a porta aberta

Brevemente efta Corte eftá deferta. ^

LXI.

Quando os Pais pelos feculos futuros

A feus filhos quizerem dar alento

Para o mundo deixar, áquelles muros

Devotos os traraÕ para efte intento:

A' vifta das paredes íeus maduros

Confelhos lhes darão , e o filho attento

Olhará com refpeito e humildade

Os muros que refpiraò fantidade.

LXIL
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LXII.

Para aqui nos fugio a Dama fanta

(Lhe dirá mui devoto o Pai cliorando)

Os olhos e as mãos ao Ceo levanta

As virtudes da Dama declarando.

Quem me dera meu filho que outra tanta

Virtude no teu peito dominando
Te arrancaíTe do mundo , mundo infame

Que he vergonha que ainda haja quem o ame,

LXIII.

As paredes que vês, fe tu foubeíTes

Que virtudes heróicas efcondêraõ
,

Eu te aíErmo que a terra tu quizeíTes

Em que tantas virtudes florecêraõ.

Tu furtaras as lages, fe pudeíTes

Em que os fantos joelhos eftiveraô:

Pois imira-a buícando outra claufura;

E farás também íanta a fepultura.

LXIV.

Defte modo comigo eu difcorria

Como louco com os troncos converfando:

Com acções eu fallava, e parecia

Eftar vendo o que eftava imaginando.

Tc
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Totalmente embebido, nem fabia

Que parava , ou que eílava ló fallando

:

Os encontros dos homens que paffavao

Me faziaó mover e defpertavaó,

LXV.

cNeftas hrras a Dama dedicava

A feu Deos nos altares da claufura

,

E nas chammas de amor facrificava

Coração innocente , e alma pura.

Prostrava- íc por terra , aflim ficava

Tranfportada dizendo de doçura

Inda bem que já tenho o que queria

Que he meu Deos : tudo o mais me aborrecia.

LXVI.

E qual pedra mui grande e mui pezada

Que arrancada da terra e fufpendida

Numa altiílima torre , defpegada

Como hum raio lè move defpedida.

Enterra-fe no chaõ mui defcançada.

Só ficara no centro bem mettida

Se no centro da -terra eftar pudera,

Porque fó para o centro propendera.

LXVIL



a8o Appendix ao Poema.

LXVII.

Aílim tnefmo eíla Dama forcejando

For bufcar a feu Deos Eípofo amado
Para Deos inclinava , e íulpirando

Para Deos propendia o feu cuidado:

Quando o mundo a arrancava , em a deixando

Para o centro cabia deíejado

Mas agora deixada livremente

Nos léus brados fe entrega totalmente.

IXVIIL

Serve pois a teu Deos alma ditoía

A teu Deos que nos clauítros onde entrafte^

Te recebe e comtigo fe defpofa

Em lugar deíTe El poio a quem deixafte.

Todo hum Deos lè te dá , delle le goíà

Pois do mundo até agora naÕ goftafte

E fe Deos te levanta a tanta gloria

NaÕ percas de nós outros a memoria*

F I M.










